
1 ANo l.XXXIX N1213 
AUN1W 

lOcAl, ll.so,l,A 	blr,rncrc gru,. 	çc(i.o,.cb,nlursclv 	
1 - 1.1-' cli 

Gasolina passa para 85 cruzeiros 
O álcool hidratado aumenta para Cr$ 52 e o gás de cozinha para Cr$ 485 o botijâo 

NeLson Piquet 
ganho ti'tulo 
em Las Vegas 

Las Vegas - O brasileiro Nelson 
Piquet conquistou ontem o Com. 

pecinato Mundial de Fórmula.l ao 

terminar em quinto lugar o Grande 
Prêmio de Las Vegas, vencido pelo 

australiano Alado Jones. O argenti-
no Carlos Fleuttman que era o prin-
cipal candidata ao titulo, pois esta-
va COm um ponto de vantagem 

sobre Piquet, na contagem geral doa 

pontos, ficou em oitavo lugar. 

A vitória de Piquet, no Cam-
pconato de Fórmulai, foi analisada 
ontem, por especialistas, como o re-
sultado do êxito de sua técnica e sua 

coragem. Conhecido como um pilo-
to extremamente frio, Neloon Pi-
quet eni diversos grandes prémios 

chegou a Impressionar pela disposi-

ção com que promovia certas ultra-

paosagens e acabou sendo conside-

rado o melhor piloto da competição, 

mesmo antes de ganhar o titulo. 

A corrida de ontem foi marcada 

de sucessivas modificações entre os 
seis primeiros colocados. Reuttman 

que largou na pole-pooijisri não foi 
feliz e logo era ultrapasuado por ou-
tros concorrentes. Piquet, também, 

que largou na quarta posiçào, per-

deu essa condição, sendo nuplantu-

do por Jones, Andretti, Laffite e 

Prost. Depois, é que Laffite teve de 

trocar os pneus e perdeu sua chance 

na corrida. 

Nelson Piquet é o segundo cor-
redor brasileiro a conquistar o Cam-
peonato Mundial de Fórmula-1 

Antes dele, apenas Emerson Fiti-

paldi havia conseguido o feito. 
Atualmente.Fitipaldi é proprietário 

de uma escuderia mas seu carro ra-

ramente consegue figurar entre ou 
que se classificam para os Grandes 

Prémios. Ainda na semana passada, 

ele e seu irmão Wilsinhco aventa.i-am 

a possibilidade de não mais dispu 

tar o campeonato do próximo ano. 
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Jogos Escolares 
abertos ontem no 
ginósio do I)ede 
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Figueiredo já 
é examinado 
hoje nos EUA 

llro.,ilua - O Prc-oucicvic. Icccnccodo 
dolo Figoeiredo viajou oniem para Cle-
veland. Estudos Unidos, onde (ara uma 
sede de exames médicos que crus deter. 
motor, o necessidade ou não de uma 

O Boeing Esiceciol da Vurcg levou 
o presidente e soa eomiccvu. ceacponsa 
portO polacos, mcm elos a mulher, os 
Olhos, dois irin000 do presidosie e as 
cOrtes da t' xinn Milibccr e dcc SNI, a 
0db cccniesc unia ooidncir médica 

insta no, ctcco °i's a partida dr 
os-tão preoidcnccol caiu Sulco Boceng de 
resma, que scro as.odcc para quolqoer 

e 8cgaeimdo parira do Base Aérea 
de Brasilia. 

O preocdcnte cai mxeecõrio Aame-
tios, Chutos (cci o única ooioridade 
presente ao i'nc lsnirqoe. 

O  icreooleccbc Figcceirede deomrd ia. 
ser soas priomccn'- exames hccje. A c1. 

cceiocc,'icc,rccccccrcogrniticc serti realizado 
lcrovoc'elrcrenre no 
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Começa amanhã 
o pagamento do 
funcionalismo 
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projeto da 
Fundap à AL 
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MEC destino 
maiores verbas 
para merenda 

O Secrrssrto geral do Mcsuocerco 
da Edocaçdo. coronel SOrOs tlãrcs 
Paaqualc. disse ontem rm -lodo Pessoa 
que o Programa de Merenda Escolar 
tema no próximo ano apiccoçõer de 5,4 
hilhdes de oruariren, Desse,, da oerúo 
ertcrados do erçamento do ?cIEC e o 
restante mprrnencara a paetcccpaçdsu 
dos Eatmbos e %Iuntc.apcu.s 

No icroarmo nos 'riSo apenas se-
rá sumenaadn o somem de dias de 
diatr'lcouc3n do ,,cerrrda sua etc-la,. 
como tomO-em a qaucn cidade de prtc-
ieinsn e calorias dcrtruhuid nrs diaeca 
nirnie pnro cada Cocinç.s olirmuco tu 
secrenclemt, dcc MEl' 

Aboulmenim qocn,e milhões de 
:flanca.-, 51,1 grclu cdi, acendidas pelo 
merenda escolar, conforme dados (-si. 
-tecidos pelo coronel Pasquali Xci 
,roximo ano, a merenda accngird 
.,.lá quatnc muihc5ea de ocuiegizia. 

0 oertcnel Segio Mãrio Pnaqaaim 
falou namhi'm si'hre -censos,, presa. 
,cs'nalcoonte, ''prconucarncc dentrit da 
n,tva ocO mdounrroc - miut do tclini,cenuc - 
Disso tolde role icpo de ensino scsi 
sendo nttctcvtc cOe cvi udito pir 'arte tI,-
Si (O ''Nol iule,cncin qae ele deve ter 
uujcoucctlo (cectroaeunotearrecora c.cer i  
uctOiclo dxl,, i'tcdt fotco. cdxl 
.rçticoeicr,' ilao l-:vc,cicio i'i'c dcc, -cri 
- Oflo qcdm'c 'dci. uuu,' tc , u 
ugcuuficobcsc. - esiul uc'cuuicP,i 1 uu, ou 

('til. itt' 
cal h-t,-1 de 4-nO,. D'o , ,, 	'd'ri .11 

Iccri,,v, gddl, iitc'dcocccic-,cc,.l,uc,'is',c 	c'itOt 
o reli.rrctc- "so uulili c'a. uidic,i 

h'tttm'o ns'gdecc',. ccii,ntc 
(ci c'Sinti' 
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l'tcr,cili.c Pc,iuicn' 

rui- piO ccii cOe Ibicrp,Singrcti 
-(cai,- i'c'xaccud. iuiuitccctecilc-c-,,c,cc, 

lu'tm'I lilc,Ii, t',vaiucdnciddtolo o  o rer 
cli,cu't,ctct qoc' di nt'sutddi'arzçiic 

.u.ocuole hicirl nua icr-nantacic-rici,cemtte 

cinto cncoitvliticil , ' 0cm codcul, ,  liuirciuc 

IRA explode o 
veículo de um 
oficial inglês 

L.uodrc-, 	uc',.,  
0(0-00 I°rno0ls' -'-vtan.Iani, da i*al 
lojonvaru., do \lar,o1.a 'coe seus estes 
enpIu:ditlo ,,s(eeu pc's Psgrncrn kb 
poisIcvans lrLrndê-,ee,n -onaequénoa 
o, medico rc- nrntr, qoce lhe ampurar a 
perna dureira ohasa-rd-t joelho O mc 
lutar de 03 aras. cO o onarmndarre 
dar fvrçta de comanda na Irlanda d-
\,irre 

O milii.r anti asternais co, me 
dccix unl , -rm.aearn q-.e ao-es tentam 
..ilcor.Ihe ., 'ore. perna sambem e 
--limem, lerda SI, ztentado. cxc, os,. 
-1-. usando ele naus dessa casa Ore-

cnr,ueiode publtooi.de de IRA castas 
ocrnnagerm por cales a iodos o, menu 
lo cninerccaçii' snumtado £ resçacxa. 
bticdadc rei,' atentado 

c'icnda vcaie,a. na Irlanda dii N.,r 
e .'ormcnrrsteapkajta na. nungorm 
-atolendo e n.shuqta -'osso-5051' ,  

,c-omcu a rflpia,ucibcicdad, 0, d'o 
aieriaixs mxorteracn anti. recanta cl, 
'tida que o mesmo IRA sapindiu orna 
, ucr.c Fs , rnl, em L-'nclre, que pico-

li-O O Itt--rio de til_as ccxou-ai e fenu 
Odeio cii i mperruu ice dgscs-iractd 

o oril disse qoe is .me,, de Prcngle 1 
dcc teclado p,cuu, - a meles etc'nie,tr,u 

Is- st ,,  ,n,li' 	1 1'' 

-coxis cjdme'inj'.uuu 
qosrti'n. ir.nialvl,c ,il'u 

cci'. incluir,' boca,. Is r iroi 

F'roccc ode Aix uuu'-
.eud c'nciurui'ddie, ,,  'rm'rrutclr la,.', Iiou,m 
ur,crc,ln'r,'icocccaa,, ccxxii - 

lixou, ,lcxcrulcuituio'rii 
amas uima,tc a 

s,cl'rc'l,uuu,cl, 

,, tit,,iorundar olinur 
clii'. lcc'l , a cctqcic 1 mica ii , tostlotlirin, 
que cc-lccegiiusor' no, mebtdos, tt,Oalcic, 
Fraitcum de nraciu' p.lcn,a miar umilt'msi a 
,,lur c c,l,c n'licita Ou, n'ti gro,cd nc ic,oc'l 
- lcuiuuircn si 

Fte.allta (raias n suexeatu a •a-
rnitna, qdue .....taa)e • (ei aix idrest. 
atiçando (armarIa dnvui(sda ontem 
pelo i •sP ilacrnamlian  '(a,'ise.i do (ar-
rolem,, na ia airmms fali,', liam 

(Sou, caia •Iestçao, 5 readu.tr IVa-
rnudladx da gasolina ir. cnn Ixi,( par 
'mano, em cnn ai parranio. da 
cntlxçin peex,nta par.o pe'rõndn ia ai. 

alI htitzxirsdra sobe dei ei napa,. (r$ 
ido mi,,,, erpre.,si.ndx ora aumenta 
de 5,3 pia, crer,,, 

(Se snx,dn eram s portar,. do 
( iP. as dr,c. mamar',. pflr'e,i(Osi. de 
rl,usrào mire nn enmbsnsila.,. (cursar 
dado. ao qu"rin.ene de loca0 Ir e annO. 
co dnend. rum ('1,8 par iealn • lO pne 

vento, eeap.a -tm, narras. .0 partir te 
hiume, a qarenvoene de ài,açao, que ira-  
conte mantida inaltrradn no  
panrads, pos.. de ( ei d.S,'idu p.c. ' ei 
id.íO 'enrrr o que aumrnt.,É t.mlnem 

trem', dia pasnas.,. OCr.,.. amanhá 
da teça-feira -- .nqusnnri o dnta.l 
sob, de (ri 12 par. (ri Yi a Oiro 

.unacaiam hopa nguairnernne 
(.1,0 igna de ewnnhac. nula lautiran da. 
12 onnnix. pansa de (,i 121) para 'ri 
(55 na. entregas a dam,eulas e a (.1 151 
ao, paginaderes erttla 'O par oram. 
mama' notex cornbnsxricri ltt'F 'hansa 
ponto de flumdeac e (ti O-V, bsuxx iene de 
enxofre,, qae sairem. re.pen 5,0 oram.. 
5., par. (ri 23 mama II pai.' mmmxc e 
Cri 20,110 ti ml por cento aroma' aqui-
Ia; e ainda a querosene ,iuirnngns.. 
maia tiu'n (xi eies,.do eta 05,0 Soe eem-
tu, silit,iu,cio de ('ri Id para ira ii 

0 ercttea-ae a parnie J. jum,rnuri. 
divulgad, sanem pela ( 'xC q'os a p5 
r,dn.de de preço entre o suna1 racha 
ranteeaggsaiina. ame entán dee,I gane 
canta, quase a a Omite legal deVi por 
etnia, ead para Vci 1 par mentis ,tn(eeen-
cmli pelo qual se peca'ura Ieuoiae a a-
i,re,ae da oae,aamidxr pelo. 'ejeinlua 
reavido. • akoal, di.nramnense afrmsdx 

ii emitiam media da. cuinbu,(l-
ser., ao ultima aumernix do Soa, finas. 
em IS por curta. ) prcas',p.i ub40nmso 
de_ana nata eienaçu.ccee(urvsra 
ranta-pat asu rul nu dono cmi de l'xd. . 
fiar a receitá dxi e,araeniox dx. de ,  
a-anta. de pmnmsiea ao ingressa nu raia. 
tio nec. caamnno muaesniu 1 dma.  

primeiro mi'. de (alar.nrecmia paI 
tanIo, comes-a eta entram 5p.m.. em 
deaembra. 

O aumento parnado nas preço. 
da. eornbu.nisen,. caarenl,da ao 'tia - 

de jnmbu paras i(m.sniiir., duna-ir II. 
mal hadeniado cem ,uiha parasses-  

teu. devio.do.. is haunaiadunufOn nern. 
tu pea une cumprir a acta auunna-
,na.s,ai nie eedtn,ir cxi O ri 'i it 
em l9al.n defl,ircla,oata imetr ,dlea ii 
drfloci marciesr se . unnhoace entre 
sei mdli hmlhoa'.m e 4 ri (III Itiliscir, au 
longa dx ano, .',Ia'r'oncltm que 'ir.-
(urrou torna leI ri sim  inIbo-.  

1) 'dltanumenni dri i'l,cin'm,ncc.i-cim, ha 
aia toiiirnjuaila na 4 'ri' a de, ri-na, 
amIgada dos natas preço. niexde'a,mllc 
ano dnn II. mas cr puni, (cd .lirmadu 
Ideia ahm'riars cai-riu cmmni.l d'a co-aio. 
no nalma,Io pu.auibc. mIa feriado ci,, iha 
Id s le,u-ia saci a'aberma ara ímxada 
parumo (tios sint, ccl, de 5.-mama pnir,niue 

flcnx iva e.qduemimu, iuli'uirmiuma,cila,tm,n 1 2, 
iuji,nadtd o ,dl,rdr dts nc,,st a m,urcaccodcm, 

no,, cuona la , acdrmionnha nann,cnal de 
cc c ,m os o cc ,-onmn,m ci 

j'tcJ(If/l(i/a(ni, (10 
Pil'I/)R 1(('z/iz(l/n 
SILO ('I)('fl'('/(,l 

-r.u.uvv.mmo,ccicm.cu,tutuc 
me. (0 l'cnrot'ls., neta x'.clmiauia am,co,châ ln 

umgrttr rim !m h,'rcn. na i'átdiaea \Fuatc 

paI. o i'.nu ni, 5 v. 1 1 epantansrntc, 'e 
bionindo 1,, 'SI (til cnn, loA', lena,. 

.50,1,1 da lura--ciclo d,c tlei,un.tbc ir 

'letal Man - u-iides 1 aiiellma.nd.d,vrimça.. 

latcitcmapartdom 1 tao &,, dOr 

ccli ihcrma tilicrilcas irpnraenuc.riden Ir 

crtuqurt, a i ,mocnir r ,i,a I'ola,t. a 

nanciccdc', e Ii,,, O ,maraln ii.. O--rIr '-md 

,iinrtti n'(ml,co,u,rcd ,,  irolcunIliolo 

tona (mIoni,'ital m' iiu-ni-'nal ci ,,  ''iii Id 

rmirt,ha,l, i mu'tucslai,-or,On-i,m,s.or ,,to o 

5 ircIo-l0 lcc 'semI O-rnnitu, ,i'.mI-. 
'Mliii ,' , mue ar r,c,icsnm.r,-tcru-Ia,lra 

l.cicmmlarn-s e cirtro',r atm, ar la 1 'ana,h. 
(m,mrndd,Itrtc. 	cri nimitan-r',a,o.il,,og&. - 

1 I-mc, , -icrr , ctln (miu,il,er 	 l'arscl,a,m,m 

li-mi -(cri,, sogucidc' elo. 

rc'tmc,mclur lrm'ctdn' a - ara-alce 	.i.-..-tri i°v' 

c , crimOucxIi--'.cci'lr liame5,-riro iii 'e, 

uicc , lm'_. idllc,n lota (dcii. mteuc,,, 

crmcmior,o,rraa ala-Ir 'O. corri tpaiim da. 

ntc,Ihrrr-,rmntiaotilra mt,rrxiea a adia  
sivalu,iatln' 

-cca na dc,, dias_a', ,'tu 1 'mci. un,,m. 

lc,,It, cmi,cm - tcileccti,'rnrrin A, idl , id,u ,, mci,unal, 

de raa,,acnlitu O,' cli 1,, 1cm.,, A. , ,iic 'dl., 

Iidrr i'mnrzmi'auio 

tos  

a 	1 

Xl 	'P  
: 

O hospital de (.lccneland onde o presidente iodo /' igcacurcd's /00 idoso,', a partir de Otcn)o 

Paraíba Palace Hotel pode 
ser fechado por falência 
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• rim ',em de ser .epuUa. 

,i..,-io honra'. de Estado em 

•-imom'., msnteue ligaç.rs 

'o a Parai'ha atlas-es de 

t.rrropond#ncis com um doe 

nr 1 ucokigi'.taA, amadores" 

d' (14(Sd(*. nos vagares da 

r-r- i'lmio de rotina, a estudo'. 
1 nestmgaçAes sobre vesti- 

de civilmtaçis arcaica'. 
o' «-lc,do \,,rdeste Tsio be 
ii roer~ nào s&o multos em 

roiflerO, mas pertinãcla e 
•r'arlrmaç&l, capaz de voar 
miit' não lhes falta Entre eles 
p'eiem ser arrolados Clovi, 
Lima autor do melhor ensaio 

'obre ot petroglifos do Ingá 
mi'' Hacamarve. ,Jeová Me'.-
(4il5. Haldumno Lela, ba'.-
tanti' decepcionado com o 
ijesce.in do gos-erno em rela-
ol' aquele monumento te',-
'rrro..nhante da sabedoria e 
,rr,b',latna mie povos antigo'., 

re sobretudo. Geraldo.Joffilv, 
rrctn& com suas obrigaçére^ 

ii'- ri. agistrad', lá para os la-
'vi- ie Brasilia, solitária ca-
n,tal Federal deste pais de 

li 'one-smcos. 

L m de~ utopista'. rea-

1n7,,4 t,,drmi, ria anos ramaria á 

Pedra Lavrada d', Ingá e la-

mentou rm de'.penque de um 

iomb',4ut lateral da painel 

0.' miottrl'A', n'o sus de- 

rc', -  ii, Tfl'Jfl- 

CARLOS CHAGA 

ti., 1001101 1,11, ,rornrl,i dii'. alt 

mau 4'', 	1110 iitir'rnsr-iii, 	mia' 

Mt,'.he 1 liavan. m'rcmlmtado in 

e1 um'. e pela cii''.m',ii,i'rt a dmis 

rumas ii 011)1) si Ililgi gui iitt 

nar em algum liignr ilmi 1 mli 
leia, entrou em ioinlact,i ('tini 

ele buscando interessá-lo no 
enigma da preilcoça diis fenI-
cio'. nu Nordeste do BramI, e 
de modo particular, na inter. 

pretaçàr' dii parede' graniti. 

co  do Ingá. Ao cient lata, ge-

neral e herói da Guerra lsrae-
lenrie dia Sei'. Dia'., foram 

enviadas fotografia,, e dados 

traduzidos em rngkts acerca 
do maravilhoso e negligen-

ciadr, marco de uma civiliza-

çãir desaparecida Até hoje 
ninguem sabe quem gravou 

no penha'.co aqueles voai'.. 
traços e roteiros, prece'., dire-

çies de guerra ou devoção 
mitológica. Gentecivilizada? 

fndiva" Bem dificil atribuira 

selvicrilas tarefa daquela'., 

que demandava mosco de 
dura trabalho sendetário ao 

pl' da rocha, e a pl,s'.e de fer-

ramenta metálica de que não 

dispunha , liugre, ocupado 

com a oua posta e a '.ua caça 

alimentar 

Esse problema, aguado 

desde ruo anos 211, pelo cien 

tato Ludovico Sgravenhim- 

Osiaa Gomas 

gw iii ,,,  ori girei 	ri-,ttgiilii'. 

li 110111 rulgrmrmms'uim de  

írti os-lo e Ilri uglies numii'lmrri'i 

nu - lI, cru os s-,'rt dii'. no semi - 

i'ult, pitril A 1 Iniào. iielo ilutlir 

ria t - ,,nsoltim infiirt inmmila-

,li,'flt e nu'' 11 1'hilC ser diri niidii 

1141 A 0iIl'ili i'ienl fica di' sol-
diiui,i - ariuri,lrlg,r responsá-

vel lela  derrola duis limbom 

em cinco guerra.'. sucessiva'.. 

Ele i,nali'.mtu ii inateria 1 
enviado e ri di'.l riliuiiu a prui-

fessores especializados (ia'. 

Ilnis'er'.idadeo de 'Id-Aviv o 
Beirut h, no Libano, tendo 

em s-i'.ta o turofundo conheci. 
menti) des'.es pertos da lin' 
guageni e alfabeto hebraico e 
canuineu l'trrventura os ideo. 
gru, mas dli Ingu'm, se na-

vo'melhni'.seni mesmo de 
modo reoiot li com as letras 

dessa,, escritil'. antiqui'.'.i-

mas. 

Mimo imtl' hoje os hiirhui-
alui'. v,in'.ultacitis não deram 
resposta. ( 'limo oito ii deram 
u-ienhistils alemães que roce. 

lucram iulin 114-li tirobenda - O 
general Mi,'. he l )tmyan morre 
aos (Ái a nos deixn n(lo ema ta-
refa ni-ooi-1 ali. l'es'.t,al 0)00' 
te não acreduiunva no de'.c'm. 
hiirqrue iii' íenicir,s nas ci,'.laa 
tu, Urlisil 1'; perde as'.i m a 
equação c'sfingétuca um dos 

esteios m''.1llii4lilliti tio'., uma 

diii pos'.ilolidadi"s nindo que 

vagas de deolinda. 

Rua 
e8quecida 

Sr, l"iillor 

1,, 	0 	 ''mi' , r 1 oluiiIlr, 
,o,i,,lr'l,,r,,ilor P'rflolm' O li3Onj4 

olal 1•i'. 'ltd ll0llil,l'lld,l fllunt,'nc 41,4 
l'lrflslIIflhi'lli lii'loii lIlP Unir'. (cii, 

l'r,'tel u,irru Pit,ni,ir -  i uni di' 

1 'iiln,Ir'  
Ci,, llI'leflnIm cio 1 lliIiiIi la i11'liOn, eul 

dii li ri Cru, 11111, feito élo 
lO. I'Ili um 	 t,,lllI I,li'ole nsbujrneod, 

iflitOirsllllIIInllliiii 1'  lilL'.'illllrnl dc 
voír'uil,,'. N,i,ii-, iilifefllO o náol5  
flhilqllni".id uO,,1l,OCi la n'la  
nat rnç)rr lii onietpnl, os Ileinai'. rir 
(4illiVl,iuililliu Innilo'm sofri-o 
ni o, iii Ir Cl ,,iscu1ufii rios. 

NI liii, ri' n- 1,olm'ni o ciur ni'., 
Ilorrrl, 	 'liii 111,4 uniu 	 ilfiigo, d 

1 'i"l_'lilii, 	 11111111 I,t',t, trnindo 
4-florim pflrnçt 000 a'Céfl cofio'. 

Cormatrnildon ,i 
dli nuns 0004. It 1111 dos 01041 0011-
jr,s Cllflhll lllilllií'lfl é um doo  
eauiui'erd' , s ('orno Jirovn 4,041, 
inirllnujeurlm e ri 1151111 uil. ilumín,. 
iA,' II (101'  nil,SlIul rUo, eoit,, r(,r,,, 
lida,, II liii' ll ,, ,m.11llltO O incito,, 
Ilçilo iii,,. n,nrgiillilll e llcnorilriva 
dl' 01101" crescente liii'. ruiu 0 , 5  

E,, L 	lhe escrevendo 'ar, 
mICO 1111111 000 dl'flUllCi,lr lli'ront, 

filo1 lit4'' t"till°Clflhent,, 
ml' ri I'rl'k'nulrrlI Nt UOIOiJIilI 	 tA 
culoli,, II ii,ill,im,ós, l fecorrórj '. 
que o, r,nii,,rn,luu,les iii rum'. urso,, 
iii' ,, o,, ouiri rins fflfll ver dc Irem' 
on,ii, medi ri ri imorçulo. 

l)n,vnlro, I"rmnun,m, litro 4441', (ruiu. 

urIno rui O mlii Arnstlllco Vilar rir, 

Cantos Alberto 
('ldimdo mios Faneloaám'tim. 
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POSTULAÇÕES 
SUCESSÓRIAS 

A unprenaa noticiou há diaas que um doa 
prefenderaca a candidato pelo PDS ao Go-
verno di, Estado cataria mal .attafeito com o 
fratamentc, que estaria sendo di. pensado. o 
ele e ao gi-upO que o apoia, em alguma. Se-
cret avia.. Informou-se tambÉm que o po.tu-
late pedeasieta, em viaja desse pretenso 
tratamento diarrinunat,rio, cogitava de re-
nuncw,, a .ndicaejo do Partido. 

A notícia, cuja origem e motiva ('c'f 5 O 
Governo ignora, mesmo assim, ja mereceu 
resposta do Governador Tarc'(.sia Burit,, em 

conatde-açeio da apreço devido a todo e qual-
quer correlsgionaria, ainda que desconheça 
oi acua motiva., reata ou aparentes, de mao-
lis façao quanto ao deaaten4im-ento de acua 
pleitos encaminhado* a árgcios do Governo. 

Ainda que já rs-colc,radaa a. comias em 
seus devido, lugares e ainda que já assen 
tado a poeira dessa tentcvo de rmaaa, com 
que fr~ de outro. Uilere.ses pensaram vi 
trwtquaizo.r o ambiente partidarmi, situaria-
nisto, caÉ.e agora, no entanto, urna vigoroso 
e deftnztwo reafmr,n,po,o dos pe-inripios que 
ori.s,'n,tam este (,overno nas d.u-et,'m.ze, adnu-
.tmstrotwO. e no trai', da processo .uceasorio, 
que nao se flusturam nem se confundem. 

Lm prunemrr, lugo,, É preciso dia tinguo-, 
portara',, o dupt po.içao de comanda do Go 
vernador los' au, buru), na sua condw,cs, 
de lit.4a, da ',00emna e na suo postura de 
chefe d J-'ctriido que a Levou paro o frente do 
Poda' hxe'ulivo e que o apoia em sua csdm,-
nsafraçoo. l'a,'a que se eneergue a corretO e 
exato poe.i,,s', do Governador lo,'- (av., Buri -

C> na au-a ",ndv,eii, de titula, do 1',4s'r Lxe 
e rta(es.ru-v, atentar 4,em paro o seu 

passado, poro •u13 f',rsn.açao .r,.leL.'-tuoj e 
•sdiu,'al po-"o a fit,'aofmo de vm/10 que e.co 
lh,eu e paro os ideais paUl Ira. e morosa que 
abraçou em 'oneoeuovl,a c',m  
4.u.,n ac dispus., o tontO, ira certcimsra, 

sem e.f',e",a que ',eompromia.o 'vi 

de, ',',aerns',i4o, laveis,.', burIl), em 
• ','fl 4a 5h45 ',pr',e. fli/aa, • orno 
e o opa'rf.v '.,,'srr.*rae, doa c'arumn 

p<41i ti o,, e ejus l'4o o seu empenho 'i4 minta - 

(foLmo', tem .4', dirigido par'. a 
"e'vr.ia 4.a.çtuet.s p"tai .,Lc,4',s A saias sendo, 
titquiasv. 	.'rn4,',, II uni, i1.un,.'j p.-f mi 
1414 • ,I'4V445 J,+f#.41L14 'jis. o L.1c4i, .*j', te 
pa,rtid'. '.',.no despojo de' Lis,.t. l.aaa, p',lItv' o 
o.. 'o,,v. desfrut ,  4/ 'e4guno, fa"'e.', g,o'14 

Ç',,,.,,,4,o, 'I,' 1 

'11, 't'si1'44O.'. pai O-dOs' ti, '4 

#j4i pfli,j, 4,  • f'vÁ& 	 ptL. ",li 'si 0. ii- 

O •na ,•fv ti, de ,tut'st,i (ia pV'4 tias 

j,,a' yLod'.c trgi.ii,o.6'a e/e.. •./'4 a, 'a 1144 

'o.i',e. p." ',go,i, pai!4/sita .oinpc'CnS., la 

d'a a-e.' t'4.00etc, '.,.i'siOfl,.&'.efl, ,Jai,lu 

e. .gwn-J4'dle de- •,.,ft,,,n,..f,l,, ,ags. lent, 4. 
•lm..l  'sg, .,,'va', ',.s t~ 1,.4i, tia , ',a,,,,e a, a. t. 
Uã., ',,,nia,,.'. juisÁ'/lI ,a4.o., • de.I'j f',, 
a.', 4.. en- a-,, ,, , a'.'a • 'ia'.'. ,,e,,naoa 5 .,1.i a,i  

da • ',', ue', lida 

1. i • .A0 ,, m,.,,Àdi.4. ••I', '',il' (la', s/,, 

es iroo/e, ep'eAi. •ee' .,,)Á.e.4o. "mlii 

e- 

p56' 4.4 i,4.1, 	 14.,' Lei,'. li,.il, •u',,,,*l,,Ó ., 
'eS ,'5•'ili'54'05 4. ..,. 
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O calcanhar de aquiles 

de Mariz não é Agripino 

td..v . 	 '1 

/ 	 1 	 I'r( 	1/ 

1 	 i 	 1 	 1 	bc 	( 
A e' ti cci 	un', (a-/nct 	
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,j,c. 	 ci 
e iandee chie o, tiite eira, e' 1? 	

1 Or,'t(iile. 

	

d 	
iie c  !'or(idee lCeei,he, 

II 	 lei 	 (I'r 	lei,, 	
I 	 IJg 	(1 	 rcN 

Afora Nu cera, lCone!ra  ('tinha Li 	 :.'J,( judI, Agripenie, 

Pc qual /cu o (tbara ci 
çt(tt tu' Iqu i, a., rii.t(ee ele 	

ci. . . , 	cl aia ;rAic'a i'c'laiia ri fiei elo

Ú. 

, 	 ' 	

'ri 	 t,' 

do N' 	
nA rrrcii. Neto, 

u  

aa /undu net "ra(r::nha de,. 

(e', naqut'Ia recircajo, i)ecrgie,ol ,'rat, uriiroro,fl e - 
redndt' (taro rol eiodlici'. porque cio,,,  iiirnera rnei, iu ,n  prcii'liro mil,. 
raiic' (e lcd t'aoIarnc',ilr cri Virando o, poNha,, que l)orgui'al pnit . o. 

tala! ali' iria ria plrndru,, precedendo a Otroçeie, ei, hcrloa, r,e 
ucco fitar ciiae'uzteo.rucrr,efce,a. 1nuh'r-cr.cn 001w o toaraiti riu do ai- 

Klrtrioctri,uc' proi'oee qeu' Iiftwezrataiguiae_,jierqln,rfl(,, coa, 

polarrua e' ou(oa etifoilue ,  treaaqia'c'ot-rideeo,,tor,r.etc aqui 
ec,'ri'ec'eiilee 	paeh'rd Virar,, ('orafl,o dei edo,, dc' au .,, i i r , o  ira qiu 'e- - 
reto ao,i'errieetitc' dcc li báu ou,uere daratençchiiivairtc......te'.,' 

le,t,irr, do, ;oulu'leco. proli.,tcc,,toe, ,Seiiii'pi',e',,,e(i,ee,ui operiçcira dia' 
eur,ci ele' llorgou,i! ecartioit.rt'are.it,ttcdv i 't a  (dier Viajou (abreta a que 
rale, acqi'ctec tecia..,, p.uoc p: 1h rgu'al aula fia diaflnçaeu a lioli'ieriu.,,icun. 

i'ionetluae'eep.ode'adraa(tc., I':lc'eolccc'c,i (cai a, aci ,rc,'.,ota ,ariu, ao di:rr 
que' a'ohii,o Governador ;eeetic' pruai,'n'r ei coa lecct, atln,itanraçdue a' 

e'c'rc'adi, etc'.,,', palite'.., 

A que caniço a natiVas e,perntçil,e ele' autlie'a, eiquic'ne'a(t. tua' 

Cc, ca,flc'ça a fazw anuVia n,Ah.,e a jeiaiifire,r (a.rquea minlflni 

e(gripnii ante ria ptrejuilii-i,r Afaria atrai, aleecacçecru hi,tl','r,c,c, 

moa que' ii orei G,u,erac, teclei ,erd tu que cacilda hitler 'ciii ,ic'naandcc, 

leio' die que' utli',-rrcu (largo - o! Tc're,'erii Neta 

1, Aletria. ac,eca',ec n'atuei rc'cpriiie, ;tcnic' cc' lii,re,rde,h' ''rnlc'anhar 

ili'lt,e aiefi'e'il e' 'ele, prea'i,r pierqu,' '( e ' atice  

frear o, ato tece,, ci ci cqicae t'cicc. 	 i acertei. a'.quc'(tticr a, turbinas cio 

.ei'eieiçd. 	Incitei 'ai cic:e'rqui' fctçi,u nu, atulhe,' aatr,eroi 

c,ohi,olei (leira u'eeieo 

Aliena catre, ele e utice cmi Jtcill'(irei (etetli'ti,e  24 Caere,, 	 ir ditceeni 

(ueltii,'ei E,r 	te. te-o ,,eogo,' 'PC.., til, ,cchenaic,o cite a'c, deu'Jeu ele 

n,reraecra litc'ecil,a 

cli' teci,.,'at /iitiçila 

ch,ici Almt,c-.eeoec.-tce'garo (aacite( (tqiie'te'rei (irei eu, fa:e-r Iran, c(li' 

c(c'e!rcie,, ele, l!il,te'eee ci,, Il.'c(c'nçeiii" .1 ;ircat,,'enc. c' 

ii t ti,iuiee iee,et,et,utici,e. c'qce'recr icei,' cc (terei. 'cite tt,e,c'i,t,ctit,' 

itt,''teci!,,. cc (te'rigecteittcciu'tt(c' 

l!,iitt ie 	titulei ti,tih.'lltuu c-c,ii(ric,lI,irt .',t're'uuiciji,'ttetciccteei 

Ice, tt,iii, electeluc, ,'e,cic e, ;,cli ice , , ticlde'I(tec,ci (o,iquc' ele, 

te, ,e'rie,eec,ieitecie(ie leilu to,eie,riet 	ice i',\ll ) lt, 	 'icei (cciii 

.ui,e(u,mio. tte(ee/ca icuirce e, letc , lcdi , et , c, n'alui ele i'.ittqei,ciiieii'i te 

((teia (cedI u,t'ttcmi't bit 

creu (etigeeei,' pelei ttiiti il.ic(iic'li't qtee' lceeie 

i't e',,c' ele' ,e'eeiti cii eiieclecttaeic(ct, ectre.ciilcil 

ii ele'a,i(eiepteltetic'iiu (Ou e .11tittec Alctglutcceu, ,,'teceiie i l 	 'ia.,telii, 

tecia ViCie,( t oque. que' coei,, 	t't , tcice't'c'tie' 

ciii, e i,'(eiilutelcic tciticci(tceeie,t 

ci, ccci. aic,i',' iic'eclteciet 

ii', li 	(cru 	 ,e, chi,' e.lutc , ellu,eicctitl , e ,ifatc, (e,, (o Itl',',u i ( c c i l c e 

(e,(l(tpu 'til,. ecitie, ai,' iui' i c 'ttt,e c, teu 

ice 

c li (cc dci eccti,cetcieti,', que' te Ii,tcii uotelci,'i e,' ,c,ele,'i'ce,t 

,,, ccic ,(c ,i. c t,c c iI e'c,ieeec,cil, , i,'cieildhc'etei , cc(ci'l' 

lteiiicctelc 	 1' ecelti,c fie ice c ice,tc , , i' 	 ,'ca,etc,ic-,, Itiete o , il 

e t c ( uc e e ( u c 	 tlii,c'telei, 	 eleita, 	O,!!,. 	 II ,,leiet 	li,',,it,t 

luiieluec t iccl,ceirt,,c- 	 e i e c l e i.'accetaccailctic'.' t' c c,teec,ctetdieeiecct 	 li' , , 

Chie,, (cci,, 	 ieie li,eo,uichc, 

e ice 	,ii,iei,eeeitti.,letee cite . 

Al- 	e,(c,tiec,eelciei,oc,Otcttc 	gt,.le i,i,,it,c, 	ci e leliee,ect,.,i, 

SicitcteI,cicee pc:,. 	 o' 

eeh(t,ic,,e e i c c e leect,i.e'um ce' , ,,tc,cc,eiiceci c c ci,'i i'cie ,',,ecllc,eiO 	 e i(i, ic 

teci t1e,i,l ,',1cc c i ,it, 1'eii e i 1 , 1, 	 (ccci 

cie, ii c',c,ltc ccc lede, (e,'eit ejti,' fie nic i tlllci lutcc 	 li cicie ii 

eii ee 	 1 cicili,c t 	 ccc 	 lie'ce,.i' 	Iieet.tcic,,'ci.li,ct, a c cii,. 	 ,ti,Ic.,cac 

t , ta l ci . a i celiite,Cci,cet,c iã 

(ceet,e t. c,t ,, eicc tci,Iccc,Aebo 1 •.eijeite.c i e ,c,,,i'c 

ui,c,eie.eceli,c,e,cu1,,cei0tce 	
lIc,,i.i,eeci,'' 

etc 	ciii, 

l'ei,l,ic,t.i 	dc c,ci. ,k,.a, 
 

,, 

 

(c.i,, i , i , L, i ,,,, i ,c, i , e ,e(c. , ccIidcti  

i,c,t ,ieci.,,cidccc,it0tc dl" ,  

eecui"e' leu 
 

t,,,.,,eee,,ttt0có,t,cttbc 	0 iiti c cl'' 

ac ,eici cc d,e e j t,i,1ec 
 

i .,ciiq,cc,,.i,ii,,..e-e.u' 
 

e- 	 ditei,' ueI,c id ai 	
t,,c,,c, 

 

ii , c ,, e c,lic o ei hl.c , . , , d" ,bPi ,,cicle'lc 

a, 	 ICeI,  

Kiem acredita que não 

haverá coligações em 82 

'a ir,', t ,t e, 	 jtor n,'frh,eta 	 O VAi 

Alt, i'ir,nclie,., na, I'ncey,.cit. 	 5 

ilr,,Fcce 	 J'u(ireetc' 	 ,'ceoaet.n.ci, e j,..(c. 

u'ricetli,n, 1 ,ane,.tic Ais'., 1 .nt(ciru 

ela,,, e mace cria o,. at,tY.c, ele. a'd ,  
ti n,tc acue ci i,n5c,,cer,tfceila.c.c,ult 

iiccr,erai, Ilittd t,,e,,.r,eoci,,r a Nie. 

cicie .1h 'Acer,., ,t. na. 
idlcte , ,aei-c-tcçAtc 	 "a' 	 e, s'c.ndcdiflo. 

,itiii,,li,n,r,enet 	itiaecic,, flgee liO 

'"ccc,, 'a - ctei,a,cre, 	ecligaçlc, '04. hi 

o ci,ee,,,icic tcia, .,ict(i ,inata rir r'elig,, 

ccrd:tiut.dic(tot nu'. g.'ic hee 

(''dl! (li coo, ilm.picr ar ai c'irqa.. .,n 

te, b'etatl,t. iii, ('('cl, tn0lei eu 
e,,e,(aa It i''dlIiIh 0.d,O 

eicrreilo l,crrr eitgarii,eidi, na. 
nera,,' Nr.cr,nit,nmrnr,, , c P'dlItlh 

tc'tic Mci raaieltcieetce aui. íi,r 

inrliciit,  

lbi,r,'eci, ntntl, t tdece'cr Kk'a, p.c 

uitaiiiiilegicc' ,ulet ti,.jeierecr anti., 

ç"ceo mao  ,i,,ie,rn,tletr, 1 aa,e iart  

- tu,' ciciei-e, vai mi,igimcr 	nir 
(et,elite,cnelterici e rcerc,tiet trin a 

dcc (ieíntutieei(iic' 

l,etiçcert'o,ctl,iii, cec,tc, a ('.revetiaele,r e 

ir (cc , it'ritcitiecn'' E'a, a malIns it 

t,e,a co,acCac, t, ai,. ,'lei 

ccc,', ele 

ducre", Iii, d.ae eic eatrndei qu. ia 

"dli li cito,' prre,,a,.,e,e nas a de.. 

.rc, 	alto a' F.tadcc. 

m.'cteomcnai,ticc,ec ltrceprmec ccc 

rta,.,c,t i na c e  4, 

cl.' e.nciiiltlig.. aripac.i, 1'. n.ad. 

ci. cg,. fé. pt*t iSjdf'S al.nisat si 

( .ceatrr,ce tu.. pala .impie. l.ni, ti. 

'cano. ti. cUrveS., 'e ie c nafa,, nt,. 

c4.cntca.nb,a,i',.c.r e, l'MIcH 1h, 

.nco,nd.c qc,. no l'.r,ll.. tc,neti ii, 

ti.l.ce l'MI,Ii p.ncc..a • d.n.rÉ 

part.,.. - 'no ia no, nir,tticlM.c 

d.ere ao. gccu.,ngdacr 

'e jcti,âlttt.itmc. 

i,i.t,ta. ',ale,Ac ii I'MtcIj coca ram 

iater .nd,e .,ta.çb. icic4ne,.II'ari  

l'.iecqci.lrnlccuu..nlc.netm.nhc 

iik'It,liliXch 

ti (crcca, ,,alcal.i,ci ei,. PMtcll 

('anc.i(acrc.c ao qoa .i n.dcs iu.n 

dv.. 'unha i.cm., rui tinir.,, i,o. 

circo tr.,aeiic, 4. ..ur, t.,r., dei 1')' 

ea,,a 4. 

'ccna icagei,m .eflcimectai par. 

nttctci.ciauemp*c 
de Ii,,n.ld., i'uuh. eec. 

À carta altura dci me, ,ic,eini, 
cima.-.,, .,enacicer ('unha lia,. i,' 

rl.ncicanclieia,r.aie,d. ai. 

i,.rncici, inteira Fim,' tndul,cc',, 

li,, etc ,'r.cc ,  cc, oca' p.ur iiu 

ti'ccfltte,ai'c,,itcdl tamt,d'ne  

Regional do PT protesta 

contra demissão de lider 
li 	il,,ec,,iu,' 	'dl '''''''l' .il,l  

cc 

ci,, ,ltcc,i 	lctae,e.r  mtid'iila Ir,,, e,' 	mia 	eit'i 	ir'.h' 	entre 
''mc 	cc,huitn n l i 	 e'itcitca ceia, 	,.',ri,Ia iiii,tc,'i, 	flci 	a'fltiulcc 	cia 	cle.toeilaclma.t 

,.crtar,,.ueee 	ure'.meleitrr 	ele, lhc.cjq*e.tiit,,,ice .',arap.nj,.j,,,,.a. 
oiac'c(umrgcioi 	Fliarer 	1'. , uaienruc dc. Porn,cla,ha. r,.h.lh.4. 

,.'ciio.t,ct , mtt , leo , nc 	ele 	1 ici,'u.iu,,O,c 
",nieat. 	 ccl, , 	nukc,c 	,.r caia, t.a 

ccldolec'e , t , iil,,i'm.ie'i.rid. 	 i'a,,inccc,c','e(r .lbt... 	,itea 	 e, 	 ..ciccra,le. 	ar 'n'gani Ou.,., 	iliiuine,dld(dc'cO,,ceic'i, 	ei.' 	 rcce - a,,i, 	 1 ecccic ,cad,. coe  iac.lbt,ca,..  c.'n.li 
ltr,gci 	 'vIu 	ilccte 	h'i,Aulm. 	'dtect,'i,, 	it .ew.elaiiuisecincqa.,c,'.. 1 
crc'tesrci ele 	ici.t ccci,,,.,. ctc,'i,,.cec afta ,l. go.' 	aS.. ar.h.iha 

-' 	\ict cd mi,, 	pc e 	 c ,icc,cciecaictie. 0,n ceirt,, t.'lga,l*,t,tnt. J. •i,pl.,  
d'ter 	Si ii". e. 	tiCn 	di deA, icic 	t,sl'uih.i  
a,.,,itroi 	uicilctâale .,,cetcct '.ur u'.c',e.,cIa ae.tccn. 	 .ncant,n 

e 	a,t,eiacie, 	eta 	,a,ii.,aic',a,lie ei. , 	ce,,,,,c, 	e 	c'pritnmda 	• 	(fln.1, 
ec,ic 	t,,ilclelii,c,lic,isc-duitilltac,,,ccae, ,em,ccier e a 	,iec  

be ic,l.me 1cccd.pm i - c 	 'a'ctciuc (eactu'a ti c' 	l'.,,,,k 	,li 	t'n.b.lhad,i.e,. 
meca, ite,' ele 	"' e.Odc,'c as .qcic,c4i' 	.0 .,ti 1cablm,. 

, m.c,'ici(c.chi,ceritro. , eccmimc °' •i'coc'i 
ef.i,le..,c,,lcc ai. 	1 	l','l' , ilu,t'.. 	lwm 

dclii. tal. 	 i,cc,eec, 	cio' ('lei' 
,eccckc a t'eaçe, 	 ,lr 	tu,, tneral 

a cceici,,,d,, 	 .cl. c,a.,a luIa..',,,,. 
acicmtra,uajatic .1,. 	inni.n 	ii 

ali c'ma(c,,'.,e, c.mpeece.duucaelec 	o 	Atum 
'el,'ai,ic.ag.oa.cg ,,cccc torac,,,.rulc. . 

lecm,eiiiicc 	 iii 	ctcc',,,m,I, 
 

lida 
dcocil,iuticteiC,aci .cliat,,t,,a 

uec'Kliu,cOaci,ac,ct, c eec,.iuciciei aii'lu.c 
,a1d.a,i..ti,l.,c..lEn, 4.0 

colidi,', 

tila n'ci, 
 

,icai 
 

,tle 	 ,,5.,c, 	1 	lme,',-
i ele ,,, ,,t.,cc.,ea,i.cln. .g,'éia., 	.b• 

ci,' 	,'ie'o,c 	te,'.ieli'oid'c.d,luIlialcli'l 	 1 ii. 

ia 

Prefeito de Juripiranga 

desagrada os vereadores 

cima 	,l,,i,ccc c ,eicc o 'Ir 	ida' c' 	 Ii 

iulecad,,,,eei,,aec,,,mce,c,ie,.c,acc a. 

.'i,dc,c '.'c «tcdt. Oi 

(e' ('u 	 'i,'.c',,ateccle..iu, 1asn ie,ia,, 

'm''.'idi - eeeelm.,'e,,  

di 	 c i,, , ,helic. a icuiei a.mo'i cc, dc. 

'dic.ciee.a , 1 e, e ta,&.' cl. ci 

0. dc siclo ruma ci li' 	 fldm 

Prii,,, 	 lo. lime 	cli' hcl*ct'c 

Al'lc , ail , e ii, ,licclaaec,c ,iilic(ec.. .aW • 

- h,i.á,i c, , icia.la',aaec cl, ..a.cI.. cm 

i',.lnelcit. eu ,  

q 	c 	- 
e 	 ' 

cnncit*ni. nM& ti, *,a,.4t Ia.. 144 

tia..,, a, tdac,isla.a, eS. icc..ra bel 

cieva - ,'A.ta%a'S 14,0.4,0*. 1 idflM 

,*liu .1, ,0rua.pauh*. ,iI Cc 

bi40 it,no..hi o lNlt.o,*l il. 

.csá, 4fl4aiimo$., Miii, a, 
1Ch' OL 

ITt II (IMI (Il Al,Õlu II', J'AIikhliA 
P'Mi'Ht'IA lO) 'leal 1 OlhA IIIJIRIIAII 

(itt Miei , 0* u.'l 11l/rtu0t - 34 

alerta, ,r,,rav., 44, 4, , 

A.aawnt ltl 'mAc  

e, 	 .u,'• 	, 	. 

P.POi i',t,d.lt.l#aceI 

su'. ccO MImO 

e.' 
aml% , Ay,,c. a ICL1A 

— 
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Cefliendo de tamauia, guie 
t-'ouortr panoand,' (tttr nes'enetd.. 

ai,' d acua em 'ua szdinaa, 

drp,otaad,' estadual 'tetO,' E'e,e,. 
ra. si' 'liS cotnaecica iunt, a Se-

areenra d,te Transportes em 
too De-a.',. ,lu,,cam,nh,'ten 

P.P. fiara *in,ore,'rprean[ tt de toda 
a n'mandado tia' taeanb.t muni. 

dpi,' de M.'ge,ri' ga.e a.', olt,mco 
pteatn se,,, 'tendo atingido daret.. 
mente r'i , ' iorte, ete,ton da Iam. 

e. entiigtrn que ha meses tom, .rr 
alnatend,' em das crsan tegt,'net do 

Estado. preocupand., te habitan. 
teu de coser coma,. arras, bem 

c.tmo a. autorjdade, competentes 

que bancam a toda' "terto solução 
para o pro 1uletnn 

lOs°TO 1TI.EFO'slCO 

O deputado Arreio Pereira 

tamisem cflnsevulu iumo ao co. 

ternador Tarcin,ao Rumo eu pra_ 

indene de Telpa tem Rosto Tele-

ft°mto" para o nounuusipio de Mo. 

griTe estande e mesmo em pleno 

funcionamento. faltando apenas 

ser inaugurado oficialmente pelen 

autoridades, mau mesmo ausim ,d 

vem atendendo oatis(atonaieente 

a população daquela pequena 

dada que Ita 'atino tinos reivi'nd,. 

casa um sistema de o..municaçãu 
cana, de a'ender ao necessidade, 

c.'to..do"jdau d m ti,tedoos',a OflN 

A 1 0,2 	- &o pr.nca. 
p0.. 	desuso..,....' . '  .0.00 sesse 
ietunocapua. man.,v.'aras: '- poapo. 

Mi, ' de e'' dasc.at:rom .. pr.,.°olrnia 

aUcensa,eio depois de consultar es 

ltdeeen polanicono vereadores, teR. 

balhad.-.res pe,praetariao, rurais e 

membro da'. Dirnlaaraaa Munacapal 

do l°Ut- 

Setti,idso nota acoitada pelo 

prefeita' Loa, Abranre. de da; lia- 

gunta'. lli,ncals es Abrantes presi. 

dente de honra ao. PUS e .liahn' 

eten (.onçalves do Abrantes. chefe 

de (,ahanete do gao'ernudor tradne 

e. cnmentános das ulgado, na im. 

prensa rã' apenas aapinces pan. 

soam e ,oc.ladae q-..e fia, repee. 

es-asco" d'. aorta'. 

Is.- raças, -O - .53 'la 1  .a5ç,. 

peornosadai pe.., I'.s,',lu Eotadual 

a., 1 (trate (berre ['anti, Co. 

aperoentaçãaa de teatro ,nfantil. 

onde se destacaram 'e. J,tartona. 
gesto dea bit.,, de. Pacupa'.a A,narel'a. 

repreoentad.is pci'.. peapea'tn ela' 

neo. d'a rrleeao.o eduu-a,,dara', A 

SemaAR da f'raaraça I',a alacrie o, 

'lia 9. som a da.tril,uaçâa, tjs me. 

ronda e cn,er,ern'oraçã',tJ"s aniver. 

sano,. de t',d'a'. se. ulumnon que 

i'ansphetaram ant, o' s',rrense 

me .la o» dia li. a da.rtora da 

e,i',,ln. \r.,, n Mrdeoe'o. Alor'. 

dt'ol.,ca,aa - se 

a ,stvo.aiod.e ga's'erpodord,, 
Fntad,, o. habitantes tltaenanrã,. 

dt.p..r ,lroe,a ht'neti,'io 

FI[R&tP\i'Lq PARA IODOS 

Outra reivindicação (cita no, 

ohm,' dias pelo representante do 

partud,tofi,,nl, iunto aa' gt.serna. 

d'e l'arcis,o Bontv e ao Soprei 1 

n,. da .kgnoultura, Marcos Bar. 

cuhfoi a decretado de emite. 

gt'ncia. visando aiendot os nesses. 

'idades imitante, de derenus de 

tanuhiao pobres e atingidas dire, . 

lamentepeito, efeitos dat evi,n. 

cem. quent deveton, trabalhar e 

não conseguem por folia de tra. 

baldo. sendo neoesn,irio assim 

uma medido pelo men,'n, palrou, 

va pura amenizar ii sofrimento 

sicoma, pessoa0 que desejam ira. 

halhar de qualquer ior,na para 

sustentar oras familiares 

SALCAI)O FiE SitO FELIX 

Outro muntoiplo que'a. depu. 

toda, Asircio demcttro.se prr,o. 

capado com a situação dais ugou. 

osaltorre. e a' de delgado de São Fé. 

lan, para ,snde conseguiu recente. 

mente um carno pipa pura abas. 

tec,ment., de diversas urras C. 

ceooitadau d agua,Justamente 

pela falta de chuvas em toda ad. 
me do "Rum, Paruiba" aenem. 

pio ci,ci:-, cro:a. 'outra, 'totalidade, 

(co.' monaeapal coo, (ao opus se. 
as_doce.. osmo, as pessoas com. 

pv 'melada, com o pmgresso do 

musooapaoa e com o bem inter so. 

'tal do. seu posi. Isim em mente 

que ...meste a dec,.i,a superior 

d'. partido, manifestada airosos 

dae,nsrrcào purtidarin. podem 

d,s',Igur e e,oadher os ,00ilidoto,o 

a todos 'is carg.o, cIcia,,, a, clea. 
cri, de ('O' 

Os trie lidere, paala tass,s 

acrescentam na ata que todo 

aquele qsenr man,ísster publica. 

mente pIar algum n,ame esta pro. 

masendo a desarmonia partado. 

raa e deoe,hedecend,. a .'r,entaçdo 

nsperi.ar do ['1)5. como part ids o 

I'DS d'a mueitl. 

on,souatan. 

'5.aao\rr u ,l., O  ,o,,o,aa,, 	e te .1,4,, 
['tossa, e a iaard,' lao,eram orna si' 

eit. ao Distrai,, 1 n'lustraul Es,,a 

s,agrm (sai patr',s,nadu pela Em. 

tire,  a tapem,,, te. tendo,,, ir 'e-

dra, l'uulin,a riu 0,10 e,. eniairrega. 

do d'a tomO,, em juravas, olio me. 

didt,coio,rç'e. para c'ansegslr Jun-

to. cm t,resa. dand', Uma  
ração ta,,lu e- 15000,1 

\,adia II. a ,l,rett,ra 'fere 

se.J,,,,t eta iau.eteao,. ti ('tiaser. aia. 

alunos da ''Crie. ara vasa d,a mau. 

tavqalo de Iii,, 'Finita, 'ande nu 

,tt' I,ri soar, 'mar i' 

e,aor 1 ,oa,a a', d, 	lal;-, aea.a 

Mogei.ro é beneficiado 
com 2 camrnhões pipa 

Eu'itng.'l,ota dc 'daria 
udo oserica, (troe antanho 
0' 00,4, tàiaett,, da' idade. 
numa r,'ia,tad,, ria atua 

proprta rcaoddao,a com 

',a,eri,'i o bebe, '', ,ipoe. 

ton,dud,' tal gaue cola. 

otto pru'oc.ttc, t,tdoo os 

Ocil, filha.,, noto, e fira- 

neto, Apesar de sua 

dado aa'ançadu, o ,r 

Et'aitçeli,rn 

u,,,dn lúcido, 

1,'., hrorido.o,'art a'ls,ia'e 

si, o(o,,q,'ntot dc 'aio in. 

Cardoso vai 
lançar livro 
em Campina 

o.,aa..alO.. 	l'naaiol 	- 

flcolaror'oo.ai no, i,mxo. 

100 diu tolo de co. 

vemltro nu ctdude de 

Campino Grande, elas. 

çamente de bom, Perfil 

!.ctt't,batui'o, do eserliar 

Fronc,seo Alva. Cardo- 

O c500ie foi feita 

1,010 advogado e Vite. 
la refo ito  de motucipuo 

rIr Raimundo Atforo 

1k deusa irá Uma 

,00mat,sa ospecinlmrnte 

o,onv,dada. para ltnetivi' 

'ar do festa de lança-

n,ent,,,l,t livro ulue t reto 

da h,sia',ria da mdemo-

crot iraçdo di, Pili, em 

111.11, a,icaaat (sal logasla- 

Sarmentodoa 
televisão 
à entidade 

S,oas, À l'nada,I 

Avais, voe., ao aloresorto 
horas.ci,, sumos doa 12, 

no "l'entr,i Social Urbe. 

e. 'l'ereoinha de Ouve,. 

eu fiadrhha", otsia cl. 

dode, a a,alen,dade de 

u'ot rega de um Tehes,,er 

o,, ('.51'. oferecido pelo 

depotud,t f%hlteriu, der. 

,,,ento, em homenagem 

as ertanças puulires de 

ii tehes'as,tr fita da' 

regue pelo Vercad'ar 

l"rauea is,',. Asoto de 

AIararitt.t a,, alt, u,Ie. 

ii i' t a tnla ir tO pra tu o 5 O 

mlta, .Ita[ai, tlo,i,'lha ,Ie 

iilaso. a ra, ,fsoa,teutes 

Cu-- iva lime-

i , 't,i'usra,o t"ut os,,, 

lloaoal, iih,c('trai . Vt'rca, 

sl.or lhiíeu,, Ito a ral, gaa  'lo 

\oalarl'gam. uili'oo alt- (ame- 

ml,. I,a,,rr, o ,le Sa',o,la,. 

1 ".ojoital'( l"rv, lIa- 

PDS rido quer lançar 
nomes sem consultas 

Lia Simone Formiga 	Alice Barboea de ArauJs Eva Coei Abrande, 

.'so,oatO ',t 1 'sacie,, 	oS', ou., lua 1 oeh, A hlunioa 	/loua suurcja, ,\'o,,,,it, a  1',,avo  (u,le'lhi,,, tos, "na 

di' 'tirou Lcatd°a, t'.P'..Oa d,, odsoagads Inaldo fla,- 	0005 ,  'a sima1a,, '1', potraaoc,'.ca. d'a il.'afilr de 

chio 1.t'atd'a Ab,oc lias-bota Godctha, espolia do 	
do, '.ao at'r4 PPoSuias'ido tia ,arohamsi'a dIa 24, ,i.t 21 
li, rto /laacluso (orop.'ttro ('lub ,', 'sacI nflrt'at'nto. 

agropecuar,ttn Msuo,en,roa J',nio (aadelhu, cd', da Mudo V,•ed,, 51152 pela hoassaque Morta 
,S,monc Fome, siga M elo. qo,oa do ,ngrniteirs Rotulu, sim ('tuompaoa Grui,de 

/ 

raucanaar 
a semana c 

to encerra 
ia criança 

IN1KjI( 
	 AUNIAf) • eese 	eit.n,ttse te drnamtebot. de 'itt 

NOTICIAS 
_MI LITARES 

Matias! de Olitetra 

Jepua e a Páti-ia 

F'ets' It.rl.ea ara 
pene irirterresna 'mete de t' CIa,,. 	'lES' de 
Cetosr. Espera. Ama 	a. dene. d. e.d.de de 

•tr. tenda.4 Ennnt. 	a.d.. u5 li Ldr 
nata - rnree. 'ceedei Ltta, (tine. óesesiee,. 

awahn,te. - 'mie.. tu. tem ,.t'm F .crr.cnt. 
adi.., nniestwn.. de etanfltae. par. teor 

Fea5. 
sede. e qa,t.çlu cri, 	et,tu malta, 

era.... ttnder late. 	A, %.tn.çeae.. 
\) naetfl  nenqa. tátettfl natntsr.ta.laC.deha 

- nain artes de atina, .taqte i.Mrau.no. 
ir a. se .fae.tõ,n.rpr.. p.tae.d.. e 

a-aS'r. 	 ..made 
enie5teten e - defendem • Antlrn Lta. 
te de Anca.,, atsdaad..erpent, nesa. 

• 	r,munta ORe arma. 	 nem. 	defender dte 
n'a aqa,ganeen .anã. na. Fap.,re. .ktn 

armarem ar.Jieet.tc..a,n te erval.. nOZ? te 
,a.nac,ao ptud. trediena n'eden, • Q t41 de 

de. Eepaac.r 

''rrrm. ar.. na e$atera.eada& ateia. cnccn 
• CflpntI a. - tel*tefl na n'te. aZ?taflte 

Nt,  saetnatedretiette*fl,r*a,.óen&,,,n 
f, .r,aade.rnna cun.eaa,iedaqeMona 

n'o. nua Raen'çRe 
Os ..pmt.. 	darid. narbt.e.. medi. aoluia- 

mente rei,, na 5.i, 	 a etetn'. tenendeasie 
5'.amtOr meenaludadin an'ntt. preste 
dr,eosol.w-.e eteraina.. de .&n.. a,. ada.n ecteasse, 
te rr.u.a.de da ind. pede • qa.lqa.. asmene,.. tente.. 
nas de tarde mm. ce.»ie .nap.n. 	ruia .emrnte a 
Ter,. and. e tanpesaeo.deenp..e5, dente.enasa.. 
Isenta. de qa... caia. P,ns,dMe.. D,toaa par. 
- senta da 1.. de Ja.t,ç. • Pe,vene. mesa (ator. 

Ir, dia em eu.at planO. na,- f.re em eae,ra 
te 	 . mrde em una, de e,,Oe,e.. 

teenn .ienratn,n a pame 	.sed pene,,.. a,' 
lcd, acEr, 	ler,,.. tesbienas asaaneante ça, 

o'ttattae pedana,. te da •,tt,,rt.r aafrndaneó' a, e 
mak.,. ia, a [tela. a p.an. 

F.pere_ per um Iatt.tn sem b,teal.d*d.. pnpn 
d'. pan. tia. .dusendet. rema. amee.a,aa 

.t'auttsr pia... a bnasltdade a. ra.tr. que par 
tuu.naenre o... time, n.atedsde em 	a n,.ta, m 

t.,meneszu. odre., d'e Espetem raaparetrs'. em 
Li Luere ds. Estore..' '"o,. e t.andanaros 4. tasuena. 

E.pent.  inatas mm. que 
ca.. que lata iearn.er, a cara, e a.mpaam,pta 
p550nsna.a da nata,,,. a.,..,.  

e . e.t.ad.tde. is p__ 
'.me. c,aate drene.. e,amb.te, - as. eandtne.sa 
Laje.. atei. (ejeta  em (amaça,. 'mate? tmebam 

par d ,erd.d.a qi. pantn.m e.atleaenn ae.de 
de qa ettendew. t. lato,, pensam,. par. 

ata.ee,.tem.apeonendemse..'aLaaRt, s.nd. 
lana te,. .. ea.i tona .bema. P5, a.. mesmo. e 

e. pe antedata a [dautaven 4, tisr.e 

tstl.tnt. nend.,, eedeedae. teanp..da de taatan 
are a rtthacime,aea adeaasado. da .'ed* 
que possa,, em ai., ti mal., a. 

-La.. qa. p ,enorja,aa cão la,ad a teme,,, 
ie,tlatf.. nu croa de ani.nd.n'pI. 

ptn,n.S, de (ad. onençaonperm en . 
tdte - d,eenng. a. que ntee..,tam pra 

agite d.taair em m.n.rts de santa .spntqdae., 
aveS. .ubenadn tentei dacesta 
pm a inaileeeet , mal pes saber ee.,ts.je 

- tsft.nt. A. qnseedt t..neanet ente tmnt,2 s,. 
rtadnsoSoa a.heden. COO n'a Mlda. ata' 

.enãet.at' ,,...............snedapC.atauan 

Mensagem 
......................... 	EMMA\1 EL. 

Aias do Brasil 

.................sn. pais. 'lii 
te'....r. SÃ' itt, Ftha'ulL na O'.menafl,ta a. 

.001.51,0K FthA'.iLEIR'.I 

O. ,n.e'r.ç'ea erata,ta. ..tk, cera, Seta. ate o d,. 
-t no flrpsan..nenno a, tineoua. de A 

'.0 lusas Pote.. iiandi.Oe. o pt.nnch,menia. de ou,. e. 
o vale em. n'ti.'. pati.t.dn daanament, tia paste.. a. 

5 preta que n'a ,n.t,sad. tal.  m.eltt cede O. te.. 
'em tom.. pta,tt. a. panada • ponte ah,,. AR 2)1 

4. ataj,,a,4. la.ae.ad. 
'a..'set ..tulae. Altfls atet i'azque Star de Ler. 

5,1 pene... . tetina e 1.' n,ed.lta. atoS, steen.d.. 
e rsaptasrea Arta.ae, .10.. da tia lauda. T.deu 

t.eiue'ap..prn. ao,.st,wstetatea.e som 
'....1 ,ia.t.pa'U.,pa,.te. rterOmeehod, 

Ç raamo dotre,ria'o. 2.5. pela otanitd, oo tem'- 
'lia Aa ,todo proao/eadudo/la' 

soa . rtpt'td' ,. loa de pura b,lcza cosa da'oonut 

di ntoç.a. pmri.'aupar,do da '111 ('sopa dai Ermo 

njqu A.OA'i 1.1', FIRA (.11. 

A Caminho da Lu2 

Reencarnação e 
Espiritismo 

N'a. t 'cara, e ,  emioiata. q 'aro" ntttt ,,, , ltrrn,em, 
sis eI ,iteoueraiarnr,s ,,,, io.inei.aoi,.en 
a nraeor e, Ir son.a,in,a,ee, lns,,i. A le, alhO, , nlu, 
cenho,,, qa. a.,r,,,a l,,e a,(ter , ad rstaarmqpmand, 
ata, .ts(tlrr,. 4, Sr. do' l)r.ta,e e ti, (te, 

O ernot.e ,enrc,ra a,,,e,.ietn te ,I, n ,talelonpe,d, 
os". ao,, Ferrem' t5i.,os. 

Ir r,,udi le. .,,ter.tiot,sd a,.,' . sete ,es,raa O,,, aflfl,h 
rum Is, rt , 550 ita , . . md '"a, rtieeiioal ius,iemen io  de 

reer , ''.. e,iro,,,rn,io,aiti'rto,t 

C,t,rdri ,'thi.e d,o inatOs, ese,a,eed, Pehiaagn, , 
('ol,nsí,n e di C,Cee,a. eerattrnn r dot an,i,er m , IIinn.. 

Otipre,e, (nete,d, es iO'j r felrein im 25.40. mn,jd,, 
Fel, por O .tretnims cone 5 mdci .umond.dn d,,'eej, 
dr ilsmt, chIem., no I,,'s, "da Pton,ipio.'', no nlnn, 

t,an,,t dc F0 manto, mc: ''Ai enaaa. de, orle dtdr, Ir 
mndaosrn hurnea,, nas ,irsud eia,,,., Cstan ssiaei,,,," 

Sts. a,nd,, dnrn,,rsirr mnsaennde ,r5Iee ,, - 
p,iatr, pal,stnt" ,A minta,, tmt riu, e,de amd nn ,apje 
o' ida nn Trn,, ua,andoto,i,aep,ri0000,,é e mr.eqaun, 
soe dr com, agiu aotrto,emr,ie 5, Un,orne'' 

Oo,da de O , ltrne, ,  "blhr,andn.m pet,eo atuam, 
(li Feriste, ,hrsertmeer,,r mandoe i C,pn,,. dele. Dai 
tubotio e mrlhet masda, r ,hrgnrdt e um eet,de eah qa, 
,tda me,. t,tie de aiuntm'' 

Kt,.hse, e' Iiaresad.li,(â 00 titmarlho 4, ind,,o 
eeedota. e,,, abta(ataemneplsri elite.., "Eu Tua, o, 

0, nro., .ócãa tarhntjdt, de 
n, te;  t0n n tt eonh eec,, e, t ante." 

Oe ('rI,,, maih,rr, drsne,ef,et de .lenu,'Cti.io di. 
taad,ao, Int,,,n.ntr, n .110. nesoarraejo,,pa 

Ruda n,tata,ae pren.sa.tmntarra.çeo, 
O, natr,ds,e, enipc,e. rn,on.,,m 50,"  

ietterrn m,, Cosam pt,a.. a Tires por rrtdlop(acr rau.,,, 

rnfnnnaa,prrn,e,, ,ndr ,rmbr.m a saia de. mas,  d'e. 

Na C,Oroa, torto adm',táoei de. I,thiame. sesda,,, 
do Prn.annnto e de Culto,, retonttams. Sóesoe, P1.. 

de r tSiãtete. eomn (Trema., pd,djn,, da. s,ds..u, 

Sóot,te, rn.,nce'aq,r"., .i,n.e, dcpat.dehesrt,n 
retal, no 1,1,,, emite nrreatdr,s ti, nenad,tadn. a 
ret, sei. rm r.alflpt,i e loo'. 0,1,1,,'' 

o rvt,e., p,(aeoriee et., e,ns é e,eióri,. rnaateaal 
mrrtrrrrnettna,,,n,,ts drlr mdumrd, poe til,. mntea 
estaca. de mml,, imusn es'eluidar a rrla,ee asto, d. 

Vortili, , 0,1db dmta,m,eau.nu 
pseeit,en trnne,m,,,o,,a.,o, 

O.'adao thteas. a dotin ''ai,,anlo, monhn sim, (itpu' 
hni,ote,e o, n,ss, sue tossem a, Otrnamen,u", ad' 

eioina(,a, t.,,m, mtmtihaesemrn,,,,,n,ple,n, a ssteuo. 
'ade,1,,0, sidr  

.5 .(rela,ia,oeU,niata P. ,0, srm"use.  uanuou 
tot,,a.o da, um,, lsmOt pun.e da. mono, rr,r(ado, . um 
orri, coam,,,, d,,,ie,ndoe" 

Dratmo,. esaiod,, ente, een,etrede, s,lios. 
epao,floo, rmbe,e trer , i,irl ratta(adi rmpaiedr,r ne'e. 
oeasaao du liais,, n,aane de hiumn,,d,dr N'na la 
eh,, .le,aa,.Cni,o 

O Oohi,or Emhu,a,d,t emt,s , hirn,it.m,çd, 
,sltumerieert, ir isso', enln,i, ,uttn,, e',, ,bitta. 

'oded,r,nnn.0 

F1,1a,d,, e teepri,n de El,,,,,, emirte itireid. algo,. 
o tIra,,, , ''Eia,, ia se,, r na. neoehe' 

ornio.'' son,prrerdr,ds rrde o, ,iosaipule, que ii te tens 
EI,,. I(orne,rnad,o 

Na, iam.., dtd(uns e,n Nto,drmoa, ai,rma 
toCo ,l,ançatdo lizom dr Drua ae na, r..c,t dure,," 

Na.ere da dges r do Eapltt,e . a que oampie.a.an' 
or,,uo,, o (mrsiamrnto ,erte,,nee,,n,.i, Ir Je,u. 

E. sot,s spoou,,dade, e.i.rn.eds ou,  neto di 
ai,e'.t,.e.abte ,ii Ir Cau,. e Firate - — Clu- 

w. é ,.é e mm1,I,ia remj,.aoo ia, W. 

- ml, ',En,,r,t,.m,a na,, etoa,a, sa,,,asrni,,,a 

atNteti,la,'a 00,a,,a der,,,,,. il,e,,,aenalra íalOt,,i,a e 

,tooeo(a , eoe , i , .,,oe,sa,, Ir .i,.,asr dc .nie ,h,ti1eda, e nst' 

foem,d ,, , ir,ne.,, mel., iAi1,h,i,.d,,S,eh,ot, a, ['apan' 

,,aa,,i,t,aes, s,ai. 

iii, é, s.aosa,lo,, ,e'..iui.sone,  ea000hmi,l,,eet.o(eecEi 5  

a '  bel (e.'. doa ('toa,a.e,non,,en.nai,ea 
'Ir 'mm .éaa,i,a,. Eepo,oe,.ro,,st,,eae,aat5i' 

, asoi , ,t,,,', , ,,I,.t,era,,,e e,,,,o ('a, 	 'a.",, O,,,,, a,00r dIa 

uro a,.,.. em' .1,.,,,, alt. aio , 	 o, ,ioo,ost ah 
ob 

A iieeeeoe,,,,,,i., a .,i,,,, • (o.,,,,aml, íoi...,'ofoaaitt 

doe dteot,,aI,itoieo ('aiato,, . , ,',eO., rc,iSool,ga, 

tom,,,,i n iee,o,,,eo,,, taulto,ot,r,oe,,, a,. ah, mala 

, ,ta,t,Cte,t, ,0, ,ia,t. li, 

seea..,iu.,m,. 1, laeaa. 00t 

ot'O,',,a.t.I,e hiottoes. 

l. ,,,a,ai,,. ,ep,a,ho'i" 
•r,el,00,,,,.j,a,,n,e., t ,a  

itt iteu, ii. (trset'oea,rt,.,t. • inttlostt*t'' 

'"'' 1 e, e Iiesso,t,,a,g., tesa,. ,iu.sa inso,itoial' 

eaa,,,ee,.ileitod,, aolt,,a,,nd. iisoil,,be ml.. 
11  itmio,,,e iae,,u.. .eaa tttat 0, 	 ,,l(,,ol.• • ,la.e.aie 

deao,5 lttslttt'msatt,. 

ti.,.,. ,,ar iut.b.a, to,oedr,,ml,, e , ' ealtas'b' 
Osot5. 

.ienait,a(.de. tanta. ti, nec,n,ie aat. tri'a,at aa O 

leu m,o,t pt.. .e.ti 

a,,, ito. ,iur a. 
eec, iI,,ma.en, er ,stai.. 

'''5,', i'.t bti,er,,,a,i,,.,, e liSSa, ,ttt i'aO lata" 

.Sl.enj,o,tn., mi.mr '(.me • i,,d..,. aru ./,lO,m'aumO' 

ti, 
 

amu. .e teiet, .1,..,.  

ManIa, I',,ealuo 
(E,tadanda a I'isang,Iha) 



iornai,nt'5sin5taI',t 
sa,t,, 54s Pad. 5' 
és P.rrc..nd'ar-'o' 

oO.,,va.a.aaón r,h'.cr 

uaOaÇ,v,i4.cPao,ed.. 
Oco4.c.nsa,. da,.sdo e 

a. I. nassas da 
era' aia 

i.sassa.S. da lar 
''ncls,ai. a.iadaaarja 

- ,-, 55.1v raSoer.,. mcv 

.0 Psuic. 54.0.5 canis 
0. ,stosr,.és pai 

aio Or4nv,a dc .c.ésn 

g..ourav .,ndan&sS.as,. 
,,dvon,sssn.4ad.d..nainaas 

dvesssenr,. d.rflam.sr. a, 

mIa  

t.000m. e,. ,ant,,do di- 

A UNIA]',  

GIOVANI PEQUENO 

DE MOURA 

Miaaa de 1' aniversário 

Arlete Lucena de Moura. Maria de Lour-
des e esposo. Soma e raposo; Veda e esposa; 
Gilvan e esposa, José Eduardo e esposa; 
e esposo; Ricardo e Juraci, viuva, filhos, es-
mx, sotas e madrasta de GIOVANI PEQ - 
NO DE MOURA, convidam demais parentes e 
amigos para assistirem a missa de 1' aniveená. 
rio que será celebrada em sufrágio de sua alma, 
nesta aegsinda-ieira, dia 19, á 17.30 horao, na 
Catedral Mrtropolitana, manifestando-se to-
dos, desde jA agradecidos pelo comparecimen-
to. 

VÁ AO OCULISTA UMA 
VEZ AO ANO: 

MEÇA A PRESSÃO I)OS OLHOS 

W1 

'onlieecu os sn.shalaçdcu do, mosco errt com parthect do go'crnsador 

Secretcírio do Mec visita Paulo Maluf 
escolhIdo 

a Funda çdo José Américo para patrono 

Esse iine.,osom flIl iflil'F, do 
noite. vixiiondii a Fundoçõs, e 
seu Coso .lsne Américo. o secretario, 
getol do MEC Ministério dx F4u-
caçdo e Coltarol Sérgio Máno Pos 
quali. Na oportunidade conheceu 
as instalações e ouviu explicações 
de como funcionará o estabeleci. 
mento. 

À visita estiveram presentes o 
gos'ernador Tarci,io Bority. a se' 
cretaria Cainelda Navsreo que fo. 
ram recepcionados Juntamente 
com o visitante, pelos prolenvire, 
Miltos Paivu e -lvvé Olúso, de Ar-
rodo 

Paraiban prepara aumento 
de atividades para 1982 
A soei ir d, 1202 is lé,io.'o di' 

Estudo do Poroil,o expandira sua 
rede de agências, postos desceu es 

2ostos ucançodon de Cridito Ra-
, em todo o Estudo. Tanto o 

Banco Central ju liberou ,, Cacto 
Potente auxoeiaando o exp000ão 
comoogoveenodor l'orcisio Hunti 

'l'ods o enit,in'ilo. que c',nsixti. 

Delegacia vai fazer 
fisCalizações para 
garantir sa1énos 

5 loire.,,.  

de  
dn Missa n.c.trsa para • çna 

"o 	91.5,11 	Rei.,, i, 4, asia ma 	.die.Ie. 
sara qan e,a adotad, e.. 
'.rc. 	lassa 	.,.r.mit,r. p 	, 	4 
'te seepeçán dv rr.S'ailc, Pr"ersscdo 	qpast A. Mi 

es,, de 'is. ai.l.r,ea tristan,, ir iriSaDa- sn 
's",rrios 	pos. 	fleraIrsa t',rreo,sa que .,aaiarn 4. 

sina .enon.. ondr ser rssnctuidu. 'a enxen 
''Coca miem 	5se1h 11  disserem. 	e.ne. 	..tstelsvs. 
cc 4, d.sracpocrn a. • 	r,,fl,awen uns piar,. 
rn..'r,h.lhi.raa p.i.4e 	de at,sdimesst,, 

'n'pai mente na 4. ( e..'l 	fia,. tolhe. 
e 	ml 

ti. 	in.p.eor.s 	do 
4. reahalhador.. .ifld, 
ralieira 	ii M'r possi 

1 ssfl.lt' sardas merelsees -  ,,p.eá 	ora V' aa reIne,, 
valo, dc 	enic'i das  

V. eeetn 4. os-si .. 	 ore 
'aden., 'is,.  esrah.l. 

'a 	S,n.i1a,a,.. 	paiCie, 
-coaa Pensssstasfe r saretateite 	Ps.'r.h. 

Editora da UFPh 
abre novos postos 
de venda no Estado 

O 	'.0.1. 	,'sr 	 ii,', 

n,v.n.,'iaslr 	Pedem.. r'r a 	'etc' 	ri i 	ci,,,,'. 
da P.r.ilsa seido 	sana, es. mas-, cais 	a t e o a, 

lad, siis estafa de P. ,und,, a., %Iv.aer, da R. 
naseares e Prosa orno padues 	ndiasl'. 	ao 
part. da poiso. pesna Campo. 01 eras Are... 
era pratica 	pela atual v.er(ieasda. 	mia 	e. 
direção ,oaanõ, ampliar eepessn'*dr 	Pc'. 	tsnnr 
maia a d,nslg.çdo da 'lia pn.tmcoras, ,li,oae 
pesduçá' ,nnel.e-rual '1. 	('as, rara, da t 4Pm, 

.sme. pcat..s 4. 
Será', nendidon 	senda da P4! pocdc 

taaabem ne. 	 es.. alsun,a e •nidvees 

$ • parir 'ia au. rara- 	4. um n'ad. geral la 
ação i,-mrs. e eesisraa 	t nis,r.,dade lesterai 

publicados pela t 'si, e. da F'ar.,ha podam 	amA 
atdad, deC.s,a. do 'tal 'roce 	p..hlieaq.5a. ora 

n,nee.idad, 	Frderat'a .rgu,nen ,las.cs,nr,. 
dv Cean e da F4irt'ra ° 	paeaoitraar.tirada 
Ai- suá, ,e.e,r.oçNs cosi tela 	t P115 	,Nt 	«Se., 
a quais a F'andaçéo sii, miradas ps'r ''ter,. 
Apoio a 	Pesitua.. e a ,reci,ta,Ja,. r III 	 ar4s 

F.iri'Liç.ii. e ,l,.scu rnphnaniim que 
prcdiis Cviii sendo preparado' para 

abrigar idas a, obra, do falecido, 
ministro, ou 12 mil documento,, 
entre eles muitas correspondência. 
e objetos de os, pessoal 

"O ministro nAs dava merca 
importdneia a estes documentos. 
Ele apenas mandava guardá'los 
sem nenhúm cuidado especial" 
lata foi dita ao ,ecretdno geral do 
MEC. pela .seeretária dn falecido 
ea-overnador José Aménco de 

.01 cedo 

eia' 1 ('amli , na i .eandr ( açor, 
Rio Tinto. .luaaeirsnko, São -lixe de 
Isgunha, B.niaeirõo. Cisterna, e 
lsgio. 20 preto ile serviços, cujo. 
locais ainda serEs definido, e seis 
votes avançados de Credito Ru' 
rol, cera feito dentro do, tereitosno 
paraibano 

COOPERSISAL INAUGURA SUPERMERCADO EM POCINHOS 

iariIi ,,,,i 5 OdndOpar, Op, ,rnr!I '  

050 'aroma piceeirsi ii cre- 
io 	\o'edeotr, a l'OOPERSI. 
SAI. 	('iuipeeariva Regional d,'v 
l'r. ,,l,,i, , res ole Sisal da Paraiba - 
olivcmo,licandis suas arividadeu 
melhor impleme,,tande.aa. está 
ieoplansandso, na Paraiba, um 
pe,sar,ttva de supermercadoei. 

sOperatita.' cuja niera prelim, 
flue ês inatalaçãti de quinze um. 
lides des.e rissem. 

.' srimeira .ed,ad, em Cam. 
ç , isn Grande no Parque da Rata 
,.l,' Velha. s segunda dessas cega 
n,aaç,'le, tOi nasalada, sesta 
i,',es em i'as'init,,a, ato preaid,do 
sol' is. eenod,'r 'arcisio Bur,tv 

'oo,qdante da terceira l 
an 'resIsti pa a cidade de 

liorra de Santa Ruu 

O suts,'e,ncevadi. dei',s'i 
iSso. fui,i'i,'o,, sã,' es, asipla. 
i,,sinLaç,'u's po , tre,aa, reprenenet'u 

,oastiis,rnr,, tio ordent de 
i'r$ 2,1 aoilisicn, si,' comprees. 
sitiril,. i,,clu.i, , .' sotoque fa'aeo 

iS slans. on,csal de quinze te' 
uni ieesi uiva is' 

qan ulir.p' 
:i milhv'e,. 

c, 'tirao , l , . ,'siore' ,,ait a área tereis, ,  
nu t.iiai1ona e henet,ci.nds, 
,,,sis,tls'eau,'l t'ar,'s'la iii relia1. 

,, i,ul'l.,liolq,ql 

'ri r ir, sard., cura .s,s,dadms 
c.cu,'.ini o'  de asendumenri, 'is 

es, três 550r0*, a.aim 
ie,'eod,dca área da supre 

meei'ad,.,sendesde rodo e a t' 
doei t.rrrta.',a tererinina e .rc 
cio de maqutna adubo., ,naeti 
eida, herh,oidn, equipam,,. 

tua e implemensc. agrfasslas 

t ' emms rase ripado .snpre.nd, 

mente, pnneipalmente destinado 

ao muniolpica ,ntenor.rns.. a 

»JPRJ*ifoi,43, siaande ssarg.ss 

de tucrss que cubra aimente acta' 

ts'.'peeas'von.l e a repeaiçiss doa 

e5rrqUea, cm Siata. á 
,a,' di. preço. desses, dess ml,',,, a 
Sf55 rts's etapa de .Iuaçáo pra. 
tundasiente ben.ftca á população 

eue.l co'ntr,hutndi,, (aniões, 

cem ,i &sseço go. ermental sob. 

rateamento da casto ii, niata e cor, 

eleja batas is euato, tune,,.nal tias 

sais idades agel.'s,laa 

t'.on,solviand,, se am sus. 

anribuições espes'lficaa oietgtna,a 

rstimulio a produção agrieola, e, 

,'ialsiente "sisal e au,', a taetitêms 

alg,sdi,. a t't.9t1'F,9305,kL tossi 

Ointtliadu, c, , n.iiieeau els,esae, 
se,. ocen ,spstrirn,,nial, auiquir,n 

ir ,n,s rI Ir iii, ,  omito, de e nstotr 

leda, ad Jeeo,re a. 1' ole. Is' 
tloie,aa 'gaita a age, iil'uea. 
enaç &ts  e age" ,eslo.mna 

'ie.ae pese isbo narnencem 
a t(alPIJ*sf'mÁL.. dia.. 

empresa. pa,,ttsasra useis,,,,. 
does, de Jante a '.51.1' de ti.-, 
1....., e ali,' qou,m, iia.lu,nt,te 
i' arnp.sra canis seis ,re, a 
Pai,,,,- a ii, 5 sede. 4 antes asia ad 
i'art de um geuto. emsiess.ruat 
lideeadi, peb ilepsumad'. 'snr,trmi,, 

sim-sAi, 
Na ama ti,, c.aI pr» i'e'.orsrrl 

e lira. atem di. o ,,mpla.sa 'Ir 
o',,,rmi,alteeA.. baaselli i.InrO,5,. 

e 'misto., a tiii Iil',ll 
Sl'tAl, usam. suas três sitia. 
,la,l,.. Ir loasorn.iits, ,te.,.al'i , .m 
lotasiace,,, it.'rotlgt... t'.ttrmaio , , 
Sarei ti. cian,i e Fb,so 

\e,.0 estr,aas,s.,'t,,nal 1,1, 
e tiotiee.*ett.e  lesaS,., 

li e,',tara,i os 	seus 	ii, 
lr.'.i,lrsle e ,iinissi.rrat,io, 	a 

a iI'i.:itotsst. lisa ,,.sa t si 
.i'e. a Ir ana siul eaaria.peaar,s.. 
•elietoivenua,ia. ta ,.auti.,I, . ei, 

'a' 'eta osi si  note,, 'e utosI as , ,el 

;; çÇ °• 	f 
	à 

001 ri lírio 

rwm 	
; 

' r i . 	
s'."ooii.,,,,ltr.'t.,e,'. i'O'i,toli'ol,o Vi. sue,' Is'pitoio os, ltn,r,ocs,l', ,,,,,',r,,,iol.'e 'laco,'.,,,  



para o seu 
e una equipe de onirmeado. 

ório escrit  

• 

-. 

-com coes., .oaraeestod,.ts 
s-p.tuk, quisto e .au,o uru, 

apersintada ii antibiotun, 
-Oe,itiuc.do. a,ia .505e par-

irsbneasa,n h.iesaa neo. ,  
Adia as Nondo.,, e n. Oca 

O peile.,or )iueu-lo.-,c, já 
oubalhou no R.s-Je, no baniu. 
o de AnniboOiocs da l'siieni. 
duo. F,demi de Pernanbues 

ORAÇÃO 

DAS I3 ALMAS 

BENDITAS 

Maqu. nas de escrever e cakular, móveis de madei-
ra e aço, cadeiras, poltrona., carleira.a escolares, mi-
meografo. e duplicadores, bebedouro., venliladores. 
circuladorea e condicionadores de az', fichürioa em acri-
lico, co!rea comerciais e residenciais, Liqui4ificad ors, 
enceradeiras. aspiradores de pó, e acessórios Olivet

e
tr. 

E k 1 	
Ma1,q; Ruo Mosca.! Pixh.i,co, 270 

I.

Foz-ir: 321-4i1 
FLiuia: Ris. Bo.rrio do Trüiz.fo, dii. 

Is..; 222-1307 
Praça A,sio,aso Rabédo, 12 
Fomec 221-11I4 

EQ L7P.'L%IENTOS PARA - - 
LSCRITÓRIO LTDA. 	JOÁO PESSOA - PARA IldA 

he,tdo..  
oi-, P5k asnas,. que ir... 
d,rsatmc, atende, 0 neo 
estido ideu  
«'n,ti que si... pr'ezos0 
nursbnar-m,n,-.sa.btuo,. 
e me Onicia crtt 5-4 
sina 

o,' Jensa de bondade. 
5,0 tita na. .d.uie.ds na 
oda.na,oa., p,quiui 
mt .t,nda a- me o padmdc e 
nieLt5edetsd ,..c. tnale.e 
nt d.iri se na , id. e seeue 
meio mmmc. coo-a ilhoa 
do 15.1 uda 01, t ri.uO 
'um. a. Iieçaa dia mnioumiva 
'-Loba. It .lrn.t bendita. 
ralada., snl,nd;da, *0 me 

7 '.,ei irias, da  'mm. , in ti-
da..: pubis., mi. -.'.çk 
nm.sct..,.s.ben 'ml uma 

5': Aoo %t.om. com ii dia. 
Acod, , 	 ,vs.d. 

Leve este anúncio 	 Aproveitei 

ao 	e ganhe 
. 	 Apenas poucos diati deprumoçàti 

para você comprar gela etrub. 
,,a,u.n.millo,a ,ln,mi'atiCOi 

-3 tm.r. 1. de desconto pelos p;Ç I,l 

em qualquer 
produto. 

Rui II, riso do Triunfou. 510 
luar 221'130-.JuàO Peaso. 

vendas a grosso e a varejo 

Israelenses sepultam hoje Pok?nês faz 

o ex-mjmstro Moshe Dayan antibiótico 
d, 'rui' ,' o., 'riria rnilrratn 

nts'm teihuo ii 'dote Da an que 
morreu de um ataque cardiacç. en. 
quanto Iteael te prepara pata O. furte. 
nas.. ho,e de uma de es titincipais ti 
coras Iv-, ti ano, de hi.ton. do Estado 
Judeu 

Antecipa .e que o pr,meiro. 
ministro Mensclr,n Pegin «nos.'. urna 
declaração e que o governo dari a co 
nhecer os plano. doe (onerar. 

generaL Cftefe do Entado Maior, Mi-
niStro da ['lefe., e Chanceler 

ntorreu a.. tid ano. e era 

enterrado em sua pesoacio natal de 
ahajal. uma &'nan,. colet i va do vale 

de ,Jeareel na Gxlileia Foi lembrado 

como uma per.onaljdade nos-adora 
tanto em nua. tunçts de chege militar 
com. negcriador de paz 

A nus a de fla as Rachei recebeu 

numerosas pers'nalidades que foram 
apresentar-lho eond,,ltnç i au  em nua 
vau. de Zabal. num aubuebjo de Tel 
Aras Tantl,em recebeu chamado, do 

ex-minIstro da Defexa Erro heisman, 

do embaciador ncirte.amenoano Sa 

muei Lewci, do tnimaçzs, da Defesa 

Anel &-ha,on, e de ptefeit de -Jer-usa-

em, Tedds Nolier e outros Intilitire. 
A rad,n fie Israel transmitg unta 

longa recapitulação da carreira de 

Das.. e urna estrerasta rasada cinco 
dial antes de au. mcci, Diz ali que 
mdc tornou a morte Recordou e grave 
lenmeeito que lhe Cuntrii o nb- erguer-
da durante unia inournã e— :0-4: 

u1"-c'e gastam io''ogn, tsr ais Iran- 1-- ': 	 '5 Um.'... deas.4. cose-,  cara que me atendesoetm parem 	 '.' eu.,. ui. mas... 
bem d w .,ue rre e 	m r-rr se 	 m 

prisioneiro 	
'airar.iot,'asm.n,,dot.uli,., 

	

O chore do Part,do Trabalhista 	 xci Naco. unia .rSis.,. e,i ,  
Chirn-a, Peres, corno flavan u, do. "a cdi go. pa'aneenqur. 
pnmeirrn dacipuim-m de D.vid Ren Go. 	''a 

nem a primeira governante deIsrael. ex..- .na a un.oiod, uma II, 

dtne que Deva, nunca imitou em nada qua facho... 'md. .,n moer 
e ai. es-de set 1 nuta 	 1. sede, e o eo.lrlromnien,u 

A uma pergunte sabre como aere. de nt. rolhe, de nacional.'.. 
estriaria de Das-as, Pesez respondeu cio do 
que ele deu • Israel um exercito pronto 	 ',ilmuu que a t\dinia o 
e eomb.tivo pote.,, que tOmbem foi 'eu pab. ..ndo um. asacao 
um imnionario negm-iciado, de par O es- na. Iv,. d'que m.Br.ml e.' 

secretario none.amençano Creu. as- :odu.in. i.,'e.ctutmc. 
' rapfl. 

ir use o mdci Israel que acreditava e esquema de canis-Ir na. ien. 
que cern Das-annão te tena chegado d.& tiro. Rmnn. evita.., a 
a,q, acordos em Carnp Etnvtd nem ao etrit..oen.iio,a. r,rngo.uado 
'ratado de pie com c Egito 	

Fue O ex-presidente florte.nmer,rano a.. on.nuu#sc,a. do emperro 
linteis Cai-ter que (O o mediador dia mndeud,, do resisto ele citou 
proceou.- de paz entre Egtto e Israel. as- ts'ts matO freqi.'ntn ia teto. 
sinais-a not'rr Devas que nua dedicação 	 _ 	

a.fld.. 
e seus esterco, inatigavetn em Camp n'inca,.. da flor. mies-mal 
David ocnt:nIbiJr,m papa o programa na medi.,., que., u.0 a tia 
de na, er:',, Eg,to e Israel e todos c. 5*1 
seu,. sienito. 	 (lnsrsim-nlmr-.ides. 

O pnesdente none.amertoano Es- o.r'-i,niein. e a hiaranitoina 
mnld Reagan disse que rezas-a para que ,'i,,, is ap.

,riro. audi,s?o  e Fiou uma era de p az  em que todas as -rir scl' ,sornio.l qaecomb.- 
naeões e pira -s da tenho vivam Junto, tea isbn ci!i.idn., ..md, isituir 
rio lacei-ma Esta, depois de tudo foi 5a.futiis,e.dam ti.etrqiuo: 

• cases az 'surte de tiavan O 
preso acue-ial. no. é dente fran.-i, Franç-ios %tittet-rand e.- .'i.'it.monpror.,,r que., pempu-

-  'rertoocetr de condoletirias a
asrihccr.m. maine 

tio indico e aoub;oaou orno 
e.da du.ss., dar, cc.. 

se. E.ta 
- da. (rides. Can.da.o Chio., 

O melhor 

GERAl 
	 AtTNIAD . .,oa. i....es, ãaentain ir a. esnar, a, uet 

Cidagro estocará 4 94 milhões 
de quilos de sementes para 82 
A CttiAmOiil prepa,... o,,. mio,., 2 ROcionel.iin. 

da aes,entea de aiemt.o a*0,.o e tzrhace,, tOO tonelada. 
de.'men,adrnmliri i.00toi',1ada.1eí,aaopf,z,ueolu.r 
t23 tun,ladaa de .'mrni.. da ieuâo st.na, ttpmn buttel e 
,uepn. tormoeis. para atende, á, necnoidad.a do ano agi 
sola de 952, nu., iflir.tj,aetto alobal dc 0,5 
Sal 2.oas,O.. 

O eno,san. de aquiaicio de .an.ni,. da Comp.nhta 
tstenn.da de Dn.rn,-olvirnen,o A,nopeouiso de 'amiba 
nau eorteeço.onde • todao eae necaaaidade., na. tem com, 

neta flncaa.,r .vs.pda otnsrnnentode 50,u',, 2i0,, 
5.5.5 -, 40.5 .70,6 'r.p,ct,naneo,r,a produtti-id.dr 
do tetilo phamolo. mul.linkil, feitio signa mac.za.ri. 
nilbo, algsdio he,baoro e •l,ndao anbdam 

CONSJDEtJ,qÇOF.s 

A pmocupaov, dn CtttAGflO mm era.. soltos,. 
rode ar, .00prnrndiml. pela importini,, r000ômioa nau-

sal do.Isndao,mjo lnmiau do milhOedaa,ranlnra,too., 
ger, na .inemllurn do F.nndo N. e.amr de... tnpo,-
tasema. • (11)10.50 111 ao nm,u,ste. tmaider.çitr. 

AL600AO ARBÓREO 

A cultura ds Al,odori,s é de aigniflcatuv.e.pr ,raãa 
eosnOtnica e .onal par. o E,t.do. tendo rptsxenlado um. 
paniop.oas telatis. no saIo, b,uto da, lassos,, no pr 
iodo *01976 dr 27,n- o que lhe uutttetiu 01' luta,,,-
ter.. minora. tsri,uo.. espin..d.. na Parada Abrorse 

mao, cootispeste da mio-deu.. rural. .upnndo o 
parque têoril de matéria prima. alén d, lomeurt aub. 
pmdurca larsntse,t, empngadoa na alinestasan animal 

tasladanenaz, • poalolo do Algodao Atbd,en no Eta. 
do do prisdo de 197311998 é a .gsmste: a Soe. desultito 
emo auts.no. r deor*.cin,oa ocomdo, no prriodo apte. 
a,ntoti un aumento de 2t,.qu.ndo oompa,ndoa oa do,. 

eattsnoa 170901, quatro a pmdo,moidade, boas', um 
.50s1uado drosé.otmu tendo, onnítcado utn,,sdinen. 

o ou nod de 259 moI. em 1973. influo 87 ksilta ,n *0, 
pnet.,ro. 65,50 dr dmré.o;no. Para ia deolitio. e ele. 
oaçfle. tOm sido .post.doa urna adnr d, fator.,, entos o, 

deat.,ann.r a, canaise, clinatica. preço, n•o 
maipen.udu,r., sino de tecnologia pelo, produto... ais. 
da estios rflstente, rosto, fali. de ssstml, de prata,, 
reata culturuia taopmnanaa, incnrreta utilia.çio do hinó. 
nos altodioip,ouân., etc 

Além deaar, (atues, • ttaulio,este dmatetbu;çao ai 
produtor d, ana a.menta dr m.io, potonotal produto.. 

te.. .gs.r.do nada te, na. ..u,unoao da toiostcultu,a 
paratbana 

Trabalho, lesado, a ,lecio pela EhI8RAPA através 
is Czsrm Nacional ds Pe.qmmiaa do Algod•s, d,tan a 
sportunidadr de pesnui. de s.sedadra ltadioon.i., pot 
culto'.,., nobre., que s8m ,ads mullipl,c,dsa na 
regiio da D.p,eaado do Alto Po,oh... para moenda atra-

sé. da CIDACRO. ara pmdutota, do Algals MmO. DeM,. 
ao. edIto.,.., • C-7I, é gim 1Oe  di.pfe  para  

AL6I0000 FIF.RI9ÁCEO 

E... cultura é de .iesirmo.,tcar.p,,.aao .sonômiia 
*00.1 p..a a P.e.lb. amam,, que traI. dn pmduio der.. 
pnnaoiO e gerado, da moda par, o Ear.do. 

Durante O ano., pedalo IM a 1980. o algndao brr. 
hás., .prcazntoa ,m nédia 21,98', da éreaomlltioada 
co. algndao no Parado,. ivanatnentz cano abodas 
tocas. paonmopsq cora 27.0, do saio, bruto do aetot la. 
nonr.. do E.tado, no prainda 1985 • 1916. 

Ab.orsr grande contingent, da mao.de obr, rural, 
em rodo ptnce.ao p.ndaOioo e 000pa pOaiçio dr destaque 
d.nnc, a. pnnompau oultusaa e.pin.ad ., na P,,alba 

Nnpeniodod.8anoaem,elaçaoa ázraeuliioada,o 
algodoeiro h,tbdc.n aperanosou iznbéat gsaode, o.oila. 
sue., taxis o ulimnu ano agnlool. 1*01 ap,r.ontado un 
.eré.onn de Ao.. da orde, ir

.qia 	
40.34' A pmdutisidade 

mantese um ,.latioo 	 llbuo ato 1579, saindo bru.oa. 
no.,ro iRE a. 60.07 som ,a1a40o .1993 

tosa du,a ulti tina 'ou. ten a, oest'mnado u ma .rsaloel 
,.ap.oaao dai... de eoltioo do algodo,i.n anual na tendo 
do V.L. do Po.ohaa, sompmo.du  I. demand. de,.. 
maniaa da. eulti,araa do ups h,rbáa.s naquel. osiom. 
reatan A. nona. ,.srdad.. da herbiotol.c.duaaopm 
dato, pela CIDAGRO. iém ssof,,idn najo,,a ptudutuoi. 
dai.. que.. ttlo-ma pares, e .ni.p.ranr itiaqa Lacra 1, 

unitortaidada de fmbr. alm.da a-. damaia lodisni ircnoló. 
cara que .tonden p.nfeoam.nta au. tnqaerinento. da 
.admiatn,a tk,til 

A. pmels., o.uaaa que podariu custo?,,, pata. um. 
pmulujmc,dadz n. sujou,. ds uuuOocent, pt.iduçau 

eutenada..seola.sel,can.d,alm,,,itáodooi,Ühliss lo. 
nefmcmárm.m iouisu is guam .rc ias del,trili,.ntn. neO, 
oi,ntz ousttola d, prag.a.. atreil. itapesdOocma ao, tt. 
coo,. ,limáitoi,. fehuoaal, ba.ic.m........má di.ln. 
buiçan Pude a, oorsanio, alcoç,, r.oi&oet. sOmo., da 
pcodutiotdad.a n. saliu,. rn cauja. cun a ,il,,r. do,. 
,nnni báaos i,matl.l qmmr [cm.çde tcis?noentaz no 
flé lA' , isd,pendançrm,r,, incuto.  eaofldim 
t,mI. pai. a dalrilmomçàim da. ihuo 

P57100 PllASPXol.ltA (1 Vll,NA 

Anultur.dimt,mjgima,t.z puoaolzemcujar..nmctmm 

telisa do (atado '7cm er.nmi. mmpootâoda aolal icup.o. 
dc um erasda ocscmngenie da cio ule-obr,r,i,al 

ASSEMBI0IA LEGISLATIVA 

DOES'FADO DA PARAIBA 

CONVITE 

t,a,.l.nl. 4. Aa.,,m,lmIt,,  

%t.mtsmp., e la lamá.lmc..'., ouu,i,, ,tal im.t''e.'. 
a .'oaaá'm u,Ie,ie -.',sad.a,m,t. • fuI Iiuim. d. O fl,AImAll OAI<6Iltd.', 

tt
l,'  

a, 1,. Olor,, O,, lua '1 la i.utubt,m ir SAI, 
l'uaflá,ioo dm1.  
O,•lumnoca d. Ima.,dinsma d. A..,,,iuiéia Iaiol , l'i. 
t.dsd. Pacalba, ., Jsi'iio,x..  

YEOINANI,mfm t'A(Il/l l'AJUtll,Utu MIIANE'ut 
O'latsltlEN-i'al 

() GJ.AU(IOMA r A MAIO 
CAI 'liA DA ( Ii:(;lJKlltA, 

(:ONSIJ I'I 'E IJM OU LISTA. 

apcmnmn,,ndmm 15 'Ir iiiimti,,m,,m,0,mt, I"'»'sis,mk. 
dte iam mmi mmmc'.', l, , olmilmm:' 05 i , ammmmmi,. mli aIim, hnu 
cmmlepr,ml,mmi m.mlm,.ni, , , 1 	 i,, , 'im'm i ''m'i'mil.miimm Olmo5,, 

lmtittnitinilmsulmIui.c,imImmsiml , uI,,,iim. smm  
ri,xh, de tA/lmlsuiO omi,mbuimibmimi..o pedmido, de 
do V li 

CI feijami rt,a.eolua nu, pesimntm. i'Itc'oilmo 'o'e.enlo, - m  
erpolni, oornI ort,mentccmmrnmrlsçs,m, OmroiIecultisoe 
predum8im de 975 a (970, 'coe.,. lflutlnu 0,n em temos 
de Ar... que sir.t,nu rol li-O.,, ir 471491, tm'2 icil ha, ia. 
do rm 19510 aic,00,ilm. 571 1001h, i'mmi,m,rlc,4,, a psu95 
tit,d.ilr nu ee,Oolm't,mrns,mmoaohm n".m,esorn lmtc.s 

qu,nsr elO 97 lena,. mm e,uI,ni,m h,r,mlu um de,r,mr,i5 
acenis(mm,s 11010 mia u,mli-m ule 5.1,0 ou omlnpa,, 04,, 
com, Oé,(m, dm 'mmcc ai,,,. nos-riu,. 1011411(10 III A 

ptad,osmooi,ei, d,m ,i.lenn ,,leum.o ml no emmli,m', do Ismioti 
rudmnitot,r Ironcici_-ir iOiloe,I, eaj,lmndmi isd. 

os rqutiil,so no rnomlimrni,, miOu,. (um oo,,j, ii,, 

i084ms encolumd,m. nmi cml,,, mfli'c'omcotot,ds mm 05, 0,,, 
mente, mm mao, pmitrssiol prsdunso. 

(1. ol.orrni,nto,. ob,n,o,doa no imenimio pan, o ind 

de pmuloimimdade 11,, ml.e,to drpcoilin,m, com o. 
(toste, ohmétino,, que apme,enuato ulimnlarn.nia,ntgu 
lar,, mmcl di.osbuldn. dot,otr ocmm'l,m crgcl,tursd. 051 
lura, oluado 000r0 dr amém ouula, Is-o, dr htj,o indo, 
flrrm,n,imsor de h,iar ptsduiim',dodr poum moo ii, te., 

d,t,n.ico. por Isbn de ssshro,io,,,o 'd'rim, 
preços nlrsodo. de..., moro mc, 1,11. de onnnnm,açao, st 

de pmdulorn, n'mime Ole rrapeiloacrmaieoamesioe 
onne,cmalit,oio. reto, smms cOn.rquOns,,. o, maio., 
dt,se,r, una 'c ,o teMo. doa atnaors,adsr,. uns etc 

aen,Iciia paz. oa pmdutr.es 

A sannlrd, de (mOo pha,aolu, IPA.70119, tom,, 
oi-mp,ntodo mm AlOino, asca de ,n,nai,a brlante cio. 

mm ho, asetc.soo pelo, tposiulisn,,, aobeetudo 
pela tul,téocmn 8, p,,notpa, does,,,, éa000tma O, neomo, 

pmdutim,dadmo, quando oonpt,tda com a, oulto',_ 
icadmoion,lttr,s, e,ploradaa no Eatadn A CIDAI300 
ohtese Otitu em arto. antes n'e,, quando d, oletta de,,. 
nrsler d, ramiad.dr nanoisn.da has,ndo lambam osa 
oonrs,#soa da Eslecado Rural paz, au. duul,,çao P.c. 
Izode a COitPmtti_dLA DE 5ESEu'vOLvlhtEq'0 
AGROPECUÁRIO DA IABARIA. CIDA000. 'dquinr 
do Sensos de Pmduçso a, Aemtnl,, 01maio, da EirBItq. 
PAem POsi,mbuos. '.exe.,, abotdcda paoaauptmmes 
is dc au,. Agtncta. na, área. de OOnOroltaOio da ptodtm 
010 da (eii5o pha.00lur 

Em mnI,ço no Iei(iu acosto perlodo de 1975. IW. 
também ar ohne,sou um,naqde oaoilnoio nu que,note,, 
se. 8.e' pl.olad,,, pmdotiotdade O. dado, aauailaA, 
ara .es,l,n um aumetio da 53.901 h, ir 975 par. 076, 
a de..o aso pana miA, um dcoriacimo de 15.RE 1,. 
s.mpsemodo.ap o. dli. aro. .,Oe,ora, 1970, 1980 bus, 
moo a,né,uimo dois, ploni,do do m,td,m de 14,0. ds..o 

p,odulo A p,sdutoidudn que tombem ,pm..entou grat 
d.amsmlaiilr. tzseauan,uorn,duotosm (980 conr,spoa 
dm00 o li'. do ,rsdimmnlo médio em ,ml.çAs a 1975 
QUADRO ilI 

A prsduçao do 1,1180 sisO, O bos d,,'eramSs.da tu 
te,,. dr dni'tn,çao drAm,,, osup,tdu r,paço dm oilii,n 
de,ul, o l,tsr,l ,t* u oblo mndo do Pelado Ar marirdadra 
cultio',ds» cio pt,tmon,,ote mnd,fmnmds., com mhOal 

moi, dii,,.,, po..luom.. No uuo sooc,
ma

me a 
saned,dm ood,.acof,mion AIO nn, moia.' Some arcaS lá 
r,tat, una Or.dioAor,onceo,o do, p,odulunr, no sauda 
sns,dad, "Seridó" A CR)AIIIiO rsi cm ,  antonon,, co. 
nercirli,nu,s,n'rdad, Pitjitb, indo h.tdo ip,siAe. 

snnlmnditó,t,a qmonoo ,u, ,or,o,500. Saba.,, '-
entanto, que mac m.l,raléd, uniu orou, p,ópno pata 

depoucomnc.mo 

tcttLoO 

A ouliu,, do milhn om  e ,,gomçcrlio,o,imtss ano. 
nà,moa e .ocm,l pares E10.dc Os P,,nm'b, iondn pnrso' 
pais na Iormaçds do c,Il,, mui,, 4o lommdomls dc, 0005' 
pata cu(t,mr,, ,00mnaoa,iosoio e,plur,d,. os,, 7,73' .00 

peeludo dc 1*00 110711. oultimnaiu só Impot . polido en 
retetérci, lia.. omliut, ,iés de rmptr,a, um ut.nda ,0' 
ium, de mOo , d,.ohra so,,l. à semelhança duque osone 
.5 moda ,eu,au ,No,do.00, r,id ainda u,,c8lad,a eatnmiu. 
ra da onmduoóo de aubamatoocta de ondr ousO, o. ato, 
drnir. So, mp0000oia, dessnm pc,a dr pnctioipat&t 
num dridm no dieta hurn,na, além do p,pri qur repma.et' 
i, n. .l,,oeni,çàs .nin,i , 50 pmcea,amosus msdm.trial 
da 'catou. , SIso, csmcaiNei, botesm ecp.onls 

E,, ,eiuças.4tr, c,iltuo,d.. -, d.dcia ,.'i,tlaltco,r?' 
-jmmenm, pnlothi de 1901. 1 9F0 (uni. uno 

nso,n,iu, da ord,,s 'Ir 10,1 ooio tz ,iu,nna decremesila 
aio. de iOil e 197A Qt,aodo e prodmmttoidade. 0.0.0' 

l.çcna (or,n nata acsniu,d..; onst,mt,e .e nbarnsa '0 

Q1'Al)(ili lua at,,citrens. du perimoimu a,m,lm,rds 11973' 
190101 ,p,a.,ntat,ot o .saj,,m de,n',,,s.ut,m 1<1.7,' 

o aum,nt,o de tmrsduoà srn,ltceAm cIo ,iOlmfl, aonde 

rcnui.m d,.ie,(mmtitd,i .10 çhmoa., iro, pmo,ium,c,uircidr 

lOm sinla ilo unc,,ioost.m -ir tom iml,um,immil,uc 4- •00u, 

do Imtmol'mluuidmolr ilai,,,lmn,i4immm.,i,irO,o,,ln tolo' 

Si tcmio, (alt, de  

dada, aa.o,o'irnm ao,., lmuuuai,mmil,,,,,uli,m,,l d. 
utmlm,,d 'n'ali 1 ,nl,i, ii,,,,, , o' , io , t,.r lmiI,o,l,to aI. na- 

..  

a-, omito mlum 1 mmm,, mm  

um, ou.a,imm ml,, a. ml., mi,, ,,  oIu tm,,clmui is  1''' 

unlilellodc0,erimmin,idcu1'lIlmv.Itmnm,lml,,.mmi.aAO' I  

SERVIÇO PÚBLICO) FEI)ERAL 

MIN'I'I-:ll I)NOCS 

- DIIOICI'OIIIA DE oBRAS CIVIS - 

I)IVISAI8 I)E MAN(TIENÇAO 

E RECUPERAÇÃO 

'lOtMAlmA 1,1.: l'lit, 'IS 1 ilIlilm°i/llm.St ,., omiul 

A lmmlmmi,oO , , lI. l,,,ml.mjm,mhm lmmum.As lia htaiutt,, 

 
d. 1 lI,iil_maimlo 	 i,moc,uil , miu.,l, A' 	

,oi,Ia1i 

otlS ,  'I. io.5,,al alIa,,. Ao Atam, l'lmcl."l"° cl" 
t55, 	 15111 7, om,m 1 a,,,1ummiula,.,iilo 01'. rtj 

S,, é r.l,i,a , o Alua, (o: iSom., ti. ,iiulmflim'"' °° ' 
1 '0li itl5lluuta,cila, I'ileonoim 
O....... Is,,. 

l.lmmI.ItI, 1.ialm,ie, iii, .,, m t,tI,nideI l  

'111 Autm dmm, t,..,,l.. O. Imola 
i'ramooiaole 



Bofufogo e Cnmpiner'vie fazem ogm'nndc ckíooico da mudada d'a f,rn de ,a'nmam1 

Guarabira e Auto Esporte tentam 

Botafogo tenta melhorar a 
sua colocação no 39  turno L__..Tarcxajo Nev,._  

O deltrio 
de um 8Oflho 
ine8crUtável/ 

De ropeoteo Almeidto 
zurge noperlotodi, de azul, O 
que teria acootecittu numa 
dessas tardes ensolaradas de 
domingo' Ao redor do ralé-
dio, as placas doa carros re-
prereoc000m o Brejo: Sopé, 
Mari. Bananeirua, Areia. Ala-
gou Grande e etc Nos cadei-
ras uma urubue.udn cermelho 
e preto que se estendia até a 
arquibancada sombra. Ali, ao 
sol, estaca a fsmtlta xlv,-
azulina, 

- Mas então, Britol - di-
zia Eudea Tascano. - Parece 
mesmo um sonho, bem?' 
Quem dano, o Guarabira na 
Taça de Oar& 

- Pra vocé cé' 	rebate 
Brita, de microfone em pu 
nha. às bordas do gramado. - 

Qurre diria, o Treze conquis-
ou dois turnos, ninguém 
acreditava na acanhado Ame 
guarabirense e, ahruptamrn- 
te. a Brejo invade a capital - 

A despeito da façanha 
inédita do Guaeá - tipo Nata 
bater Brasil e Inglaterra e de-
cidir o mundialde janioes 
coma Alemanha - es pretex-
teria presença do Botafogo na 
Taça de Prata, a torcida se 
vestia de rubro-negra, para 
preatigtar o estandarte cario-
ca. Ora, estaa'a ali, o Flamen-
go com a nua cracarada: 
Raul, Leandeo. Júnior, AdI-
lia, Zico, Tita, Nunca cacau. 
idoso técnico Cnepegianni, à 
boca do túoel. 

D. outro lado, o impor-
cepticel Es'ilãaio Fissory. AS. 
ntl porooia mesmo uma des- 

est tas 	órian de contos de Cada, 
ou como queiram, a carochi-
na cruzou o céu brilham de 
chato tbucaainado e soltou a 
utopia em forma de mundo 
real paro os brejeiros. 

- Bem, é om lago - diz 
Ivon Bezerra - muito difcil 
de te prognosticar, embora 
considerando que o futebol, 
como diz o chavão, é uma coi-
sa de surpresa. o Guarabira 
batera lime do Flamengo, na 
sua estréia nuTaça de Ouro. 
são será apenso uma turpre. 
na. E coisa para terremoto à 
carioca, A equipe está refnr. 
çada, tem Nigàssio, Zê 
Eduardo e Saadoval, além do 
pensa Hamilton Rocha, o 
centrou-avante Ramos e o 
ponteiro Gil Mineim. Mas 
que é diflcil, i soe ninguéai te. 
nha década. 

- SOa decorridos 20 mi -
natos do segundo tempo..., 
meu cronómetro mama e a 
placar acaso' Zeni a acre., - 

desce Nicicanio selo meca-

esquerdo, possa Isso Adtlic, 
faro corto-lua i-oai Saail,,s-ol, 
tiii'o sara Gil Mi oi'iei, - 

utciiçilo' - vai fa,croa'raua-

Oictai,, - humo, testo tu 
 
- 

 
lgsaiiiillllll 	liii 

ni,,o - ii,ri'iiln gaaraluireniii' 

E gol. Ilrito' 
Nu vi a-rir,.a au'oto asse' 

Ic'omc ii,, pintam, 1 til . expIo-

dc' Ilrito ou beira ilo conito , . 
licjconili'aoir bela tItulo ite 
NicOori,,, Go i'liotoo ira mio. 
ii ida e lhammoinalm000sa'oi'os -

100 a enlaça psro narrar 1 a 
(1, á ia placar mie A Gaiato. 
anais aOi igo Jornal tio Esta. 

Na. nrqoalauacailno. ama 

looa'ura rotal. ltoaisan ne rola. 

funditolo entre ira extiloxiteft 
linz fugia, cenas ato anoir,

l 
 hei-

lua, a tiritçua, anui oucura 
ucahdu ale azul e tirania,, em 
taleto,il000cgnde íect'reiro, 

Vai, 	ooi gamtimiho, 
o galintai di' 	 minai mala 

toiilcl.loliillar cai e togo alia. 
na velha t'orsal(io d,z e,,la rir 
ullmma as-erco-Ilotilan  o narra 

'i,rlao Araaoiu'. tIo tal 
mlvi Na, mutual l iii  virar mau' 

ilesv u , ilear'i,titieiol'', faz neO 
iii, alie i. oi iv, o, ilma a -  ao, a'ãim 

mia, 'l'oi o ii ia'riaili,rea lo 
/i i, 5 ei, a 

Aluie •, drbiiri ,limsé 
('selar ('uarlhi,, i,alu,r,co Ite 

Ecia'rradi' 

tirai,, é (arara ruia t'oralliu, 'ar 

naval, é um, ,l,'lir,,m totul  

garantir a 
Guarab,ra - (Sucursal) H.  

duos partidas sem vencer - per-
deu para a Cmapinenon 2 oPte 

paro o Treze (3a O), além de dei. 

nor escapar a liderança do com. 
pronato - o Guarabira, mm nove 
pontos ganhos, vice-lider do ter-
ceiro torno, devido a nas clasail'i-
coçOu bote à tarde, no estádio Sil' 
vio 110 com o Auto Esporte, e 

poderá garantir anua presença no 
quadrangular decisivo 

Com problemundemntatõcs 
na sua equipe, o treinador Ea'ilã. 
cio Fissors- ndo pode 000rar coma 
mesma agressividade do lime nos 

dois últimas jogos, tiredendo in-
clusive dentro de cooa Mas acre-

dita que no j ogo desta tarde, os 
atletas saberito se impor dentro 

de casupo a fam de obter orna vi. 
cairia nobre o Auto Esporte, o que 

totalizará II 101 01150 e cliia.ssificorá 

o time tara o quodrisogolur 

Cont anil,, ci im mi ., rc'i,mr ai, sie 
Edvaldo iilc,euis e )'o,vlinh,m, que 

desfalcaroaoaa'qi,ipi'il.' ,Sai,, lia 

deuatinonilcen,tit hora o Nsaao-
nal de ('ulredelo - i o 2 - t,ge que 
nato chegou uivou fimutl, eni carta. 
dedo Nac,i,,oal ter itliu,tdoitado o 
co limei, atado it ouirc oçib' de aitin 

rermad0ale, ,m Aauaus'u, hojs' hmsarsr 
(ksarobira, coei a ruia t,irçu tomial. 
a Ii 'ti iii' goritotm'rar,,tt - siõrma 
paro rs'omor se i-lae,siticar para o 
qvnttroagolor ilec,r,v,i do terceirsi 

11 irei,vuhu.r 7_ai 1.000, cunho-
mm liso rs' iao 

,o.,luilitia 	 ruii aos sim oss5'it, ,  iiatis'sl 

,rriaa,.,ir f,i,.,aii,,si,, ,sr.,i., lusas 
1,01 .i.x'.  

ir E,i.,a.,i.. 1.... 	iS iiti,ks,ss,to 

i'siaa 1. .. .......  

,5,ini*. 

d,aJ.'di"F 	 ' 1 .1 1 1. 

ia 

II Auto tévporic. q Ir rc:ihe,i 

orno troca camopanha ni-.ia flue 	Treze enfrenta 
do cusipmnato. não podero po,. 

der este jogo, ja que iam, acoour. 	Nacional-P em 
cendo ele mtara prna,camente Campina Grande 
eliminado do quadrangular Mao  

ainda tem ebonces de cla,snificn-

çf a, cana vença co riais jogos res-

tanzen. Com  cinco pontua ganhes. 

o Aato logora contra o Guarab,ra 
Santos e Botaíogo, podendui fazer 
II pontos. Movoetropeçaesedes. 
pedira do certame. 

Equipes. ituarabara - Brasil, 

Zé Presa, Gu,ri, Lilim,, e Adilson. 

Soados-sI. Paulo (aberto e A ao-

dinho, Nené, Pedeinho e França 

Auto - America, Edvaldo 
Morais, Da Silva, Nascin,eitto e 

Valdocm. Vocal. Pedrisbim e Neto, 

Albertim, Curliv Brasilia e A asdi 

riho 

Ov.ii',,',ii,i , . o,i 0,515' ii 
dmsiis' ii'. .-éui u vIer ir qei....ilm' 

viro mii, . a', uru, 1,' nu id. 
que amoae,a flO 'alua 1 1ii oihoesara,,, 

Jue raiot,onm riais te ra'ab,lsmur 
e iluia,s limita a' aa,,iliev, hurs'-

tende gura,ttirita'lavaiticu5'ài' 
() troa,tu enq,icesls, A'satoli,thau 

lar ''que se ilt'i,a'irdor deesi,irçsix 
a vit,.rui poleni surgir vara  ni, 
sitie. li , uin, i,ail,mv nus eotaiai,ro 

cr,Oorici000 dia n'nlvifloialolmstade e 
vot*',,va,, itrar usai uhi'rn.uianigttit'i 
xará a o,'vsa a'l,,om,,i,,',l,' a1, ,  sana 

l ,acuoot , i ti t;ui,ral,ira i' amo tinia 
lo'eio'ori, l ,ri,,,'it , ,a 1 vi,'umii' ''anuI.' 

som, i'laaiii'a'ail,'sii,'ri_i - 

Preliminar do 
Almeido entre 
Santa e Naça 

rasam Ato -c0,, ia.,,.Irsn. ia Cara, 

mira mis 'a si_soou iii 115,5 

r,  ~ 
dk 

gcrma'marta (uo'hij 'Ni'orr,i 

as  
San ar, raias., , . U,,.str.ngut.a 

-. a»s,.oir's alia '0.0.0 una. v.aé. 

o. 

F'suil* 

- 	 t.u, 	s,i,,,,, Is • 'a.,, 

n.r',P,,rebamo 	pjt' P.C. 'a qstadexncst.r desuen,v 

vi', Iealr risapeae m. u Iam. ainda padoeOehpe.ea Is pauit 

moam, ramal. eu,nr,, aI ampa ir.. cana vença'. rei. ygzm 

' 	 taa , se n'messe, sisal que IVa. Valsam a rosne e-san 

r,a meliasurara a asa. pr.aghza o ciSmas de haa,I danar, 4,, 
-asna leres,'.., desa.ei casal. Rstal'r.'a 	(a Prigajenta ,tnan 

'-a maia dm.rantr aia m-tm..f, burma para n,nhianae caris 
- 	 ila 	pata 	'a 	 qaaade.roai., dura que v nrhna sflrsu soa Ia 

alIa adt,mo na.nI, dar n.,sn.r a mIrou uru.l sEm 4, 
"oraras. erataaivat 

ditada, 'a earnpseanaic "ir, 	 a 

P,sfrserr.ndn 5r,a 	oras. Troa. raeapndndnado.. alia 
nativa,, 	Hr*.(zrga 

ia panama seu elenco u, nfl. 
'ronde, 	pesahlem.. 	osam' ou 

F,zou.p.. 
'auto. ram, militando 

mm'. r,ndam.ais.a da' sar,ar, que FVaãatzaga 	(.i.., Las., 
.rc rasto Cnc 	aia ca lzendLoaea. Prata R.an.l 

pnsa,nae zs0 . 

n,rorl. 	 (O 	Borato.', sem 	a. h.'nóer,ss 

rr- ',a'raa*' .u,rm 	soa. rse'r's'a,', e ('anrprrwime 	loaiar 
'-'e, 	','ii,.u"i,a.',sr.,.tumi. ,., 	 'e • 	"ata 	Coatou o 

SaI 	 o '  ir. Anmrmm 

Deca e Chico Esplo.s'do 
á disposiçdo de Edé.sio 

- 	 ' 	 tsr. 2'' - 	 o . ' em araai*bsne sarar 

argo 

menraa o baque  bz*.(amt'aesm. 

"1' raputun. no cleaca. 0cm 
feri, 	O rr.art.dcn P4,.c, Na amd.d. arsd. raio 

Le,ràn nau enrxmn,v, sal,, deli rs,nansaa me ítnnae ix. iqua 
ia anda * 	sin 'a dos. tsr 	admal 'a a, 0.151,5 .v.nr. 

smomeqaa do in*o. i hsana lcsplauaisu 	Maa tostas 
croa, 'a.., ba 	sue 	não 	fa furada Par, que ana .com, 

d'ia melhores s.,açP'e. ci 	Iaa(els.rrs.nte (mia .,pulwm 
('wnpni .aapevei.. e... 

"o a d.aps.sçào do lresaaalsoe 
ate eâaaaaa e.nrr.'a 	(reze 	 'sua 

inlanr,,, 	a a.r.ss * di.p'.sçtea 
ara cear ca'. ulan,,'.' 	dia,. da' sremnaclvr para suãr.e reate 

ma,r.r,r. 	lera 	ra ,ra,i a t,,.,,r,..m uu 	h'ampsses 	 e, 
eaçalsd,u 	(ana rude, 

José Fldcio recebeu 
grande homenagem da 
torcida bota/ouene 
i''C'' 	 '•'C 	 l'I,,i 	:' 	 i',,mi'rrl,,''''' i,it 	.i,.1.r,'amdenae 

ml. Is', hv'n,enageauba 'muniu, .l."anr.tr,aa 	5Øu .aai.s,r os' 

pelos 	lu'rvidasieganizaah,. e'i" da' Iam. in,-ol,ue u.unira 

P04201, e Voeç. 	Ia senis, 'paser 	Is,,.. mar-ate, em Eec, 

sede dura amaaelho hlehshauearu ia 	l "ma' se asahi 	.lsa. 	Plana, 

xv,, na Praça (b~ irmetos-o e u, nepeaaenr.sr. sim Santa 

suma 	peava 	do 	r.as,sta,', ('nua em 	'si' 	Paul', e tem 

mestra soa he,lhante pa ,',saeguabu 	m,aaroa 	ielaaiça. 

tem prima ram, da eaii,la na, pata 'quaSe' petnamts,a ano 

melha rasa panaste iemlan.da 

A hammeiaapens tio, de MaOs 	em 	alei.rnsarsa,l'a 

15,10, 	na lua,x,ah.n.ng 	ri.. auuunuesav 	d. 	hu'ss,sang.m 

5,uecadxa 	.'rx.m,iza,ha., 	vrau,m proarad. a,, es iraaxai.sre à', 

prsau itmz 	,.Irisras.0 e 	 soai 1 ll.aa(a,mp' 	asa 	r,,ra.d,.r 	rues 

ah. tira a lsre ,aiks, ia miv o m, gunr,au 	(te 	m1,h. 	 usa 	 ter5'1 a 'O 

parsbi.aa' 	A» ,'nsaaasua 	 armo 'i'- essA,, 5 inda' a(,a 'sim' i'.,,I,, 

hU 	,a,u,r.0 hashih,ml,sa.a soa sua. Iaart'u 'iaa,a. 1 	r, u , 	sul', 

alia luras- te. 	tan.l 	 'siusneara, nas maala. 	rala .5 (l.,ralu'g" 	A 

que 	corta',. 	Imã,' ,us,unh,o. re.t..taah. 	lsae 	lIas,, lusa 

pena.'aatnaeaste 	SlaUum 	 111 	'a-san,. sela a. 	ls'.ais eI 
Ir,.,. 	 'te 	u,aaa 	grata,le aluau'sa l'na,ue,r5uaal 	si,, Is,i 

"ria 001.05 ,, . sai,' i' ml, mensal , . 	 .eg,,irul.0 	 inclua 
,vr,1mIeImAu,5,ultan'u •5 tan t a  ais maalaa pte.mh"re. haar.sI. 

''aO'. 	1 555 	atuassaraak' 	,lu,,lu,imr suar,. 	s,, laun,ahe 1101 m,torma 

'5,,'' 	eu 	 40*t,a. 	 amamb, 	l"Is 1'ifl' 	 hm0 saiz. ' s iso iaaaher,.r, 

m,,'s,recnr 	eoaa.lr.'ia ,'mm,ul,suu, la, 	ummtlaa a, 	amas 	a 	h,a 

hm.,r 	('Ias,,' ara,. a 	luas, 'I.r,I,' 	i , . , c ,m'm.vmmu.. 	ul'u 	hI,,Iat'u 

iu,,a.1 sentas mIa' uszs,,ss,,a 

. 

e 

- 

.Jm,sa 	Fuji tu, fui, )u.ummi,'lulugm'.iul.' /mm'l''.a t mmr,'s'ulmirs'o 

Automobilistas animados 

lotada,. ou;.rer.1zo.i,a,-.,' 
larp.rasnunr.,'0..a,n.....r' 

hi.a5,,a,vt-- um. ar,nma ,r,, 

Cm,. prfltn,l. 	 •panss,Snsaia 
Is- 
iream 0 ,  ,,sui,, asa 	a..ar Seu. 

urra m,,,ai .nr.e.a.,haaa,* 

i,iui,, d,au.rs. ¼ i'su..,d.rl. 5oa 
v.  

O'aasoaaaig..e.a.a.n 	 san 
is.iazar,da,.. a,. vaas.z. a a-
...o..v,,S'd.s,..r d.ve.ds,qu. 
.Im.sg,aiar Si..,.' a_ara, rela dar, 

a a, a I,a,a sair ,  a'.,. ltel,ar .nt ri, a. 
- ,,, i'*s ,ai' tn.u,irand.nia ata la. 

i-m.iaaa lula aiea.dzrnat,a.ru.. 

,,ni,n,t, auresmrd.r '- tmcan 55 
-as' usai. ante Ir.' tsria, 

0. tt,sr,,', e ali,mza,, SSat.. ,n 'Ia 
'ao., i ai. 'o,,. J,4sesla,' • Ite 
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A l'reiotorr \! uru 
pai do .1*, Pescon e r$,r-, 
da Seirrtara de Finuna, 
tní,'rma ai ,s contribuinte. 
da Imposto Predial eTeeo 
tonal 1 rbars, que  
para pagamento da quarta 
e altera parcela d.' IPT1 
referente ao nercir: cor 
rente '60 iSa seguinte. 

Ate 22 de outalro. 
para co cOntnbuinten d. 

• A' OU reja aur 
ler que possuem 
no Centro, 'iarado uro 
Torre Jaguarilte, Barro 
doe Errida, Tambaur' 
nb'. Enpedtr,onann. r ad 
Werarl- 

Ate 22 de nos embr, 
para cri coctrobuinre. .1 
grtipur B'  

Crreto Redentor, C-
Encarnado, ('rua da- Ar 
mar Barro dc. 
Ilha do Bispo 'i ar'li ii. 
ter Tambia ('coroo E 
riam Satero Erraror.. 
sele C. ora e Sus a 
mente Planaito da Eu E, 
pernnçn r Praia d.» 5 
adracéncas,. 

Are 22 de dentro ' 

para na conttibivarec 
grupo C 	aquele. cii, 
lOocruetn morreis irriabre-
doe no .?n,dirri lI de Maio, 
Mandacaru Mirares; 
Praia. de Taanbm— Martairse 
(aIs, Ibanco. Rema, Ccria.,. 
rir f'.streio Bra.aao. (me Arar-
neo. Loreamento Receei. 
CaIs Reanco. Agita Fria e 
adjscéaa.m 

A Secretaria de Fi. 
nançao da Prefeitura faz 
ressaltar que os debite, te-
lerenten a quarta parcela 
do 1V11.'. não recc,lhtdr,, 
nos prazo. acima mencio-
nado,, ficarão sujeito. a 
malt& correção, aor'neta. 
na. bern como serão uacn-
ia. era disida arras, para 
cobrança j udicial 

O. ccortnbinintea que 
não recebaaen a gata do 
IPTU ou que porventura a 
tenham extraviado deve. 
rã' procurar a OcaSo de 
Tributo. Imobilianos, no 
horara,, de 12 ao I' borra, 
para pnui ,denr,ar a quta. 

do ruo doE. 

Paraíba vai 
abrir stand 
em São Paulo 

À u.ri,roi eu roer 
la. 	t 'ÃO, . ar, 	Pararia 
armo uro St axila peraurumaente 
com umuetrao de se. pio. 
dato^ em r,do Paulo dea-
teu do programa de ezpcsi. 
côr- internacional A :rtfor. 
nação edo diretor executo 
vi, do Núcleo de Proeirção 
de Espos-taçite. do Raiada 
da Paralha. Regraalda F'e. 
mira da Conta 

Ele diaae amda guie 
me programa ar reaeer.ra 
de grande ,mpirtaxaa,a pra 
au export.açtie, da Paraíba 
porque tornara o'. produto. 
rio Ratado mata coanecidois 
no centro-sul do pala e um 
visitantes de Outro, palita 
e missões comerciais es. 
trangeieaa 

O diretor esecutivr, do 
Protncieupor'raPh esclare-
ceu que da exposição pode. 
ré', participar empresas ate 
toda, o. Ratado. e Terra,. 
no. beaaulrir'as apresen. 
tand', produtos de  
rmprenaa 'Ema e uma 
aia ativa do Clube doa E.-

rido, coar sede em Sdo 
Paulo que ja encaminhou 
ao g'osernador Tarc;siobu-
rits todo o rnater;ai alor 
mano, e prumcociooui d' 

ReginaI do  Pere.ru cu 
Coata - informou caau bem 
que o I'romeapnorn.Po iá ai. 
ci enviando oficro-cueculir 
m,earani', liclsa ré' atstnçde, 
a, princIpais empresa. en-
portadoraa da Paraiba. a 
fina de aquelas interessa-
dao poSsam preenclni.laae 
poateriorrventr fazer a de- 

u. ato retop'- halo) 

Comemorado 
ontem dia do 
Anestta 

do 
lsAr,lcoac.,o-aaeaio.oao, - 
,r, ocr... o--asSOLe,, daquela 
rn.t.m,dde talmarra pedarada 
pei' maior. ('k,.,a finitos', a, AI 

har,at.n1u mad,c,,dol'Afitl'r, r 

prnhtrr da 1 rua..mdada Cais 
'si da P.r.it,a em coai.ar,,raçaa 

ti, Aar.aiaa. 

A Ho-rta da Aaaas.a 

Itea.,i.napar.tba fi otanada 
possa. ,s.i,osd. pedi nadir ,  
a una. SairaS (o pra.iisara ira 
atanadaS. f'ar.ita.ca de Azada 

A4.tcidis Pnr.r,a, 
oeaiv.in..d,,aas.stmai,.d. 

J'Aa, Ia..',. • '.mcoaa tacaOde 
ala'. de errata .ini,. da , rflrra,r 
4. I(m.aa 

I'j 
1'- 	'.' 	 • -'. 'ilr- , 'i'iu, E.' 

o-
eta ret.rud-a a'. pr-ipco orça-

mor 550 4, Micinttri'r da Educação 
1 riltrira (-is (4 'C) n~ era-

lota. representardo a participa-
çdri. nt Programa d'ao Estados e 
Monic<aio. disse ontem, em es. 
Ires .1-a - i- ira rerariri geral do 
MEl' tritrino-1 r,eegio Máni, Paa-
qual, 

A merenda escolar - eapolicou 
ele lera incremento muito grande 
ri- farixatrai, ana, "frOl não apenas 
ours aumentada, o numero dc,,, dias 
ric aja dixrrilrruiçàr, naa escolas co-
mi tombem • quantidade de pra-
vina, ral,,rraa di.rnbuidau dia' 

ciamente para cada criança Além 
disso, lias-era também o aumento 
do unia cria, de estudantes a ser, 
atendido, <a  que o l'rograiti' Vai 
ser extenaloo ao Pre.Esc.alar e. aa-
sim. a maia 4,5 milhões de ansa. 

Atualmente, irsformou o coro 
seI L's.quali. a Programa de Me 
tenda Escadas atende aura nontia-
gente de IS milhõe, de crianças no 
1 (',rau pmaaralii a atender IS mi. 
lha'.ero etri 1982 Iiiuue ainda que a, 

ME(' apli000 este arca. (ri 15 bi-
lhões na manutenção d'ri Hr.afutaia 
Unieetsit-áI'a) 22 em todo o paial. o 

que significa ceras de 20 por anti' 

do oeçamf-niii ministerial 
I'ars cada lob cnançsa que 

A ',,ru',r.ivadu di, 

tara, de q  iie orrtrooeror,c arrpliar o 
uero de crianças em melhores nm  

condições fhivaa e mentais, anta,-
de seu ,ngrrss', no 1 Cu. A coa. 
são de atarei. n'o 1 f,rsu ehrga a 
atingir ' percentual de 71,  p'rr mos-
to. ao Ni,rdrste. e a',ssos e.forços 
anião soltado, rio niomrato. para a 
rai'idifiçaçá'i desse quadra, dia,oc 
fasaquadi 

o .ecretári', geral do MEl: 
disse, também, qoeoenainoprrilis. 
sionaliaaate "6 prioriadno dente, 
da atina administração do Minia-
téria, Nrsaaa pnainduden estica 
castamente draaari, di, casino hãui' 
co. que cai do Pré-escolar até a, 2' 
l.rat- es ('altura Popular () flui 
no prrifiastonaliaantc- veto sendai 
m,itlsa, rIr praolaadaas estudais, 1,ir 
parte da, Ml pira a,'inluiT se ar 
deoe ou são modifitar a lrginlaçã'i 
a4ae ra'armaliia e.as 'nuto, Nó. 
iultrarn'. atue ,,  rsm,ae, paofisaiona' 
liranre deve soe apaiaado pnirita 
riarcierta e taracterizamian ista 
com lar,., c'am o peiíaprr' 'isca meta-
1,, das boi-arfa. 'Fia nica, Federais, 
W. ii anta que cern, e que firam 
cainsaderados significativa. ?ono 
dizer coao segurança, que aenlau 
ma damas r.a,,la. dniasrá de erre 
ber ia dobra do 11ar tinha ente ano, 
concluiu 

Sagusdo f7eraldo Medeimu, 
a f,lori,fia do o,atcma tributário 
dia Brasil E a daa oaloe agregado 
au pral ato, criado na Fraaça, 
palapi,Iiiicamenle an,tAri,i, O 
modelo é tecnicamente perfeito, 
mar a', ser adotado a partir dm 
1965. an,00cou o ompulireci. 
mealai dai, errados. que mu,aiêm 

tal da eoferi fedcrar ou sOfA. lo,' 
deres etevunio,, legaolum,vo e 
faidiciári, 

- Ninguém pr,alife que ar 
maid,liautie , i modela de caIu; 
agrcgi,da,, moo que se Icor em 
oiiaiiidernçài ii .,ateraa (aaler,i. 
la,a.u, Alarmiiu o aecretdri,a ai,, 
I'lunejamea,ri. que ,'slal,coa qtio 
lira t',ro,,rel,i'ienae a a ril,atu. 
(iii, aioc,,,anl á- naevenrár,r, ía,rten 
m,,tlit,eaç(oar'i e ti, siliéan que mv. 
<taro li-cotias en,ei,ntoosi,ro,ri. 
riade, Ii' cuda, boa ad'u 

'lv iail'ura,ia,i qis',a' retretá. 

podem ser fruas se «r Estadu 
nioerean fuirças picliatcuo capsar 
de rculiaã-1,iv 0 a,otealo qir 
ai,f,codo na uialiaeaie l,uiitoplio 
ad,, cai 1065, afo'ao ,n rcc,,Iic* 

do ti-, atuondo h,,,ivo 0a00 tato' 

formação pritioa,da a,, G,u,rtv 
Esclareço Gcrnl,liu Medi-

no a1ar o di,l,,rçãu, era,toaitr O 

mr,l,aaoç'ii,,,l,i llra,sul ,. que i 

ll,00rrcargi, arilo,r,lOii trai 

oIro as lierauicaiia 0 m 5h  
I'olaea'ailaçà,, a n,,iIa,ltlr5' e 
aia,00iro, lac  adui ho iui ml" 
nobre 1 ,icra,s e5nc,,,,rali,,sriuo 

d,,a,' aa,r,lav-rui i uieuc a' 

lad,o-i prui,Ir,iuira'. , , ,au,,,cia 

lIia,r a,,t uiq',a. i, ciisuii,t,laoar i 

lf 	Iva l,,,'ul ali, 	a r,iilocul" 
'rido 1' 	 n,oI,, l,,,f0',' ti 

A pman,ara Mina,,  

eu G,nzi. amanho - rr'rç,, /',rai, o, 10)cI.'in,i, cm,, 'j','ulni Si'' M,ozr 
sunia peomaiçdi, di Dini-a,,a,,i ti,'rul ,l, 1 'ulruru aI,i h ,auiãi,5 ,,,a ' 
ea,'eutw-d pcçua di- (onerar,, ,'ra,uma,da ,, ('''('e,',, ('mudo. rei 
iaos,,r,na ''1 cale V,lla.Ju,h,s ,  
rr,,,m .'iustio,, Alda,,,,, da ir,', "b'ua,lus,a'ztolie. 5<' '  .Srbumat,ai A 'rabi d'ir,, raa'o,rira, uM (triplo tç,1,a,a,li' 

o (Ijal,,,, Aft,rquc 	i ,, 	,r ,la'iuiui iiiituit 	uru", 
puaahd,, (auspor .'r'urra a -  Muti,i,'l /1,'  
Jura, Mozart 

IPTU vence 
4e parcela 
em dezembro 

Quartos do Palace Hotel 
serão salas comerciais 

pt'edi, - que 'a hnpeoou autonds-
ana e outras personalidades doo Ea. 
nada- e do pais. marrã,' ut,i,cadsa por 
escritores de advocacia. cat'torio.. 
crhraeten u.d&rntoiogreras, elinicaa e 
ore repirriçPa.n publica.. 

Fontes negues, rnfcrmarsm 
ofictoaatnente que ri existe um pia-
ra' de retortas elaborado pelo ar. 
quineto Mano Glauco di Lauc,o. a 
pedido di propnetsn' ,  do movel, 
Roriuidi. Franca de Araujo. cotmti. 
ruuado t,raltat'ott(aC nas instala-
<ram's interreen a'- antigo predio 
que e ti.arrba- pc.'. Patnmfxiio 
Hiatiaacc 

F.AL'a.CLb 

bttedaarrate entregue ao 
dercasc o Paraíba Palare Hotel, ja 
foi a principal co-a de Hoopeda. 
cem da capital parn,bana. junta-
mame ci,m o 1-hora: Globo Alguma. 
pensos. bem .nfr'rrnaadaa do caso. 
durem que wtmente apta, a 0000tcu. 
cd', do iadutu Daroasio Franca, é 
o a aiovanentaço caiu suaxado-
esmenta 

A clientela se aia irritada pois 
cão dispunha de estacionamento 

Pc som, para a'. celeuma A cada 
preferencia pelo Paraiba Pa-

vir Hotel lo, Caindo, principal. 
o ente depois do aprecamentc das 
vou-» ama, de hnapedagem que 
crur;ram e,paçe para um cotrfono 
maia moderno 

Atualmente s,scm apensa ai. 
rumas pt.oar em pauquisairtiria 
quartas pagando alugueis muito 
barcos castro r' predi, sempre foi 
':dr, pelo 'eu propnetarao corno re-
::auia de família ele nutra quis se 
nnf are, e por sai. enra existindo 
o intençâo de reforma-lo para que 
permaneça, mesmo que di lugar a 
- -lira, atas idades 

tisenft'ar R,ir,aldo Franca de 
Arsup'. e c,,naudeeaia, um do. hei. 
nem maia neo, da capital pois e 
prr:prierario de asnos outrea mao-
vela n,  centrou da cidade O antiga 
oa.a'A' r, ir dr. 'ator si'r modero, 

'ir e- .ra À....., coorideruo,-
ir 'unta or,d, i'ounrrrC-nio. R000l. 

Feto,,, 'ara prroença no Hotel 
auuuirneo'r e çuaoe umpenivri de 
acontecer ,  não coata com dinheiro 
em especie pan, ser aplicado dite. 
taraenrr na grande reforma que 
pretende para o Paraiba Palaço 
E. virtude diorr. dittnbuiu com 
todm oo comerciante,que ocupam 

eobreloja do seu hotel, carta, caie-
tecendo aqueles varios pontos co-
mercIais, no entanto, por qaantiao 
con.ideradao absurda, pela. inqui-
limo. 

Com o dinheiro que cottoeguio-
se na venda dos quase lO pontes 
comercial, Ronaldo Franca de 
Araa<o. poderia dar inicio sobra de 
reforma d'a neu grande Hotel As 
saradas foram postas a cargo da 
Imobiliana Confidência, cujo tra-
balho de araieauoria as coriaeguiu a 
venda de um ponto, que foi esata 
mente o da Lo3as dotaOs demais 
pontos ainda vão foram oalquandoe 
pelo. seuo inquilino. e Rortaldó dia-
pensou ais serviço. da Imobiliária 
Confidência 

RECEIO 
Os comercranter ah instalados 

estio com receic de que aconteço 
com elas o mamo que aconteceu 
com a Livraria Espacial, que foi 
despejada na última reata.feira. 
depots que Rairialda- Franca de 
Anupr ganhou nu Juaniça ama 
ação da despeja cantes a firma, cala 
q'uentào <a vinha rolando ha gaste 
dois anos 

Comodmnpe1oda Livraria Eu. 
penal, quer ambem ta era tradicio-
nal em João Pesaras, foram devem-
pregados nada mercas de 20 fumcio-
nsriaos. entre empacotudoreu. 
venaedrire.-balconiataa e cairo,. 
T'ido. 'as 'uutraas comercaoates rua. 
nas Iritencai. cafezinho barbearia, 
copiadora, e loja de diucosu recebe. 
ram ama carta há algum meses 
atrso ca,m proposta de orada de 
seu, div~ ponto% comerciais, 
sendo toda elas eeaiaiadau pois ne-
nhum inqulinci quena comprar o 
seupranto de aluguel, devido ao 
fato deja correr unia noticia, 5am. 
bem oficia de que aquele pcediai 
e" sas tudo ele condenado, assim 

prédio cIa Caixa Eronómi. 
'Ii e , luurir,'o dc (nora, 

a- 

- _, 	a 

Supletivos 
prosseguem 
com 4 provas 

'.0: ,i.- e:, o' dc Eoaccma 
dcv: l'..quiarr,co a i' oidtd,,o o 
Peor.,ua.,, a porair das 8 hors,, e 
na de Enteanaiagem em Clinica 
Medica e E'orniacologia e Pro. 
grsmação. Organização e Fan. 
cionamenr,a das t'aidoden de 
Saude, a partir das 14 hora,, 
continuarA hoje os esomcv Su. 
plet is co, Profiori000lizonl na. 
premsas-admi pelo Darrra,cio Ad. 
Janta de Sapli-ncia Profio-siona. 
l,zante. da Secretsna de Educa. 
çdo e Cultura do Ratado- 

O, enomen começaram un-
tem. aoS boraa coma, provas de 
Fundamento de Enfermagem e 
Trabalho com a Comamdade, 
enquanto a tarde, foram leitas 
ao de Enfermagem Materno-
Infant,l e Saneamento Amb,en. 
tal, Pura as primearas provar 
com pareceram 236. don 327 int-
erna,, 

No prõnimo sábado, serão 
realizador ar prooas de Rale,. 
aragem em Saadr PublicaJfli. 
grene e Profilaxia e Enoitto/A. 
prendiougem/Sopers'itfo. ás 8 
horas, Ar 14 horas, haverá ar 
presa, de Tecnicas de Enferma-
gem Cir,irgica e Socorre de Ur- 

fe Para o prónimo dia 7, ão 8 
horas rotA prroisto a prova prá-
tica de Trabalhociam a Comuni. 
dadc, na F,oc'ila Santo Emilia 
de Rodaa Ainda pariu  próximo 
rabado rota prer',sis o pmva de 
Eoaaiisaico. enquanto as 14 ho-
ras ',n inacnitos se submeterão A 
proa'a de Mecanografia e Procer. 
vamento de Dados. Na, dia te. 
gu,nre, haverá a provo de Eco-
n'mia e Mercado/Desenho. Ar 8 

Começa amanhã 
comemoração a 
Afonso Campos 

C'omrça amanhã, as 20 ho. 
is. na Faculdade de D,eeito. o 
Pruugrama do Centenária, de 
Nascimento de Aforaoo, Campos, 
i.ija aheriura serã feita pelo 
\lãriri Moacir Porto, aiim a coa-
teriocia "Afonso Campos ' O 
lriaisla" A pr'igrsmsçáo prarsne. 
rue até ,i prõaamo dia 28, quan, 
o' terão rad,, prrafenidaa sei., pa- 

rr?,srasoed a, l'rtagruma, 
'ecu realirada n'a dia so-gainte, 
mios uma aa,nlrr(racia. desta era 
1*10 f'rc'aaidenrie da (lrdcni dos 
Ado ,acada, da, Brasil N', dia 21, 

prof_, f;ld.,, Verga falará 
a,,F,ra.,a leito ''Vinâr, Ecu,nómico-
Piaui,, eira de Afina,, ('a miras; 
raioeda, rrcd,a,,o banco ao, vil' 
rema linan,oar,, nucii,nal" 

lura ,,das 22 e-cá renomada 
uma i'iutitari'cv,u di, masisir,, 
()sa-alaja, 'friguicariu. u,hre r, tetos 
Al,,nao ( uiripaas ' e. di, 23. 

urna juilcstro ai,, pr,fr'vo,r Eco 
rarda, l,aina .'alara' ' Morara 
( ampla, e Açia, l'eaual'' (Is 
das, 24 e 2.') enisrS,i reservadaos 
para aros praagrumsçàa, ,,o:ial 
Exp',riçãi, de Artes 

1) ul iiati,u alta aIo tiaa,graaaa 
.rrí urre,, hirta, pels carfeef,. 
via ri', ('a r'rtivali,r '1 urelnaaa 11,iri-
1 5ifir 5l,'aralnrt.,a,.mn "Afa,nta, 
1 ae, pure, eiara, dc 
Pedaroi,fo Alias,, l,amulaçilrrs a 
Ani ma rl,an Estadia, e Muni 

'Irmainarin era Ja,i,aI'rxs,a 
a p1'4eamsçãa, ure.segaard eaa 
1 anilans irarade, «arfe será lei, 

rerislsalarneaii,, duas re*bri ma,ri.is tia u,aoa de Alon.o 
(an,l,,a para a, tuniula, da, haa-
nieriagesala,, xi, 5 einatéra, di 

aro', Irei arguida, a t,r'agrs-
maçã', retaisas 5 ,biãa, F'rsasa ,  
dia til de n aiopas bro 
rxteridend,i,sr sai ai dia 14. nel 
go,vtli, n'acsaneaiar, t,srs ('ampa- 
ria l,raa,ate riu dia II,, srnd,a en. 
crrraatr, ao alia III de alnacanl,ro. 

c,,rur,aaau,t, luo,ii'S,, 	I,o, 	0r5 
naorar, ir 

ar,abiall,a ata, i'arm, nAu leiahrn, , a 
irioilcal,a,i,çiien taxar ' 
dcst,rs 1ev1,, lar, étt  prel 
aa,'sr o e,, atsl-n'air im gleb,, d' 
Est aivl,a piar aaa,riir'ao '<e o , iosrri' 
çdi'iloaa,araino,n. 

ocomtn s 0 

liel1 	
ï 

laa'a'eroatnaliçOs'r laora lmx,  
nairçil,a ,le lainse edo arrfcrê 00  
o 0a1,iisiçã,a tIo terra,. de "v:ur 
cuba,, ijcic llaop/raamal'),o, 1  
çd,i l"rdcrul ri, l/st,,tar,, do  p 
ra, e s,nilo ,,ft..ofl'ua ia legi,, 11  
,'oartoaaie Surti CO it ,lsiita, 

iS ratr,l,a,lc sara dir,g,d a  lt  
una areeidenar,' e aio rovreláro 
exOcur vai. ei,rvoo ile 'oio i0 , 
altnita'l,ix DAS.) eu' 
a',anocllaa ,'t,tisi,It,00 coas, u 
gu,aito viottiviaiçã,,, .Scorrl1), 
dma ,agri,'uli ara o \Iiooteeian fl , 
pren,dc'ntc di, F'itaialaçs, rrpr, 
ocnrunac alt, Goearno do Esta& 
rrl,rearn,l noto dia vera, rr

'  aentoaie do b'cslernçito dos rr 
l,oll,ad,,rco eu Agraouli ur  
Rolada, da fiaruil, a  e um repre  
aonranle do Federação da Agta culiura do Primado da Paraiba 

O conoelho fiscal ares ms, 
rituid,a de trés meanhmo e 'go. 
número de aalrlcxies, nomerd o  pelo Governador do Eoiado Pia, 
um mondaitidodoisarron Sela, 
boração doo Eolaauao, do Fuv 
dação de C"lttnaaução e Orne, 
voloimen 1" Agrário do Estaé 
da l'araiha aerá (aias por uro. 
com ,oallo, com prar,, de sacra, 
dias, droigauda pelo Gocerru 
dor 

O Poder Eaecuiieo fica au. 
lonzado a isstiiulr no nruan& 
60 dias. a Faadap. depoivdrau i  
aprovação na Amomblé,s Lego-
laiaca, O orgão será 'maoulsdo 
da Secretario de Agricultura 
,h usa e ci mie r,ro 

nite reforma 
tributário 

rriu , ,Ia Fi,rcn,lui uro tirito.:. 
alter,içoer m o,'ac,rer tio, 
olicOiL- litpico roit udo a,. 
vais osu,truaoduui,r,ocoi,veo:ia 
coo roo,e,m-n,a ua,l,aada, e loiro 
alçamos uduptaç/ioo, mas 
quesião é lrr,ocipalmen,a politi 

(1 lmpiaiio sialare circula 
de n,ervada,riu çonaaiauv 95' á 
receita prõlaeia ri,,5 Estud,r. go 
á completo com racoroos oriut 
dos do Fundi, dc l'araioupaçA 
doa F,siatlos oi I'oodo hri'aprcil 
mo,, o, demais (r,l,uaos cobra 
dos - são a aansfor,dos f,ata i 

l'ura elo o Braail é o pc 
oade o lederalmom,, ratA tons 
mente ,lasa,,rc,d,,, rã,' lendo 
unidades di, Fealeração lena" 
do,) uatoa,,,m,i, p,,Iituri 
oconfrmica e udmi,aiatrstiii 

as m,,d,i'o'a,-,',., oiuetiu,s 

!1t! 

 ¼Sf 
	 .i,.  

a 4 
1 	- 

Fundação definirá 
estrutura agrária 
em todo o Estado 
cvlali'or,v, ile airdc ia, s,,'u,d s,5a, 
i-au,laia-i,oian. do FiardoAiialo Co

aoi'ul,a r 	Orne aaa',,lvao,ent,a 
.bv'c,lriri da' Rolaria da i'oruil,o, 
-uru ,  rr,iacr,, dc fet fiar clalaorado 
''lia Ss'i'rr'iarrau de tgric alt ora e 
Altootciiaaa,jalit, o oao,ad,a ai Ar' 
'coafrl(is lcg,nlataoa pel,a ('ao. 
u'rn,idirr i'arra-lti,a Baçilv, aa 

iuu.raa o loira passada 
A I'undaip lerA cru pairamo. 

ouo t,rrraaadur por terra, pdlrlacoe 
a' drvolurao de ptsapriedade do 
l'.tad,i da l'araiba que lhe (o. 
rc,o d,m,lor, lana, aIo qualquer 

tarra,l fale lanilafni ooaan 
iI,'adi'o, e bron moveis o atridoeis 
oilquir,doa rirIa, rccure,o, irró' 
fariaro Saia receia,, terai ci,aaot ii ur-
du do arcano, a,ri,ordm de ci,,. 
a'i'r,,ur ou ompréra atos, dotaçia 
"rçunicnialr,ov, créditoc rape-
caia,a, e saplemeiaiurca, O rema. 
ateroção alicx serviço. iécaaicoa 
que prrsmor através de srlorcs 
copocaalizndirni, ou ixar veada dc 
000s araaiar,cdodeo, 

De ac,,rdo com a projeta de 
lei, as receitas da rundaçáo 
conntalaarllo,, Fundo Agrario da 
I'aruiba . FAP. qaror destinará 
a garantiria cru funcionamento 
e a esecuçâo de progran,aa e 
projeto, de sua eomtaetOnriu 

A Fuadap lera como finali. 
dude prrmord,al a colon,za ão 
co dereneolv,menria rural do - 

udo, abedecrndo o Earariiao da 
Terra, e ancluem lambém corre 
seus olijotivos ar .aoluçôrs am,-
gAveto aio jadacain de coallitao 
qar panam perturbar a pai no. 
cml, que se ocr,faqaem na cana 
mmxl hera ca,mo deverá adotar 
providEnciar i que visem a distr 
buição de terras 

,tssim o artigo 8' do projeto 
define os seguintes olaJenivm da 
Fundap' regalar,aar rdm,nia. 
traluoa aia j,idic,almcsac ao ter. 

Medeiros adi 
no sistema 

- Licor huocr unao rof,,rn,a 
no v,otama tribuaãrto nocional 
Há ama aaan,m,dodv de opi. 
nafta neste orat,d,, aaou cola é 
um assunto muito aatolitico, qae 
d~~,ende do o,ema de forças nt 

ticos doa Estado, da Federo. 
ção A declaração é do secretArio 
do Plaaaejamentoa Fiaaaças, 
Geraldo Medeiros, ao comentar 
as al'irmaçôeo do aecreaár,o da, 
Fmançaa de Pernambuco 

O atual aistema trabotãri, 
do Bruoil prtioocn o empobreci-
mento dor Estudos, e ennqurcr 
o Governo Federal, conarqurn-
temeane os anidadm da Erderu-
ção ficam mais dependentes, e 
sua autonomia acata área 
roatriage.ue a fixar datas de pa-
gamento dos impootias, ou seja, é 
responaável apeiaaa pelo proees-
oameati, da cobrança de Iriba- 

NI 
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lO rle', (',vr., , 

Gisekia Navarro 

AS ESCOLAS FORMARÃO 
ARTISTAS PARA O 

ESPAÇO CULTURAL 

,Fon Ort,aa,ao e Wellington Faria. 	 "Eol,rso, doou,  

C om a proximidade da abertura do V Seminário Paraibano de 

Cultura Brasileira a partir do próximo dia 26, nesta Capital, 
a professora Giselda Navarro, Secretóna de Educação e Cultura, es-
teve com a equipe do "Jornal de Domingo", dando uma entrevista 
em que explicou os objetivos principais do evento, promovidçi pelo 
Governo do Estado. Na oportunidade, a secretária Giselda Navarro 
anunciou o lançamento do concurso da escolha de um ideograma 
para o Espaço Cultural e fez observações sobre o andamento de suas 
obras. Também emitiu suas opiniões sobre o nlvel salarial dos pro-
fessores estaduais e a qualidade do ensino na Paraíba. 

do. po,no,. 
fia,' aro '01,0,1l0o por,',,uel,00dd,,o,,d. 
fl,,al da l'are01, dual a foeçdognai objcl,&o. 

OSon,,nánr ecoS ee.heedo 01,100,. d,e. 16 
o16deoulubeo O euonlu ponu, 0. mmm.. le. 
colena,,. de ,iu.nd,, lo, ,do.l,e.do pela Go. 
,eeeredo, T.00im,, Sueioe. prenda .00lelano de 

FÀuoeçáo e Culto,. l',.a ,eun,e ge,qute, de p0.. 
e, tud,o,a. o que ,lue,,em,IIri,,,u000... 

II, 00,804,,,,, de 
,,,aodten,,,,,, cl, rendo,,, l,,e.,la,,n, ,, p1010niar 

dl,.. e pente pare un, l,õioe,, de debelo, 

qu,  .5, , hs.t,ore p000e,lre., l)eflInt0001lXOt. 

doe dl, ,,bo6l4 a i',,,I,a o l'robire,d,,na 
d,a O • eepm,toee M.n, 

Slouqu,t, lienno,de, .l,,rdue,J,,a,ol,,,,.. 

uoflrci,o,,, do lip,,,iro,o u teme 

5,1,81 (SI 

O.u,ldo Tn,p,e,n, do Slhuquee. 

do 

rue Moi,,. D,e 16. 00,5 (ti,,,  
orbeo lbpui,.rn,, Fueo,uiaçd,, e 

l,.pon,',nua l'oidnu. C' dl. 16. L.un, X.. 
Otto (nou Po,rue a il,.,o,,o,,reo nn l'ueu, 

lindoaue., l.i,,á 
ad,,,,ae,o da li,alde,a do li'u.,I À 

alceI,, 'orA d, peole..oe Jned ('.i.ann,. 

Jon,ai,ern,, lede, (vi,,,,,, o,, iIeo.,i, rojo ecerei- 
lo, 006 pera 'o, roní,nr.d,,, e aanlalo. mIS, 

00100,, Oo"elm.deeeoe.pu.loe 

de lrodé,eo,o, l.a,haOlr, 

O,,e,l*ooeS,e.m lr.aet .obeoludo Ãquei.a 
polo,,, que a,nde 04,, tIne...,, 

111.0.0 do een,,u,o do 0,11110, bn.,lo,e.e que 
e,o,l005ol,,0000, ,,iu ,non,d.,le de 105 l'ee.ib. 
Il'fl,l,,l,ro.e.Ueo,,nhor,n,o,,loa e,a,,,idm flue 
'eu.. doc reme. .nieo,,,n.do. que. 

receie, no, i.uer.,, • eu., peca'.., po,ronl.d, 

o.l,e,',,Iid.de que ei.. de,n,,o.le.,em  

.aOom ,, .u,,, Oiel,,n , e drio Ele 
cegue um, ;,uuv,e,,,,i,,g,00i panirlad.,.uIn.. 

Ou' 

NO,,. Oca, .el,,tÍ,ál,,Opntpr,,,, lleu,1i,,r, 
doa1,,.1,o,o,e,n, ann,ináe,, ,  'ouoa,me.I,,. Si"- 

1a1 600 

ár,l,,ie alor ll,.,1i1O 

de,,,,, l 

eq,,e lei,. O, pak.t,,. ,,,flIeldnoO. e ,iob.lea 

lllll0itl,lo(l,u.,('fomp,  

0,11,,,,,,  

ioi',vu. Cl 

11,0.1 ia 

1,,, .1 de 

lá, ,  101101 

l,,,(uila,, , llno  

'li41 lo 1,0 Ido, o' ,00 (e Id una, 41, h.0 0 

de 1 aI. 01010 ti, ,  %l,,,,.l.l,u ia 

á, , .,,,,,e á 

• .,Il,,,,,.,,,,, 4, ,  , i,. lI'ie.' 1 0l'ul' 1000. 

,Iolal,, li. OaI,,.04,,le,eOtllttltil11 

1 	 i0 

5b,,,.lj,,.,,4.,,,l,,á' 
'aIS,,,,,,,, ..,i,,..  

.00,ai,',due n.. u,,d,dl'. cmol.ee. Pone.m,de 

Oe'.en,ni,',menlo (oleteadu de sono e F,dun.çIo, 

l'n,,ol,, do Oeoen,ul,',menlo do Cultura Rue.l. 
((o. nIco,,,, • D,e,,on. de ('ulIu,, dei Ge.u, 

edo de.e,,oi,,d.. lreb.ila,. de ,ale,námbio ooi. 
rooieolee.oeonioe.1nmun,d.de,oqueg u  

m,,, , mp.,rlaole Onaooi,ja,,,u neo.,. pro,. 

mao. e preven.00 .tp.nd,l.oullu,,, e,. .00W 
ull0l0eeeoe.id.n.m,aadu..,,,n,5,,o,0o, 

eouilu,,,. u,,i,a.r,do e irouna. (tu. 

10,0,1 ie , l., pe.qu:na.e.00lnaa.e 

oI.00l,teoem,e,,,Ipno,, de 1600. trocoS,. 

de i'a,,,i,. Ele, e,láo ,ndo 9'l 00 
do  

o,lloo,o. 16 eoamo. anm 'um, (0,0. produoáo 
d.. Iullo, pn,  um. Orne,,. e.poOalu que 
eal.mo. 010l,or.nd,, £0110 . 00(5,,. rOer sal 
,Ioe..o,,ed, Quando le.o,00. • Ooque.lo. de 

'oco dar ar,noen,,. d,da,,.,, na son-
o,. 	 r,,a Io,,,,do • laumo. eeud,l. P00 0. 

ooado,  
oulllre,.n,,. o.00lood.,00.,u,.l l'oomuu'e,noo 

000,00,10 po4nolo  

b,onsI 100110.0. de 7 ,nl.vo'luee 
peeo,l,p.oáo lo 01 ,,e,d.de,  
6,16,. l,'lem eep.alo. •'iu,. .,oe, do e,m eI-
0.m,r.had,. fio,,  alI,,, do J.l,e,ro, 110011101. a.. 
i,alh,. 000eiel,lo., do  
05,,,. 110.00n ,Iuno. d. rede  

E Sem,nán,, de l)npoe i',,lob,r,n.. FelonIa. 

de oonn, l,d,ad,,. cole 'tu,. « 'n.tSo 	 501am. do 
danç,. em (II munlo,p,,,. '' que Ou,1I 

..s, lo.uo,qu.odooâ,emo.(eoupo,d.,',oao,de, 
0,4., Ide ,,'no pepsi,, .1 A. li.,,, dum.ub,,n. 

du, 1 de dono, da b.l.u, .do,o,ied.np.duo.. 

m.l,lo. ,iu,lv' de o , l0'Il0. O lo Oin,  laOCnLeià. 
um de ,.,.dt. A,.,, d, bnnquodn. o.olade., 

d,,ae,ioo,,,n,I.. O ia i.p,&l.. •0OI de eelo,ada'. 
4ruIa*,.i3O,.,. que ee,.,em 

til,,,,,, a, i'.oquo Soi, , n de Lo. 

,i, rcae,l., ,o,a do 1410'. de.ae tou. 

do.l d,, ,l,e.l,a,.o.ide 

tique ,, Ir.l,aihuda.sn,I..aa,. ba,5.nle 1,01 

en,a,,a,,ij,fro ,,a,,l.oea, loS. 

flul,l•lletO,ln , ll,,eI,l.l ,, i,,,n, 400l.',ieleolm 
,ie 1,1,1,065. ('lIla lulra 1ona ul.,aán 

á.000lIn.o.0,'r,,. .600.010' 

em o.d. 01001.. ti,,. 1,0114 

0,1.1 II, l',,Il,,ra. ,nm" tnir Neison SI. 

a.,.,. l'olIeo,'re. de educo 

• ai 	 1,' 0010,,,l,r,, 	 ,0,le,eree,a,,,,I*i, ,  

111.  0l'relo 

,o,,,I.rte, ao,,,. de leI 

d'uo,da,koo,00lton 

5. ido,o , (. i',,I,l,IollIo l'e,.oi,,,Ie Mr,l,,n. ode 

cli, .010.54,' 

... ,,,,,I.,,,i ,,  

,Ioeo,l,ltO  

ii. folIa do,'1, , .,,.,,i,,,l  

lil0tIo,1lO,,I00ol,rli "1,1,. 

lll1011 1,0flIla 

A, 

100501-e 011,000. O',' file qu.'l'.. rnauon.(. 

11* .5, IIa 'O lIa ,I,I.,en,. O lu' 1.0 lo ,IIOI nI 

(0.5,110, mr, poçuiat . n.In loa o pnseu, 

.Woaeere «San la,, .mn,pconende (age, lo 
do.r', ,siuqldo. E.paro (llui ('coca 
ood,rno. O,00.ro, o1o'd'uoE.pqu,Cuip,e.JI 

'aio, orle,. 0001000 tuilu,u.o,en,.eioo. 
do,.o,ãod.eo,,a,o,..saoáa. .obeeudopouep,. 
ole, .40 .duo.flnno AO,.. aS,,td.de. da E. 
p.noCuiluo.( nloulo.obuicre,. uma,,anemoi,, 
ação de ene,no edo noto,,.,. Indo., a, d,aee 
Me tnac, co., aIo Orlo 000a.tur,ed.ad. de,..-
oIrlk, Ir,, 1,0.. boe50n. 011,0 pulo,. na. ..00iu 
EntOo. ,.,.ian,,o tropa. de A.,6. Inala,, fui. 
alo,e 51.. .ao não Impede que .0,1.064... 'a 
ruo!,,. ai. e,on(o. «la' ml lobo. oSec,,,,I 
,m,.ra poria Fap.,.. Cultural 

.6, ao,, a 'oamdoro,do .'l,ll,ai ec, arau 
"a P.000a 0,0000udo, d,cr.nloai,aoda' 

Clo,o '0.nund.de.c.nnIiasel,.pe,,,a 
tem 01. ed,x.l.n.. Ator.  

quepo.aaaa,,lo,.,,. .eupo.d.d.naa.d.o 

.,ur,Iaa par. ee.i,no,em man,lmanl.. nu 
Cul,u,.l Mau elo. pere,mw000ão en,u,odo n.a 
un,d,d., 

do, , , o do.,,, .1, e',o ie40.iO.oc do £ep.-

0 ,,  i'l.11u,ul' Suo oo, oean,n. a 'Sombria calA 
ei550naldOpuOan,nuoud,.,5,,,dadeo,.po5,, 

UEupepoloj,or,,o,ra mu,o , lomn.u,. 
(..e de oea.o,,.ç&, .e.lroI,ua Rol. 

pinto,.,. Jo.t Aue,ue' P., .com ,lw.d., d, 
Rcp.oh. rode panam uu.ro tIa'. (secado mn' 
r.doe,,  ao.ennad,,, ,, ,,.u,,d,,u peco medena, 

alltpl110.(ãoduEo,la,ri'd,'uo,( Ele ma,am 

,.'nI.lo. d,.n'a o,o ,ar, O 001noa .lraaA, da 

Sr0.1.0. de Eduo.çio • i'uibur., sol 'lo,'. 
IuI,d,, um o aluno pnbi,o, p50. o onodha A.. 

qu. ,01 morna ,mIu.b, Au Eap,uo 
Cuilun.i A.  
000a ao,ol.. p(lar,o. p.r.,hri. , ,u reo,d.no, 

u,doal ,'u o'l,l,o.e,oe,,nuarl., .beni•. •la o 
64, onoembn, de.I,.m. 1.10 11,0.. II. soa 

l,.lb,. lu,dcm 1.0.0100,000. co' nO,,.,. lo ('e 

nresena de Eduo.ol,.  

.d,e'.n.flna ,orsa.6l,da  
de mpeuoe,o .,ou.i. Fap.ço l'uiluni 

FIO 'o, 101,' 00100 , 01, 60a ,,aordro '4 
161011 do puoe,oa,,umo, l,,e.5 ,adsaásd 
d,OOo,.,uoc luelnr.I, ,ua a,(0o,odgIA'0,.çuqa 

On.(oo. aoetpio. lOro ir .ml.,eo. Fiji!, 
l,,o..uilu,a,. Coo.,lom', leI, OW11 (0010,4. 

0.0010 drcca,a,l.r,:.d, , r0r  '.050.6. Sial, e. 
,n.qgo,a. qua 1,o0'bourlSl?boI? ua',,,,64.., 

oapooaocaoer na.. 'u,a 	 d,eo0,,,, do La 
(oOI S,1,otu .oa.ltua,dOdoOIfl'. oilidaco. une 

nor l000,,.a, "odo ,'. , o,  qobsi.,. 

SirE, erireo'c,a P.b.m. ,.et,bq,so. 
lcII,i, ,li , I,,,nu000.r,l.,.,'onaum,a.oco,Is,, 

01110111. Na m.d,d, cm o ,,,  - 

,o,b6,,,.. laldauama ,.máue nq..n a. 

do 010.1, lia,  0,0,4., • oIu.r.l. 

l'l,I,1.nO qu.1,I,,sAo.. e,, Alba... no 

001 .1.10 iOu.o, 1110110 

'mIO. F'a I.n,,. ,,IIl'000, , 6ll,,  Ia'Iuen.'que 

O. •I011tlO do SI,,, 01111,. gO - 

Mmi ,,,,,, Il,l, ,,I"lOa,. que 'o,la,ll 0,01 boc a 

'ole.--,.. uuenu,ll.I,, aol-raO l 00001 

•e11000a1 aluO,. 

o'0 , ad.11a,I,,I,d0,,,.n4,,  

'.I.olnlald.,.',,,a,,oee,o.io.aaum.nlar. 

(l.pualdoaie,,. 

fluo Ou. , u'ua,.  daaq.aqa, 

talll.'bol',l..I,,..o,flun,,l,le 'lo 01lI 

O I-.I'op , A..o,,l.,.,lll. lo ni',eO,emado 
de O°ilil, 1 , 0.10,0.1. a,-' r,.asagr.,.d, 

	

O 	 •o,'o.'.I',r..',a A ...... 

de la6100ma.. 0 ,0 acala-re.. 11,,. 

api.,,,, tem.5 ,reaia,,e. O', 1,40110-, 

Aen.tha.qraaden.nna. n4'p.100.au 

bale.c,adm,lSpo,r,m,. , quem.ei.om ,e 
quâ,&at o, 

000010 pmq'e.am, 'nlO,t,Iet q.1ufr,. A - 
oCa, r000.ed. qu. e a,á*.e paI_o 	 - 

e.. d/r4de E .,a u ,Wo '00101W.aq,  

O adue,. do - a Puaib. irla 
6*0500. dadla',l.c,o 4ho ad. 4 Oh, ae_.. 
de r,u,.,. E.M. E.,'. e,a 5M. .. 

0.100°.. 0W,h,a o14e.ua 140,m 
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BICHA COM CH 
Mote no Cabo Preto. sostaciosal 

apresentação de Dou Parugronso e 
soas honcqar'tcc Um estouro Aplou. 
dido pelos hichio de tudo o soisl 
Bumbum de fora, é soe que tens' Um 
verdadeiro hombumeal V. oconte-
cimento que marcara cp000 no nios'i. 
mente guri da cito' Conrpuerçanil 
Quem comprs'vor que e realmente 
uma tremendo de ama honecona 
teus nisto' entrara de graço, e ais. 

da rera direito o orna i,qrruscodo is, 

Mcstr,' . Teobo ao pernas tremenda-
mente torras. E por isto oofro dentais. 
Todo moado me chamado aimboso. 
Sofro horrivelmenoe poriaao. Help 
se' Tenho apenas quinze anui, e não 
estou preparado psicologscamrnre. 
MARIANA SP 

RESPOSTA - Tolioha .,' Garrincha 
s:sho os pernas moio tortas do mundo 
isseiro, e foi um cora fam000 Quando 
se chamarem de sambem, tu diz sim-
pleonseote , o rodo -ci, lelo' Tiadi 

srirolttcntc grito' l'eo,oiçõo do Pol' 
nora 'rodopIes' No fl,sd apoirõtico, 
Dou Porogros,o cootord o sri, osois 
lindo c,ioção ''Soi toco, pio ti, Rei-
saldo ", 000ni,tashado 'elo hondo do 
honda' Cuidodo ai, revisão, se nlo sai 
bando, cai lugor de banda' Eco l,eeco 
o pfioriosro do cada anis.. Bonecos da 

F'B' Uni-ice' ceia fmee sI não doei 
certo oqui 00 llrosil, porqoê 89', do 
npoloçto, oito sabe o qoe UNI- 

Poefeasor Rio Til Tiro 

l','e,-raodo . Tenho a pele coberta de 
eocamoo. I°areço um poise. E, pra 
piorar o situação, nado muito bem. 
Todos oie ocham am prisão. Tenho 
um metro e seientesete, sou loura, 
uslhoo uouio, uma lindetu' Aconuelhr. 
me, LUIZ/I6IO 

RESPOSTA . Guri creio eu qae nado 
ssdereu lazer tsr ti Asaume ruo peu. 
soda elevas sador peo frente. A sida 
e isso uniu s000.sãs de sucessos que 
ie oucOlenu s:ucoosuvsmestr, somo di-
'lo Gilliroo - 

COLUNA DE BELEZA 

fim nu desSadMj 

POEMA DA TV 

O ministro 
com a Tv 
falando mal, 
se nialduzoedo. 
Que cuuusu' 
Chogu o itoofem 
ia trenuendo' 

lí,  

14 

Moitnapo,m; 
corpinho de Cornz'lia ursas darIa5  

ERRATA 

,.,:,..,,,,:, 	i,,,,,,,,,uI'''' 

SAELPA NA  CRISTA 

í,so- ii. si,,, i ,,',,, 1 ,i,s,,r ,, 

Io,I , ,,,,s. ,,  
uru'' li s_ i r 

SAIU NO 
JORNM. 

[ 

 Os kri kri 

ii rnizrids', vota Ir' c(ufll51' 

ANUNCIARAM NO MURO: 

qE;) 	6U M) 

o C 6 Ml TE1 0  P 

-b 

CARTAS DA SEMANA 
E,tisuado .1050 - Eira corto des'e IIESI5OSTA ' Escuto oqui,'ã anal- 
estar asumulada na uns trfs mc- falusso' 	'ai 	prurosim 	oprondor a 
seu. Ou melhor, esta não. Lma ou- ler, pra depoisse motor ouvida doa 
Ira que lhe esvieu ha sm vsetotem ' uuulrso, ramos conversados' Procu. 
po. 	ore agora nOs deoprezou e nó ra Mobral. POojotu Minerva, por aí 
quer sabor dui pessoal da Globo, assim, 
mau, especifica mente do mulheriu, 
Es tambem te adoro' Te venero! E oIOCO - Vi cscõ nu dra da Criança. 
tambem sou de corno e usas somo isco eslava lindão. Com  sua graça 
os 	menininhas 	globais. 	Poderias do sempre. Camrshotudo deupreu. 
me 	moodar 	uma foto pelado' cupadamcnio pela Lagoa, como te 
'atAR"rA I.IAMfuS(l'I oorrogaose 	uma criunça dontrs de 
RESPODS'TA - Ianruaia. azil" E Atual- si. Qsooro goelis, quania alegeio! 
mente que c.,ios com o sabeIs cor- Fiquei prufundamenie emociona- 
lado, cai usladinhs, poladinho' Tu da LUZIA/MA 

o-Sii siesuuna° 
IIESPOS1'A - Acho que a distinlu 

Nada Deioo pra lá la enganada Eu num sus grivudo 

fOcando Anqaio - Sabe do ,suuue. Quem earroga criança doniro de ri 
uma' você andou namorando 	eu é mulher grãoudo, lo acho roelhor a 

notvorodunlso de um en,,rmr asoigu 
meu' (ji e,eaodu' \',,cê soro tem 

ocshiota sue rospoutur, pois cito Tcv- 
Iriossi-o rio ,lcnuoo 	Depois, qausduu 

i'oigosha sã.,' \IlI,l'f)\ NI;'AES/- o 	oonboruu 	upuiri'cor 	ai, 	cio rugado 

co sir .los,s'á oom vinha mreulpsr 

LAR, 	DIABÉTICO LAR... 
o Z'6°Mla 	':1110 VEI'T,l /11 !:.Vtil,'iuA .5 u",oijoirts 	si ircit,i 	1 'i,nfornre seja, es. 

L344.JM: 	l'vgue o ccs,iearaoenfle ,tes a pra suor 	lis 	uro procura. Qiaul' 
'a,, fie. 	icedi 	a 	Jiufuna 	Alu i quer 	lolhuuu, 	toi,oio 	ai. 	Xá 	suimigiu! ri 

liquidulivador 	Dê Amigo éirvs',ui,s coisa, mosms, 
jíoutado. sesperoore. 

::!saui.. 	Olmo' Não segoir eaosirslo do fOMe) 	, A/'J(0V/'/7'flJi 77lOMI3E- 
Mar,', io,r500 AliA lOA! /)ic')"Ehl'fJ , Pra coouc' ço 
('chiO. A!'R(,Vb.'ITAR MAli/DOS do c0000rao, ouro tesos ooensr a-sri. 

',Vil/of A 1)0.5 - 	(.ounvude 	vi. d',a diorinsa ou ii diatislo ler urna 
.

MI 
omigrn puro oma festa. Somente ir,,oihuctu em caso 	Masre licor, fac ii 

amigos. Arsuga'., sào. lisu000ss suari- que eu tou peoaanrli. Será Aboio lura 
di, sol vii casco elo- 	Brerlis polo hora. 000luar i'i,rru cova rol Iraçotírr do 	luar ,  
s', da fechadura, Vojovo a doodoeuss tIo, Ir,,sulueto 

AS ,bti'ilt-i 

III 	lIA 1 l)at 1  II 
1 IIAI'I 'II 1 liAl'll'l'l 
,'ulA'lusl.Á NA MÁE'' 
NI.M HALANI;A QllE VAI 
Khlillui 'A 	1 EI l'!Sl'flll'I'll lil'! 
I';o'I õiuuu 

MÁXIMA DA SEMANA 

1 "0 pala só será realmenl.e feliz, meu irmàoa, quando 
decretarem habeaa corpua pra priado de ventre.," 

Carlos Romcro 

NO PRÓXIMO SÉCULO ATÉ A 
MORTE SERÁ DOMINADA 

Esta e seis ep050  
tes 	Entomcs vivendo 

ro- 
da esensto e da tecnologia A oplii'nção  
das 	beci 	tt&'s,llsot 	-ç - 	 lv' 
esta transformando nosvaa vidas em ç.s tèm sido coou-ciladas, a exemplo da 
como cada 5-e: mais selo: variola, ' ouma terrivei matadora que 

Este livro, esoencialmenre e ama (titou. ando recentemente 	IdeTi. dois 

tentotis a de avaliar o presente e o las- milhões de vidas 	foi declarada coroo 

asôo. ei luz dessa avalioçAo. predizer extinta em IS 

o que nse espera O futuro que vejo e de Atina, este topico 	Na verdade. 

espantar, mas oferece esperanças riem mesmo co raaper.r-i000 do ssssadc 

Assim escreve o cientista Aloja pcdenarn ter pissuido muita co;sa que 

Silvertein. 	no 	prefacis 	do seu 	livrc hoje para nus e comum As calculado. 

Corsçaiora do Aí etc que a Editora Di rasar bolso cxi relogior digitais, os te- 

fel esta lançando gootradores vidro-tape, que temos em 

cava. nem mesmo existiam ha doze 
A obra e impressionante e defenda nnis [lis menino modo, no mundo dc 

o teor de que e homem, no pronimo se- faturo, pouco importando o real cresci. 
cujo, o-is-era osuir:

, 

 mais tempO. Daien. mcv,.- SOi,i'.;iiso 	co avanços tecnolo. 
fatiraz 	"As cnançns nascidos boi: sv' e,.'.-' soro:' ri,' ice o pessoa comum 
dons se cx 	ro 	aeee 	ti—anos -s 	, 	oparaç 	com 

OS LIVROS MAIS VENDIDOS 
'1e0Pa,d0 . Cesjl Bodker 

Cooperatieti Cadju,ajdoUnj'er. 
sidaidr Federal da Paraíba. irifor- 6 - Casamento pia- procao-o.çiia - 
mx os listas mais sendidos. na- Meias O. Kansalit - Recard, 
quele setor, nu ultima semana: 7-Lm novo animal no floresta - 

Jose Carlos de Oliveira - Codeeri. 
- Gaio da. Trei'aa. Pedro Na".- - Roleta Chilena 'Alfredo Sirkia 

Jose Olympio. - Record 
2 - O pipoqa rico da esquina - 9 - .4 mascara do aeduitora - Violo- 
Drummaid & Zirnido - Codeoei. era Hall - Rerord. 

3 - Guidu, Cari.00imia Giaida - Di- 
ID - Voltai-do airsa&td ' George O. 

nab 	Silsesrs de Quetros - Jose II- 	!lii.ões- ° RirbnrdBaob- 
P 	- Reroa'd. 

4 - Sempo-ez-io'a 	Antonio C.11.d0- 12 - Bacall Fenomenal ' Lauren 
Nova Feonteiro BacriU - Nordira 

"Rodolfo Garcia: História de sua 'ida na vida da história" 

d 	4 	de- 	P 	 L-s 1rr 	'svi.. 
p:a.se rir. niot irtuoc're, \lour,i' as Ai. ria' di. russos' cosi:' d',r i'ivos 	Sou' 
me-da e Eduardo \lano,r na Acode- daçf*o . 	Voidenuir Mirusida' 
nua Reosie:ru de Historia respectivo. 

As novidades das Livrarias 
Fr0r,', 	"i u:soiass troo. são 	Ri dc'Itr' 1 ,arcia e -jose N110- 

na dos Santos 
asno- 

'o', 	' Roisvo Bsrshm . Lançamento 
A Acodo"s'c Puro,.,ona de Muni' os Fra'vrc.r', Aires 	"Este livro e moio 
sediado em Sã. 	Fado da prese frut',' de urna retoeldia coativa 	trans. 

aos ara' deu-' nas 'cai udades onde ai gresui»,' do que de croa disciplina sur. 

mesmos eesiuiem r,cular inorma. . neste que se csriaide. 

O discurso de Maurilio ia esta rosa mais - um esquerdista 	do que 
um intelectual 	 Comv a esquerda prvnts 	Tem cvms Listo, - Rodolfo 

Garcio 	tsuvroria de urna sida na vida PIstas, 	se 	Piarão tivisse "indo no 

do historia' França de lD6n 

Na 	mesma 	,s!edrdade 	tomara A Fi","., ia di DunA':' Manoel Es. 
pos-e 	com'. çictoeise:r-' c',oc1r.s-: os ringue, Ferre:ra Lonçamento do Me. 
referida 	ri-r:ru;, L"', pr'..:c'c-'.r Tarc 

- 	, 

),,.0'so. -- - 	O livr, e dedicado ame. 
''o Rurit'. rena de talos aquele-que, desde o sé. 

rulr' paasadr.. tombaram na construção 
sida seademica mao termina da Estrada de Evrei. Madrea'Momoré. 
onde começam as decepçan desde evgontie.rc,o a trabalhadores bro. 

O 	escnisr 	hbo:no-r e 	Mirando, ça:s 	nros.leursr. cdv todas a 	nacisna 
que 	recenrements' 	s',s.'i.,'rru 	unta' Irdaces 	tudo ertipeshadov em vencer 
mente com ci eosr.c',, At,e:ordr jure' saio das mais si',berhao mac,iiestaçfen 

ria a uma cadeira no .4rcdo'nu Puro. <la nat',ireaa na face da terra A Amará. 

bona di- Lotra- 	saga som a morte do ' 	E'turssor" 	do .4gooia . HeIs. 
ceoousta Aurelc, de Albuquerque. .en- 
dereçou ao Presidente da A P.L pro. 

se-da srooar'r . Lacçamento da Nova 
Fronteira A auto.ea conta a histdna de 

feno, 	Alonuo Preces i. seguinte tele ursa rn duser em buteo do filho desapa- 
gramn. cUJO csp:a adros asabo de rs reto, tsr ra'aua de giroblemas ouliu' 

ceber. 50- 	1' 	" 	-sIal', 	baldo R:beiro 
Presidente Monos Pereira. Minta L:r.c:tr,o"- se N'uva Fronteira Curso 

prui , . o rlerssmtar para irahalbado. participação vida académica ndo ter- 
mina onde começam as decepções p: rc -e"uaaoten. 	politicos em geral. 

RM 

4 APRENDI1ADO 
• 	 FAZ 

'$\ 	ESCURO 

ESTANTE JUR,ICA  
Fontes e evolução do 

Direito Civ] 
Brasileiro. 

1 

Fontes e Euc.o 
dODREiTO CML 

S 

A grar.dr nos idade du liso-rui uru luei. 

dioa 	nac,:'nal 	e 	o 	lasçamroti: da 	lira 

qí:i;d dP;:'leero 

NPONTES 

P11 l.uil4 ('IVIL . A Editora Revisiut 
dos Tnbuoaia está colocando nos livrarias 

a ii' edição de Pisca ('iii!, de 	ksphoel 

Cirugliami 'reato-sede ama reedição atuo- 

reiracofeicandoisgisiaçãodouitrnae 
j 	

RANDA 

CORRESPONDÊNCIA - Ca,r-lns Romero - A ts. Nossa Senhora 

doa Navegantes. 792-  Tambaú - João Pessoa-Pb. Telefone: 226- 
1061 - 	ep. 58.000 



fckfli,go - 	 A UNIAO . 

A CIA faz 
uma 
campanha de 
'desinformação' 

/a 

D. Luiz Gonzaga Fernandes 

A IGREJA ESTÁ SEMPRE 
AQUÊM DE SI MESMA 

E DE SEU DESTINO 
Dom Luiz 

Gonzaga Fernandes, 
55 anos, 

assumiu Ontem, 
à tarde, 

a Diocese de 
CamPina Grande, onde 

pretende implantar 
uma mensagem de vi- 

da", 
achando que 

o povo nordestino 
precisa 

'viver as dimensões 
todas da vida 

humana, a usufruir 
daqueles bens também 

de ordem 
material a que não 

ii ii ,, , t'in'i' n,, iti e,  ,, ii ,  
ar,,id,u.niu, 

ii,,,, de hi 

d i, fi, te,,, En,e,n,,, fel,,.,,, 

Ihi,e.iu,,i,uju, 'e i,,n,,m p,,,,, c, ie 
Nite,i,e,,,,,e 

dc 

du i',uu, e,, 

d,,,,h.  

N Fiu'ie 

ii,,. ,,,a,' 	ai,,,,,. da," 

	

e'..d 	 d'a , . 1, 

fie, 
dii 

	

11—."a4... 	 ,d 

1 

i.i,,,,,i.ni..Ie,,,.. 

mu 

''("1''' 

........................... 

1....., 

teve direito 

até agora". Vindo de 
Vitória, 
onde foi bispo 
auxiliar durante os 
últimos IS anos, 
dom Luiz Gonzaga 
é o quarto bispo 
a dirigir o clero 
campinense. Nesta con-
versaçAlo 
ele diz o que 
pretende fazer e opina 

sobre a ação 

social da Igreja 

Católica no pais, 

principalmente 

nesta região. 

pm- 
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niciu, eulu,,on, obrc,o coml,onh, 
esoimo ii beijo. 'uro Or bOenre, 
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A bomo,eidade lil os Perisdi 
CAI, comeflla o pengo a que . 
ex punia o funda ndo qUerendooub, 
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Na Americs o campooha re 
crade,meu Os med,can Oonegsra,, 
qoe as maIs teemendao enferrp'd a , 
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Sem ano os 

Crcançs 

Em conclusão é comm005r.. 

vOes da Semana do Cmança que.. 
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segundo feira. nos diversos Grupo, 

Escolares e estabelecimentos de 

caridade, o Caixa Escola, "Judo 

I°eosila" a . mnlrda pelo grupo Mi. 
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TOURO 

GÊMEOS 

CÀNCER 

A ruptura com o discurso linear 
na arte de Chico Pereira 

• Raul Córdula 
((n'ir,. Ec, , ,,oPn ii.. que sirSiOs 4 lust101',i li si 

sobre a colocou 
3,, papel (tais amo i,rif.. 

3 o,...... '-iaus claras, ,st,s nus dc Sinais gril,'.a, que pequ.'nao peça.. com .rgorfi 
ai de; .&açd.' mais lu',an,ssas Isto e um pro blema cados próprios ,4trdo do 0,n,unlO uma ida'ia mdcc, 

de hnatuaap'm dai cnn's que afeta 'artista plaot,eo dite. cn'i'er sopeiros do ('ni,'eroo sonhado 
tam,-nte quando soa. t'ntia2ao eap"essa sua visào do 	Fio que a ,'acrfla sem uma chave culgar acosipui- 
mo'id,' a partir d.' co'tclOmissu' d,. «<uSe  Adequação nha coei' anota há mliii,, Há uma ,s'ne de palni's "51 
do e;'c,- .' pro?..ema a.' a -tato que trabalho comum edifícios de Campina Grande e rama prssjel.l ,'m CheiOs 

•epe-tonl (sua! e,'mo Ch,,, I'e'eura E estes proble. .õomsra a Bihlioteoa Central da ('FPb que dizes, suou 

'la,. e.tã'i co, soaS', na Intra de seus ultimos trnhx. is deste escriba acm discurso linear que ,'Chieo 
na Gana .4R71(RQL7TET['k4. dessa ['e: de os P,sr muita.. vezes osimpleo aro deeneararas dii cal' 

uma mao'e-a maus pro'undada que nus suas duas dade, de um Ørojeta ser,'cm de rema para o abordau'em 
em .1,3,; j'h'rsoa. Paisageris de Litium. do projeto tomo encarar uma parede exti'nio numa loja 

em 'lt'ó cc.' Bano,' Econômico em 19f9) 	 de peneu., cm pleno com Creio campinense com a mesma 

s,'eap.'si'!ca anrenoren. o problema se atitude dc quem encara paredes consideradas maio 

a.., 	o desenho como i!ust ração de ideias pos' nobres, enfim, será nobre a parede si, a obra' 
ti,- d'is o4are. rim,, a apresentação de uru ('nicer- A cueoouiiodade diante dos suateriais i' lei'arsrmpre 

onde a matCna héraca. em vez do carbono..lena nu' a um apitos no maneiro doaproi'eitamcnto assim como 
o-' evento , cai,,  o Li'tuum ('ma narrar,, a especula' la: um in,'entor frente a uma nou'a possibilidade de uti. 

,.ut-a o-de-', de eoosas que mantinha apenas litação de qualquer coisa o iniportante Co resultado 

os apc'C'n elas, nada e.tar,a como deveria estar na Ter' Esta nova s'i"rue de Chies Pereira e500ata agora. 
-a riu e-', baia,, paisagem em outra gra, idade, azul Desenho,, recentes e produzidos cosi uma incrfcel rapidez 
o 
c
;ple-ncntr. de r.sso e não de la ranja. Tudo diferente como um surto de er,atii'idade, apresenta um descnh,o. 

1m se-o csntráru, diferente de Trataea'se de um con- ta mais d,'lieado, apurado e colorido A cor, em seus 

'unto de desentoan «Labonodos com um sentido artem.s,aI efeito, flores- analisados e deitrinchados, é o grande 
,gr'siss,mo as ponto de o p-oipreo oupsrtc as moldo' tema desta nu'va coleção 0 acontecImento de um cuba 
os' 'e -  p-oie tudo dentro dera? grau de purezas aapects que pao..eia iobre ao campinas, as nái'en.s. o espaço não 

C10C nã, aparecia a  '-lorca da mão, esmole fosse é tão desconcertante quanto os acordes de azul e raso, 
oro!áo. dei, 'ia 'idqwna Esta eliminação do mdi' de , 'eriie e ás,d,,. de preto e  preto que aparecem nas (o' 

'duo do cesr: coador aparente e sem du, ida unia das lhas de eanson montados na parede da galeria. Uma 
'-tocai dr Ortista e -trg ente dos anos 60 que lutou por afirmação és da linha que é trabalhada com a rigidez 

estrda nas t, 'e'ucas propostas pelos meloa con -  necessária para conter a idéia cm malhas ou em traços 
Este barismo de fogo tem sido realmente que se contraem aos grafismos  gestuais quase coEi .  

p.s, eotos enquanto ponibilira um exercício d,scupli' gráficos de alcuns desenhos Esta caligrafia aliás, suge-
nor rxr"1oar re uma puooagi' ni de ritmo. Como peça completa, isto é, 

du sã, dc pn.hlema ocsrreu na une m as -  como um todo 

• Rum, 
Regalar 
Bois 
Ótimo 

Excelente 
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NO ASTRËA 

Pernambucano de São Bento do 

Una, ele estodou Direito no Recife. 
Foi jornalista por algum tempo Via. 

(ou para o, Estados Unido, eId dcx. 

cobno, dmmitificou e, para horror 

dos puristas, adotou a guitarra elétn-
es De volta ao Recife, e apesar da 

adoção do instrumento, silo pude e,. 

rapar ao destina, já traçada, de caa. 

tador moderno, sim. mas das tradi-

çfles da Nordeste, 

Hoje, aos 41 anos, ente LPn (a úl-

timo lançado recentemente), muitos 

ei parcros e um shouu, estrelado em ja. 

oito pousado, na 'loBo Caetano, na Rio 

de Janeiro, Alceu Valença é, sem dd. 

vida, um piaseiro do que se cosveo-

c,oaou chamar de Mooimeotoda Mú-

sica Nordcstiaa, am dos cAnos da 

MPB. "Dentro da MPB", disae Alceo 

jornalista Dulce Tupy, "cada 'roca. 

la' é diferente da outra. Os baiasos de 

Gilberto Gil. Caetano e Morais Ma. 

mira têm um estilo: os mineiras de 

Milcon Nascimento, Toninho Horta o 

Beta (suede,, ouses; e nos, o, sondes' 

tinos, um terceim". Falando com nas 

alta e gestos largos, tudo em Alceu 

'alença é contraste A simplicidade 

na trata com au peaaaaa e a, repentes 

de ocx autêntico palhaço popular des-

troces a pu,aibilidsdede culto ao Ida-

lo. negam a imagem demito da MPB. 

Frases cartas diretas mascaram um 

raciocínio compleso. 

E o mciocioio complexo não far 

imagunar a carga emocional que es. 

colce tudo o que Alceu Vulença faz 

Cinco Sentidos, é o título de seu mais 

recente LP (sela Anola) e, segundo o 

intérprete. "significa ludo o que me 

emociono, e no foi sanando elo forma 

de arte, de múnica Solado sensorial 

que todo mondo tem' E foi para me. 

lhor captar esse aspecto, alado sesso. 

rial das mímicas, que Alceu, contra-

riando as regras do mercada, aptas 

por um tipo de gravaçda geralmente 

despreaado pelas técnicas doa está-

dias noíisticados: "5 a primeira disca 

gravado com voe direta no Brasil, de.  

pois de muito tempoS Disseram-me 

que a F,lis Regioa tamhêm fez itut o , 
mao ainda não ouvi" O que se faz, 

normalmente, é gravar primeiro a há-

s., ao seja, os arranjo,s com amaces. 

guia provisória), para não uxumner na-

co, "Se alguma coisa der errada, 

tem-se de gravar tudo novamente. 

Mas acho que gravar direto, justa 

comas mímicos, é mais 'quente', mais 

verdadeim, mais natural Cspta.ae a 

expressão do momento Quando se 

trabalha em gtxpo. há um fio magné-

tico que isterliga as pesaoaa. Cantar 

apenas com plan'bach (sem os mdxi. 

co,) apaga esse 

"Tinir leite de pedra" - Mestre 
da divisão ricmico, na tradição de 

Jachson do Pandeiro (que descobriu 

ainda no inicio da caeeeiea e de quem 

aprendeu a utilização da aabomba, 

do triângulo e da sanfona), Alceu 

marca seus discos pela riqunra de 

timbres e variedades de nono, "Acho 

que o artista deve inovar, tirar leite 

de pedra". 

Cinco Sentidas tem vácuo, nt 

moa. 0 caboclinho está presente na 

faixa Guerreim, bancado em manifes-

tação folclónca cru estinção au Ria 

mas resistente na Norte e Nordeste. 

Na mímica Arreio de Rata. de Trio 

Llcio e Rodolfo ,Auneliono, Alceu ia. 

troduniu o "agoboca" estalo produ. 

rido nitmicameste por sua própna 

lingua As outras faixas e seu aliou re-

sumem puvoagens de sua infância co. 

rol, misturam soaI e aate e muito das 

tradiçôco religicnao, dao rezas papula 

reo du terra natal de Alceu. 

Banhado nas correntes da mdx, 

co do Nordeste, Alces preocupa.ne 

com os raizes culturais do artista, 

"Eu liguei o Nordeote o uma tomada. 

Os nordestino, antigos - Luta Gosta. 

ga. Nejaon Ferreiro - fariam mímica 

nordextina Hoje, tem moita grute fa 

renda um bom trabalho mas puuav'vs 
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Glauber e 
"A Idade da Terra" 

O VATICANO ESTÁ 
EM "DEFICIT' 
E COMEÇA A 

ABRIR SEUS LIVROS 

Especsoi por 
George W.Cornell (da AP) 

Nos a loque Durante 
ano conlecturcu.se periodt-
comente, as vezes em livros 
ienvacionaliqas, sobre as au-
pistas enormes riquezas e te-
cursue. do Vaticano, mas hoje 
se afirma diretamente que 
sofre de um severo déficit 

Em geral no passado. se  
mantinha em segredo a si-
tuação financeira da admi-
nistraçih' central da Igreja 
Cai lica. o que foi campo fer-
til para rumores e presunçàc 
que atraiam seus criticos ese 
tornaram um misterio até 
para os bispos. 

Mas, com a pressão in 
flacssnária. os custos espe-
ciais adicionais, os persisten-
ter déficits e a tendência a 
uma contabilidade mais de-
talhada para os membros da 
Irreja. o Vaticano parece 
mesmo estar começando a 
abrir seus livros. 

"Seria justo dizer quer a 
inlormaçãi' publica das ci-
trai das finanças vaticanas 
esta sendo elaborada agora". 
dose o cardeal -john Krol, de 
Filadélfia. depois de uma 
rf-uniài, realizada em julho. 
em Rima, pelo novoconselho 
especial que analisa a situa-
ção financeira e a politica 
econômica do Vaticano. 

'O povo de Deus tem di-
reito a saber dos fatos', 
acrescentou 

l.'m fato significativo 
anunciado no momentoéque 
o \'aticano sofre de enorme 
déficit, com uma brecha em 
gaotos e ingressos que somen-
te este ano chegará ao mon-
tante de 25 a 30 milhões de 
dóI ares. 

Esse déficit de financia-
menti, através das dividas 
ou da drenagem das reservas 
de capital. aparentemente 
liii uma situação constante 
nos últimos anos, como se co-
dó ou em 199. quando se in-
tiirmou numa reunião de car-
deais que o déficit desse ano 
alcançava 225 milhões de dó-
lares 

Posteriormente. o Papa 
.joào Paulo11 formou oconse-
Pio de 15 membros, integra-
do por cardeais de todo o 
mundo, para que se organi-
zasse as finanças do Vatica-
no. 

Esse passo acrescentou 
uma nova dimensão á idéia 
do Papa de dividir o Governo 
da Igreja com representantes 
regionais, pratica de "cole-
giado' que iniciou o Concilio 
Vaticano II, realizado entre 
t962-65. 

Anteriormente as finan-
ças do Vaticano eram mane-
adas cxci usivamente por ór-
gãos internos, a Cúria e a 
Prefeitura de Assuntos Eco-
nômicos fundada em 1967 
pais coordená-las. Porém, 
algumas seções financeiras 
ainda funcionam indepen-
dentemente 

As novas medidas para 
porem i,rdem as finanças va-
ticanas surgiram como se-
quela das aperturas da Igreja 
nessa matéria. A maioria das 
dioceaes norte-americanas, 
por exemplo, da agora a co-
nhecer declarações, sobre a 
situação financeira,prática 
iniciada somente na última 
década. 

Tanto o cardeal Krol 
como seu colega de Nova lor-
que, monsenhor Terence 
Cook, que são membros do 

Conselho, aplaudiram os es 
forçce que se' fazem em torno 
da revelaçãc ao público dasi-
tuação financeira da Igreja 

Ambos sustentam que a 
falta de divulgação causou 
"mitos e fábulas", especial-
mente a noção equivocada de 
que o Vaticano tem recursos 
ilimitados. 

A lgreia acumulou du-
rente séculos tesouros artisti-
cos que se consideram vir-
tualmssite fora do mercado 
por seu incalculável o-alor, 
mas essas obras de arte são 
consideradas improdutivas 
porque o custo de sua manu-
tenção. segundo se informa, 
excede em muito o que ob-
tem de ingressos á Igreja com 
a visita á Capela Sixtina, 

Os dêficit.s do Vaticano 
resultaram de vátios fatores, 
sobretudo da economia infla-
cionána que impulsionou os 
custos além dos aumentos 
em contribuições diocesanas. 

A tudo isso se soma o fa-
to, de o Vaticano ter tido 
grandes despesas com os dois 
grandes rondares de 1978 
para eleger dois Papas suces-
sivamente. 

Alem disso, o pessoal do 
\'aticano duplicou para mais 
de 3.000 possuas desde que se 
realizou o Concilio Vaticano, 
II. devido as atividades mi-
nadas em consequência des-
sa reunião. 

Para somar-se aos 
problemas os salários do Va-
ticano têm uro ajuste por 
custo de '-ida vinculado à 
taxa de inflação da Itália, 
que é de 20 porcento Mesmo 
assim, os funcionários do Va-
tican, estão inquietos ulti-
manente com o que conside-
ram baixos salários. Os guar-
das suiçce. por exemplo, ga-
nham cerca de 125 dólares-
mensais. 

Durante séculos, a Igreja 
viveu em grande parte dos 
ingressos de suas terras, os 
Estados Papais que possuia 
na região central da Itália. 
Todavia, essas terras foram 
confiscadas pelo Tratado Lu-
terano de 1920. e agora o Va-
ticano está l°nitado ao seu 
pequeno enclave em Roma. 

Numa compensação pe-
las terras, o Governo italiano 
pagou, ao papado 80 milhões 
de dólares, essa quantia 
cresceu através doe investi-
mentos para uma cifra esti. 
toada entreI bilhão e 500 mi-
lhões e 2 bilhões de dólares, 
menos que a soma que pos-
suem como capital algumas 
das grandes fundações do 
mundo. 

Extrair dinheiro desse 
"PatrimLesio" é o que man-
tém a flutuação do Vatica-
no, afirma o cardeal KroI, 
mas essa não é "uma fonte 
inesgotável. Diminui diaria-
mente e há perigo de um es-
gotamento total. 

Nesta situação, o Vati-
cano apelou para as diocesea 
em todo o mundo para que 
organizem coletes, especial-
mente atravõs da contribui-
ção anual para o Papa. O 
montante dessas contribui-
ções não foi revelado, posai' 
o-cImente devido a disparida-
de que mostraria entre dife-
rentes regiões do mundo 

De qualquer maneira, as 
coletas continuam sendo o 
principal meio de apoio tanto 
para a administração central 
da Igreja como para os maia 
de 50 milhões de dóla.res 
anuais para as zonas necessi-
tadas de missões em todo o 
mundo. 

Com
.4 Idade da Terra, o seu 

melhor filme, Glauber Rocha 
encontra, e propsoe à  
sintese dialética entre o capitalis. 
moe o socialismo". No mais con-
tundente manifesto anti-
imperislista da arte brasileira, o 
cineasta revolucionário de Terra 
e'i T"ansc. ousa compor um dis-
curso que nega a tradição filmica 
tradjcic,nal e analisa, sob uma 
fragmentação impulsiva de ver-
tentes filosóficas idealistas e mar-
xistas, a História do Brasil e do 
Continente propondo a instaura-
ção de um tempo politico desvin. 
colado das estruturas de Poder 
vigentes. 

.4 Idade da Terra ê sintese, 
tese, antitese e indagação á medi. 
da em que abre caminho novo ás 
forças revolucionárias brasileiras 
sem marginalizar a perspectiva 
de uma revolução terceiro-
mundisia, que intercale na sua 
articulação a revisão da estética 
politica que guiou até agora o 
pensamento novo. O Pan-
africanismo. de Paulo Freire, o 
espectro Critico engajado de Má-
rio Pedrosa. o sirus macunaími-
co, o nacionalismo exacerbado de 
Glauber Rocha, são alguns ingre-
dientes de um filme que recusa o 
próprio cinema enquanto discur-
so arsalitico linear. 

O filme rejeita Spengler e 
também Heidegger, ,laspera. Ma-
nheim. Ortega. Huizinga e outros 
existencialistas que adotaram a 
critica da contemporaneidade 
como registra Nelson Saldanha 

ao analisar O Fim do Ideologia, 
de Daniel Dell) investigando os 
aspectos da decadência da civili-
zação ocidental sem incluir nas 
cogitações alternativas a passa-
gem pelo socialismo. 

Esse maniqueismo agita e 
enfurece Glauber. Ee rebela-se con-
tra o historicismo esquemático 
das alas do pensamento tradicio-
nal e investe na busca de um ca-
minho que ultrapasse os mal-
cheirosos pântanos do conformis-
mo burgués. 

O filme recusa - ratificando a 
proposta de Terra em Transe 
(1967) - a teoria do foquismo que 
representa uma tragi-comédia 
politica em que as forças popula-
res permanecem dispersas en-
quanto fermenta-se ama guerra 
impotente contra o capitalismo 
estruturado e com relações inter-
nacionais poderosas. 

Ele prop5e, com o filme em 
questão, o renascimento de um 
solidarismo social que somaria o 
potencial brasileiro, pelas suas 
dimensões continentais, ás afini-
dades de outras lutas de povos 
oprimidos, identificando, sempre, 
o ethos das manifestações cultu-
rais contra o etnocentrismO que 
ocorre até mesmo no interior dos 
paises. 

AIdade da Terra é a contração 
que garante a continuidade 

da resolução cultural brasileira 
materializada no Cinema Novo e 
estancada com o tropicalismo. Ê 
a recusa à traição da vanguarda. 
A supuração dos chiliques estéti-
coo da emergente indústria cine-
mstográfica brasileira e o seu 
complexo "hollywoodiano". Está 
além da apaixotiante fliper.rsiiaaic 
de Gilberto Gil e Caetano Veloso 
inaugurada na década de 80. 

Haveria, concretamente, 
uma resixista brasileira âs per-
guntas dos anos 60, e 70° A es-
querda oficial, traumatizada, te-
ria resolvido o seu huroc-ratismo 
herdado da moraljudaica destila-
da pela barbicha de I,énin'? Marx, 
ainda o santo graal dogmático? 

O último filme de Glauber 
Rocha traz muitas respostas. A 
década atual retoma uma vonta-
de coletiva das antigas paixõea. 
Glauber, os, entanto, namora e 
goza com o novo. 

A sua fome e a sua indigna. 
ção cultural, as propostas do ci-
neasta mais importante da Amé-
rica Latina, traumatiZi.ram ame-
diocridade. 

As múltiplas leituras do filme, 
considerado por muitte unos 

exercicio visionário de uma men. 
te pertubada, desvendam mitos,  

reivrntam conceitos, acontecem 
nuni tempo de recursos infindos, 
esmagando a cronologia, os 
exetcicios psicológicos aos quais o 
expectador ar entrega sôfrego na 
busca de solução para uma prová-
vel trama. - 

Oúltimo filme de Glauber 
não é mistério se o "leitor:' 
contenta-se com a poética bri-
lhantemente executada pelo dre-
tor ao estabelecer o ritmo da rã-
mara, a registrar os fatos e o tem-
po das imagens que compõem 
planos independentes que desen. 
cadeians o corte que poderiamos 
qualificar de "linguistico". Hum-
berto Eco adverte que "é errado 
pensar que todo ato comunicacio-
nal se baseia numa "lingua" afim 
aos códigos da linguagem ver-
bal". 

O esforço glsuberiano, já ex-
pressado em textos dos anos 60, é 
a fermentação de uma cinestética 
que permita o abandono dos re-
cursos literários exibidos pelo ci-
nema, contradição assumida pelo 
próprio cineasta aoreconhecer 
que buscou, no conceito de tempo 
incrustado no romance de Faulk-
ner, um argumento para frag-
mentar sua gramática cinemato-
gráfica. 

O signo visual deve prevale-
cer para a conquista de uma ci-
nestètica. A Idade da Terra con-
cretiza o corte teórico ao assumir 
um código que valoriza o fotogra. 
ma  como célula formadora, "co-
mo se fosse palavra adormecida 
no dicionário 

Assim, a cámara faz a união, 
dando sopro de o-ida a essas parti. 

- 	 ,- 

colas que, na montagem, adqui-
rem força para expressar um con-
ceito extra-linguistico, além ver-
bo, proporcionando um código 
filmico libertador. Uma comuni-
cação que independe do código 
verbal, da lingua, instrumento 
histórico do poder. 

Trata-se de uma afirmação 
poética essa comunicação se 
considerar- mos ojogode palavras 
que proporcionam imagens múl-
tiplas na poesia que ás vezes tam-
bém embebe-se de cinema como 
indica Antonio Cândido no seu 
ensaio sobre Oowsld de Andrade, 
E,otors e 1,ibertaçds, seçuindo, 
os poetas, um caminho inverso 
ao do cineasta. 

A semiologia eoclarece a for-
mação do c&ligo entra.linguiatico 
que Glauber Rocha utiliza no seu 
filme para corporificar suas idéias 
sobre cinextética. Recorro nova-
mente a Huniherto Eco: "LuIs 
Prieto decide chamar de sema um 
signo particular cujo significado 
corresponde não a uni signo, mas 
a um enunciado da liogua. O si-
nal da contramão, por exemplo, 
emhi,ra apareça cores um signo 
visual dotado (Ir significado unI-
soco, nàopode ser reportado a um 
signo serbal equivalente, mas a 
um equivaiente sintagma )ci,n-
tramão, ou então: "é proibido 
passar por esta rua nesta dire-
ção"). 

Cenas que aparentemente 
poderiam estar "soltas", sem "co-
notação lógica" em A Idode re-
presentam um sintagma aimplifi-
cador. Exemplificando: a cãmara 

Walter Galado 
I'a,'s .4(ui,ri,idu !'adisia 

e ,muriuiho,t1,,reira  fl-anci, 

mostra, em ileterininada passa' 
m ge 	do filme. o Palácio do PIa. 

salto, em Brasília. O plano, a se-
guir, é escurecido. São imagens 
de poucos segundos mas que po-
dem identificar, num contrapon-
to á narração da invasào do Cristo 
à cidade, o sinibolo do poder ex-
pressado através de um código ar. 
quitetiSnico inovador. Um sintag-
ma enunciando um conceito am-
plo, uma alternativa discursiva. 

O fluxo filmico de Glauber, 
em A Idade da Terra, "é uma filo. 
sofia que revela contradições libe-
radas das limitações literárias", 
conto afirmaria o cineasta no tex-
to Eo'rcsi,otein e a Recolo çdo So-
t'ii)tika, publicado logo após a sua 
morte, pela resista Coreto, a9 de 
setembro de 1981. 

As at'irnisptes anteriores não 
são tentativas de justificar o 

filme de Glauber, vitima de apre- 
ciações superficiais. Fornecem, 
despretensiosamente, alguns si-
nais isca o'ertentes do pensamen. 
lo contemporâneo que apresen-
tam na teoria o que o cineasta 
bra,sileiro realizou. 

"Na imaginação, a história 
do mistêrio perfeito existe", con. 
forme definição de Einstein e 
Leopold Infeld Mas só na imagi 
nação. À medida em que o misté-
rio "torna-se" práxio, o óbvio sal-
ta aos olhos do perplexo descobri-' 
dor de mais uni estágio do conhe-
cimento que poderá ser posto a 
serviço do homem, pelo homem. 

Assim ocorreu com os misté-
rios exorcizados por Galileu, Co-
pêrnico e Newton. 

O último filme de Glauber 
concluiu trilogia iniciada com 
Terra em Transe, e sequenciada 
por Cabeços Cortadas (1970). é 
sua busca por uma forma radical 
de fazer cinema assume dimen-
sões concretas, tornando sua obra 
um documento que acompanha a 
evolução estética da cultura bra-
sileira na sua tentativa mais feroz 
de libertarse do imperialismo. 

Além do projeto estético 
sovo-a libertação da câmara que 
passeia intuitiva, oro nervosa, 
ora reflexiva; a montagem carac 
terizando o ritmo frenético; a au-
sência de um tempo cronológico, 
o corte com a "linguagem" tradi-
cional do cinema, a alegada "e-
xistência fora do cinema" de A 
Idade da 'I'erra - encontramos 
também no filme o projeto social 
dinámico além do filosóficos que 
me referi no conheço do artigo. 

As metáforas, a alegoria, que 
marcam a obra do cineasta mor-
to, resgatam u Cristo, atirando-o 
no Terceiro Mundo sob uma sova 
perspectiva critica: omito recons-
tituindo a trajetória do homem, 
mais uma metáfora simbolizando 
o desencanto com projetos sociais 
retiressores. Ele incort)ora o dis-
curso ideolóçico cristais 
liaru navegar traxa-
ideologicamente entre ii messis' 
sismo que além de i xt-iir1iorado a 
tradição histórica brasileira é re-
prodazidi, pela inclilsi ria cultural 
e pelos veículos de ci, meu nicaçéo 
de massa - o rlidio, a 'IV, o ciee' 
me - impondo soluções aliexige 
saxe ituestijes que devem ser des-
cobertas pelo povo na sua busca 
pela liberdade. 

A Idade da Terra seria um 
projeto utópico? Realizou-se Co '  
quanto síntese ele discussões anti' 
gasi. E revelou a persistência de 
um x'rioailir que perseguis a 15 ' 

lemius t,ars inaugurar o novo ii 

('sda sentença. ,Saravá, Glauher. 
Atiençãmi' 

15 5, ,,d.çio 4,..,, g,I5,o l,opIÍ' ','°" 
411v1.,1,,si,r. do. i,.CO. 

Arikuiaça,,. iv. ('o,i,gv. V.,,,ia. II' 

bala K. ia, A Cai,,,,,, A as' 
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0 q.Odo banIra oobre co '° 	u.' 
("\f'q () ilru,il tem csooeguodo 

ri'duZOe a onpsrtaçdo de tecnologia e 
do- mdo-d e-obra em nível científico 
io,00.ote alguma eotoiist,ea sobre o as- 

- Existem estai silena do Banco 
tr Cenal e tsml,ern do instituto Nacio-

aol de Propriedade Industrial. Estas 

tlemonstram oiae, em termos explico. 
os. a importação de tecnologia e 

também do dicersao modalidades de 
contratos de importaçdo, knoss'.how, 
e de assisiencia técnica sofreram ro. 
dução Por exemplo, a importação de 
tecnologia, em 980, focou acima de 
500 milhões de dólares. -la para 1979, 
cerca de 500 milhõeo de dólaren para 
1080 Itouve orno eedução'pouco acima 
de 300 milhões de dólares. A. mesmo 
tempo, tem havido um sarnento da 
receita de tecnologia, principalmente 
tela esportaçdo de sen'içm Certa 

mente que ltd sm componente de tec-
nologia implicota que algum vstimarn 
ra atingir cerca de 1 luolhóa de dóis 
rei em eqsipomentos e de 050ras for-
mou e que de certo modo apoio tinas. 
via o n,edoda -em qae. compran-
do equopamenoan aa ners-içm, estã fi-
nanciando pesquisas em outros pai- 

Que onotrumentor ftocaio ou fi-
no ,uo'oroo. cama 000ençoca, incenti- 

boidioo. o CNPq tem a oco ai- 
Há dificuldades burocróeicos 

poro acionar coo,', otsstrumentOr Ou 

01,1v uma o,otemdiics regular de 
pr"e.'dimesoio' 

0 CNPq dinpordsa stO 1079 de si' 
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o'i,co'ciliduo poro ini1iorliiçóo de is 
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lie,ulu,nov em doloso, armamentos. 
0001rols oindu ou linho de produção in-
dusitoul, produtividade agrionla. En-
fim, cada pais tem a sua forma de 
atuação riem oeus siecanismos eixo. 
tirutções que desenvolvem, execu-
tam, coordenam ou fomentam ativi-
dades de pesquisa ciestilica. O Brasil 
sem feito um gromde esforço r boi mdi' 
ces crescentes, que em relação a parte 
do percrn100i no orçomonto de recar. 
sus para pesquisa cieaoifoca e srcnoió' 
gioa, s1orr se compnroormtt em rrlsção 
ao dispoindto apropriada cuda ano ao 
Ptoduta Nacional Besto, Atgumaa á-
reos em função do, trabalho de insto' 
ttoiçiics ioucaliaadas rol Sudeste, vi-se 
desenvolvido mais, conto por rsrm-
tIo. as ãreas de telcvotounocaçõen, es-
pacail. ciências ltOoiCOS, a rasca e 
ntoiernático E,ui'oro. hãsotoreo onde o 
lirosil tem uot coos000gonte ntaior de 

ocsqaisadt , res (Ir alto nivel e também 
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mcarsos oaiioia000rio,s Pi,rém, s banca 
ile s,oies aato.t000000 iecnoiogsca, de 
tnoii,,r etqtaeititçiiocieoiiícosera uma 
busco esttit soto o permanente Ens 
iorsiti,' ole r000r5110 huotoamos h8 todo 
um esforço li ser ieit,o no, fornioição de 
roto-os on000ltq0001tl de pesqaosadoores, 
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vel niédioi, que tussas. 0050ar isa. iit.-
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Finançou da Seplon no sentido de ela. 
bnrar o orçamenos frdcrol no 0000sOe 
aquelas desposou que 'ão, clttuxofica-
da. cama C e T E. contato com a 
Secretaria de Controle das Estatals 
também rou amo, desenvolvendo estu-
das e pesquisas pura verificar ao coa. 

iusoa. qual a ação das empresas esta-
iam, quanta à importação de tecnolo-
gia, a execução de prnqaisao e à pru-
moção de pe.qunnan 

O optou au pequeno inventor au 
peoquosador é um tato. (O que adn os 
,Voieleoo de Inovação Tecmu,iógooa que 
o C,\F17 pretende dt,nemossae pela 
paio 
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pais ooroo'es de scan pesquiradore., de 
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FXOCT No que se refere a e.sergta 

ar ações està,o dovodoolaa em oéa'uo. tSr 

gão.. O .flon.oren,t da Ágrmcolt'ara 
eseeuta alguns pr',r*mue ei', Sermos 

de energIarural o \ll( tini 'losna.,. 
pt'ngsamno. pnncopalmenteto de apotv 
ao programa secional do alunaS a 
propna Fonep Oro,0 remurw'.dn pe",gea 
ma de nu.bo'llaa 5 ul enerote001a poe. 
ataossr pro'seraanau de "esquis. e de. 
.envo,lvimenr,o que'. refere gene, 
goa Em ten.00m de rei-ora.. da soar 
eOoste a ç'vmos,d,m Inuermunoarenal a. 
qual u t \Pq o... representado, Ioga. 
do no M,m.teno' daillsrorha e qai 

acaba de ser daIs-sadio tom piano se 
o,ortai de treinou, do' mac como um 
deadoobrame,rr' do' PHIX'T e que de 
seea ser deooen,nuismotoo moa pssstrnot. 
anos, de uOc,.s,t,o Colos ,° ri, usara doapio. 
nix'co, E. rcluaçàoo a educação., a 
,,l010,'à, ,  ti,' o ''oI'q e aon, boi'u'a ole ar 
toculasd000't'no -' \IEC e ouro a. pró-

prias utoostrsooladss ex'.00a,, muoatota,çõeo, 

o" l ssoht d.' 110501 hae 00 l"O.Pq sempre 
oiro li pea,0uoisado'res que nata. gran 
ole tnj,,'e,a, são pe'lexoores unoseno-
marc's ou enojo es, belas de pe.quo.a 
000cm n'loa rara foem.sàoo,astlmeno 

lr"s'a lu,oaola, a on.t m t000çt'.es Erne 

trabalho' oiro 0',onselhn, em relnçàou a 
looe000sçà, ' de reiunos humano, e OOaOs 

ou nuenou oom tr,hoollnt que 5 0'OUC es, 
sonos osso ola sapos oloue u0000 aaeneo. 

,h,0 pto 0 lOrol' \l 10' r' olOoc Ooimh"rno olma 
tsfr ole luisa,, para losrnação de t.scur 

san h,oma,s'o, o nisel ole 000eMradoo e 
olo ,nto'ea,hoo 

.5 ,l.,,.,,osaSz,tta..,l,oe, 
Ioo/,,looul.' ole mv n°5, o,fooe,o 010 o,'nl 'loo 

roo,',o,o,00sti/00000' i,'ursooloo5uo ',doo pulo 
il, bojo,,. erooioo,00mzacoes,. 

O,, lo' 'loa' 000.0 	 rstceaaaeoo °  

lendo eno s,ata que r,almeate a 
,',ét,o a e o. le,'ts'Io'otua o,a. souaa sela 
foi. o'm'omm o' dosetos 'is um0000 ,,,s'monetxm 

.0 0e,ai e u'oolouorui sã,' Iountaate ela 
su, e cada se. nuala terão que ser coso 
ouoh-raiboo.s coo mO,osa,o tai, oItoe a ooi 

seI lo' gon'crmu,o quor a uoix .1 ole some 
,oule cc 50 as se mmmc ,m as' a olc,oe000 es lo 

oação' e ne,'c.n,lfl,. 000c,00000 inclue te 
nuou 00000 pais ole gra,ohea .l,00tenuo\na, 
o,',,, 0000mraa dolerr'otçaa, o,m0000,,a rei ar' 
coa toatuoro,u,r,Ieoo, dIas ,  01 prolor000 
ta00 0 0ls'omueoo SRI 01 r coou, .ltorr,,a 

os'inlolrOo', t,ou,O,'son.O, uous - mtraduo tlr do 
seroas uom, tiOto,5"le. r' fmt'sa, 'OS A oles 
co'oolralo,os'àoo,00u's ei lo eslud,, no, P00 

fsOeOÍouea Algootma e,- 

01,00 r,'al,aa,loo  osl';Os'a omgu,m 
OOc0000,. e aRco r's .'nIoorç.0 1 5  'e 

remiotao,u h,.or ,ua poous Ao que rasca ei 
raolla tm,ao,Oè,o, ohe,00r,,ola f'edeeoo,,àoo 

o, oam,o,l000lc Solo Iu au l,, 

01000' 0,0,00 uo,olol 00 .5100l10000.0llio 000,m01000 - 

,soo'aule o'sqsloo coe000itouot e teco,ol,i 

00,-os, rês oomom,or0000mtea ,uoo,s'er,i,hades 
l000e,osu p. 1 ''(1° 1 'scsi,, 00.0 otutoos de 

oo.o',o.'botgu,'u. ,na00001,o agtd. 

00000,000000 oito Oas'r»l,aoa de ato 

00000mumoon oh,' loorã,,i,-,o,  
lmoso.00,i,,s lloot,o,ità, o'nionu r,oul,o u,,m 
o000,posloo oh,' 10000lo,,ç','o'. ole P,'aotuoa, 

ovlouoãm 00, ,  Slil 10a0l'o 000a00160so 
000 li l'oOlOm.lO 9010  all,00a lota 

oe ruo,' foto,. de .9,1,, 

es.. possui" ora moe •lP 00' 's 
taersraoa ml. .lnoraneàn,tr,a.stu .0.0'- , 

eu e sesroal Algo.,. 001,.. l,r. , ' ,  5 

em role, agfa ante campo' - 

l8.e,0.ranodedn°iaI Morom.l3ers.' 
cana e ,ilior.o.m.n5e, tua Irado'  

Inegro 01. rseplan asnos 'ti O  

da Sarem i °ieceet,.na de *55,,-,'-. 

par. o. EMada.. Mi.rs.rhpoa .500 

que o. uSem.,. astaõ'oa, 'no ser -rI ,  

cara oai aros omplâ,rt.sl. sa. a 

de O' e T arrasa da norrsnlln-o i', 

d~ de(eT foinaleo.deapo.o'.e 
quis. ,a..osuaçria 6a p,ea. o 

fora tua luam. um. cecaassess,aç;'°'o 

pesqo,sa .Iêaa de um certa apo r'o' 

recurso. pmvenocata da '°oa 
partir desse ao,, 

as u.s,seesooladn 'bit -, 

amua', o,, os. torcia de panou'.'.  

urso-aia atenta motislGoc'o e o," 'o, 

De modo ges°al a peaobaO0a '0' 

nosec.aladea esta logada aos pr.olr ,  

mas de pu..tr.doasçlo  

trsduaç&O es.,?, no pio o 

p.rsor da oMcsd. ole 05) e a,olsroo  

espa.saãot nade 701 qoiaosioo da es. O 4 

do O plan'm Naeuooaal de 1' o 

Gsaduaoc5u Ante, doara, esoatoan, pe' 

qrsia.doees que recebiam apia" co. 

tempo atirai não' saras. .,s,oia (.0 

meis", a níoel hislesal. omplar' a'( - 

decerto m000lce,mar,. usa peq-oer' 1 - 

nem de pnquosadomo'n em moe,,  

&pot.t a psoltsoa .ndovoduaos e aio , lo-o 
pesopota depexqaoaa, peoncopelo.m'nre 
ão proupno t '155 Iflpo,ua ruegoeram .5 

,rsan,ro,oçõea coatou H'OOE arrases 'te 

seu Parida T,caocoo Coentílioo na de 
cad, de doo e era n,sa,ha. de 70, a ri 

swp afim de rodas as murra. onso, 

tuiçs'oeo que nem .p.saoloo pesquisa em 

unosee.odada A. unosersoda,i,s 10 

sem eeali,adu miar m1santidade de 

p.npaian dat aqual.. qois dispõem de 
poo'a. qualot'oo tolas, a nloei ir  
roeameasoi de norsre.oõo pe'sq'.o,saol" 

re. nora gear.de. or.balhns crr/ouo000 , .. 
mas pneoelpaim.rote .qoiilan -'o-Ir 
,sate raspo ,niegeal co mInoro 'Ir 

osasdoçoSeu pica a rntlmaaoãoo ole 
qoo.at Alguma un,xeso,datleoba , , ,O, 
s ,,,nao,o',,rts.oat°sl °  1518.1 05100. 
1 FRl.S e t ,uira. a. ole. SI, asaolo 0000 

,o.lmearr, moa bate acm bois 

.,n,sto, ab rata anos ,,no,essool..Jc, 

federais troada renenlen.n  

esrad,. mais dostanto,  

sernidrale .1v 11,0,' Ilr,osO, e oh. '01,0 o 

nhão,, onoves'sodadas oh. 
nem também # er.,alaathu e 

voobsesdo, programas e peoofiso.s  

00 fleua,b reme rod.1 pu.asà', o.  f. 

toque si', Terco°or , , bfu..odoo, o 0;0,1,1 

,oameo,tflo potro o debate e m ar 1 ,  

110,1 doo O '°IS1 'os., toob,m-mtoasa 0 , ,o,000,"o 

9cm duvida,' Brasil. mi o.',., 
de t'aroeon. Mm,,r,b., e ura doa io;00 0  
,00,e tossoeor000lst000ueaun  000r o,.'.'oo r 

000t,00,nai leI' e e que psao.o, 0,-e 

ioslee.r a união' o'uÉOo,',. e Oro  o. 
em ser000,. 'le s0,oa ç ãooule,lo,,r,',-.' 

tão. ole is  r'iO000 oleIutasemao, uOum.-,II' 

e 1 atrases ole lula000a  loa.u,,', coo, 

ruo 00000',n o,'. 'O- lama 

 
10002, o 

1o,al oloo .orianoe000 	0, olaral ohts0000, '1.. o 

aao,noa 'Ir O 	 aIs 000,l,', 
ra, 005000. de tire,  emotual doo 1 1.. lo' 
\ao'm,s,al lirur,o, rima 00,0.0 e moo,, role 
11 7' 	oda,l,. lo, u,oi0000 oIto no , . ofo 

em ternm,a ole dos1uos,ol,00gl.oSal lo 

Pais. OOoolooe se reler. a 0 e -r o',,, 
1ar,o,o,0000,., h'mn,I,,r,, Nu,u,.00al lei 
lo,, 0001ooe lhr 'la 0000o a 1ousão oàsoOoo a 

oh. more la paiso lo, '1 rrseos,o 11 ,u000l,, 

lia ft,,o100., O oie,s,ia' fIe tu/a-".'o 
(.,rona 001 "o! °q seu. hoio,nadoo o. 

Ol,'eue - 0000000' 10000rtomur 

ll,o,,looue no e efl.er.a000s.(u.-', 
fNl', l poeou asu.-.aoorar a  
ole l ° Iaoivl, mrom,o 0°  foim,ularoo, , -000 .' 'o 
SeoO,r'rarua Kar, usos, ii , , 0 05,1cm,, 1 -0 

eaS e qtw (ansa,.. 0,000loêtom 0-00,0.' 

.,1 o fotO0J0rlo 1 °1110i ousa algooeoous  

Orar ,00st00000ooiea ole luna10000 0000r 05 

,lh,n0relao'à'oo'ono o' 1mrru)o'. AlCoos 
má mooam,oeo,or000e000l, 

,000'momoo. olor, a 00,1810 lora oo,oa 

tmuido,ol,'ootou 00 0010,0 00110 000sf000000 - 

5 lt'5l5 ,, (õ.00sclluo, 0000,000 5000,10 ,,  

nua ,louu, omo.lotu,mso'es mie lOe004000s 00(105 

o-doo 'o I °ul'A em, 7o1ooaeu l'araense li 
ho 1 .uelul, qooe, se,o, ,t,,oida tnale,l. ,  
psearuoruootrob0000ç.oea n'o aslueo't,o ole 
ear,'ouoilo,olo' boto-lia 0000 que .e refere 
ao, lSc0 00'Ooo 1 ,0000la, i 
000 No., 0000.sI ole h9,ol 0 00.05 ola on, aa,'o 

tua moI 0000 o- ,l000u000 ,s '''000 O Eir'to , 0000,i 

e, l"lo'ms,,l .rIooI,,000;s.000uo'o'000mo a lo 

mlrelêm,,o o 'lo- 

Lynaido Cavalcanti 
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FESTA DAS NAÇÕES 

Novos dentistas 
Depoi, de estagio em clinicas enperiali-

cada, de São Paulo. os c[rssrgiôea denList5, 
Marco, Antônio Florôncio dos Santos e Kil-
mE de Castro Maia l-lor*nrio instalaram 
consultório nesta Capital. Ele, estio ocu-
pando, com moderno equipamento as sala. 
102 e 103 do Edilirio das Nações Unido. 

Projeto Teatro 
A eis 5h, 	 5! 	 ,r'Ss' 

\lIche os lU- .çc-.-,j- 5 
( urino \ ainds \ 

name 
r- 

... 

' -flC 'li 
Trc'5' T°rodu ç ,'o  Ar! '-5 'as- d, 1 .h,5 

dcstnrsra da ei, rfl5,5o restam- 

O "li ,  elens,- deo!..si,rs,  
ronda  
tsr • 5 -'-e Nisso - 

 
,-  

Itapuan no Lions 
: 1 a0, mau aia unte e orguniaado, clu-
be, de ser-taça, dcaiu Capital co Ltorss Clu 
be Joào Pesgoa-Taml,i-p.s. Amarsi-uj sua di. 
rcfoela sai ar rrunjr no arde do Clube As-
ires,, figurando como assunto principal o 
snclussiio de itapuasn Botto Tat-gino conta 
aoeso efetivo da entidade, 

Z O professor Itapuan Boti,, ci moa. SOLO 
"leão pessoense, tomara posse festiva na 
anrmbleio do LC-Totnbasj que esta marra-
do para o dia 24 deste rnôo, 

H Noite de Status 
Z 1 no das- 'ondes scnflsec.rne-5n.s,cna 
dente mio sera, nem dirs.da ali Festa de Sta-
suo, que o Jas-naf,o:a Abclardo Jaresos 
va, promova na noite da pronto, sena-feira, 
noo salinodoisugodo Clube A promoção vai 
beneficiar a Asaoeiaçãi Metropolitano de Ei-- 
sodicação do isleod,càttcia - AMEM 

Z Os mais expressivo, nomes do sociedade de 
•Jvto Pessoa ja asucgtararam presença naquela 
festa, que ser, aberta com eapoa,ção de foto-
cofias de Late Bconeadv. A 5 enta de Sit-
ias se completava coma paa'ticapoçdo da eu-se-
lente orquestra de Ogino Cas-aicanti 

O Outrao atrações serão ansancandas esta no-
asnos pelo confrade -Jarra-o FUbo, que 'napa 
o, R,o O traie engade co esporte fano A lista 
de patronescen e encabeçado por D Glauce 
Borits- Nela ainda esrãs Ana Rita Henrique.. 
Terezinho Cobraj Gilda Almeida Gtoeida 
Falcone, Retinha Ziccara Auxaiaad,ra Soe-
'sai Beth hancooceisas. Cri v Fartat. Diarnha 
,neo Aotr,d di Poer Lira Braga Cairia 

N'inregu Murier,,' Te, ar- \est - 

Optiinist e Snipe 
O O late Clube da Psrsiba ira pa-
trocina,, ano vindouro, os Campeo-
astos Brasileiros nas Classes Opti-
mios 17 a IS de janeiro) e Snape (211 
de laneiro a 3 de fevereiro). Os ccc-
tentes nuuticoit, estão sendo orga,ni-
cada- pelo Vice-Comodor-o Amanho 
Saie.. 

... 

O Para as competições estão asse-
gurad,ua ao participaçõro de Torbis 
Smtth, campeão mundial Junca.-. 
Soei, Osterareea, eu-cumpris 
mandasl Classe Seiipe. Marco. As-
relio Paradela, ex-campeão mun-
dial Lambem na Classe Naipe, Axel 
Smitb, tri-campedo tnaandial em 
Snipe e. hinalmense, Isan Pimentel, 
ex-campeão Pan-Americano, 

666 
O A. dota campetiçoes que o late 
ira patrocinar contarão ainda com 
outros grandes timoneiro., O 'ice-
Comcshoeo Amanho Saira garante 
ama grande (cata de esporte da se-
la, 

Osac..aote i'..rsds. Nessa. .s,io caro colacuc,e 
.aid.iscia Anis psiu. inda.-'isoia ,a: o .00r..o hueiaisia 

da .,s-adod. de taro Ps..00r a d.dlc0050 t. cv Gtao 
Ita.ui FOss.a,o Ousou do L.soato, co' lada  o a-ri 

tarsos. a. iserr..iAadt. to. ,,i.00. ofoflisaoda., 

O iSa,a.so "Maooet Mas-ai.". do Calsu lis-aos-o. 
ia.sbi-ias •iaaiO ao sifaso di, 1 sovo da. saUtor.. 
de caraavoj oLai-,sl. .5, irr,.o. do r,ovos.si0500 
iata a aengra.oaesio fa s.a-ivadu d.oi,s daqaiio tos for 
Uaçada. E &01. aqisf sua uqs-sdraoaoio do. anconlarsdo 

da - si..io da.  liaças.' a iodo. osooas tiro,. .00 

£000roiao. ,ssaadoni.nia a. .aajoohoi.a do. gasps. do 
doais. eSpeta. 

'-a barraca da A,-ta.aiaa (traiam Lote ,Sieott.or. 
,Sori,,a Cansas. Lis aropo do Atcaoaha da.iuca,sas-.. 
Ua.goi baisksrsssa.r, Aaat, Praias Alda Moro,., Asas.-
g,oi (amalia.. Saom,-,'o (.annatuca . Morloa,u las.. Na  

'icndo dolt,'O.,t O'ar,00ia.'an, Maria tõnilia iiratta., 
bilro ito.ho, MarOta. COalho. i)ialasjia Gor.s Sl.ta Wao, 
dortro 

5 Ai.nda-odi nu /ira-roca da Chitr ,.loaa Siaiait-.do S. 
(oatcc,o,r, nu do Cra,ico a. fr.00aoaado,a. do tO.ru dia. 
Poisa. rosa, recriado. e" M ltoinoador eM. l.ogr,rol., 
lis-ri-iodo Lesos-l_ do coatas. do tinha (atuas,, /aico Por. 
lo. OdioSo Oitos-rio, ANulo INalo N.lo e Adriana VoS J.  

Solo.soo Jocs.taaarai.e .erclo sitiadas, /Odgoturh. 
/Oco., dc O.ra.t. tio graco A. /'orlucat faria lince. 
/it,00c l'aisa Nas.., • Gadlacn. liaiuoc foi rr.poo.diot 
cria lli,,oca do Joroio. 

SOais-o, ia. ,saila icabaiho,o,n: Ana Morta Malta 
Ouso, W,touoti,cia Co.la, Mo.ino Soara., Aluyd. Mica,. 
do. i,u lriodad., Maria lo.s' ltorbo.a, Saras-co Soa,.., 
Luas-rasa Otli'ctaa. Marrãs, /hl.clsaaiv Marrão ljarlsc. 
/salirt .505.. • fina-alia Jssat. 

Elvira e José 
O ('Ii-roil,l,. l',uvol,-,tsii, l'r.it -n'nio, ,  (rol 
mrnorrtitl o lfoiot-rolilo ti,ibri.tro l'ro. 
t'u(pio, etiioind,i o'inirs'ite listei o ('cri 
mtlsto dc closanteoso di suo filho El-
surti Coriortnt, oa-osstcc,srirrti,, sociol 
qse esi 5 ninn,-ndo 'oro o Ouotr. 
1 lllhllltni) lo srds,soo dii li lIe no- 
t-eoihni si ('opolo tIni 1 (leilpltrncntii 
dc Engrsshorio 

O 0 00(00  é José Rivudôvia, Olho de 
Albino Goroptoo ('aceda e Hut'odávic 
do 'anho luCrou 

Distinção 
O A N'luto Enrprea-sdlmes. 
los, do Recife, com barrem 
pesquiso realizado eis João 
Pessoa, resolveu distinguIr 
o Centro Oftalmológica Pa-
raibano, do módico Jose 

ss- Eertoo Ilolonda, cota o di- 
ploma "Emprrno l)rontiqur 
Ano SI". 

O A entrega do iliplonso - 
que ohiciahi.o o ótimo posi-
ção daquela cllnicn - aerá 
feita era prõsimo dia 30, do-
ronte coquetel as lIstel 
Tcopicusa, oferecido prin 
ss,itsàoO Verõsien e Esver-
coa siojam hoje a Recife 
para o XXI Congrcnao Bra-
sileiro de Oftalmologia.. 

Novo serviço 

O O orreodosoriodo sovo Restauran-
te P000riim,co do Cabo Branco, em-
presário Humberto Aragio, deu dlii. 
ma  forma e não abris a cavo na ulti-
mo senta-feira corno pretendia A de-
cisão foi motivada lelo OtfliOO soei. 
trega dos fardos que senil, usados pelo 
pessoal uic sero-iços 

O A abertura poderá ore esta semona, 
com Aeot-ão oferecendo coquetel para 
o quadro social olvi-rubro Aos do-
misgos, como novidade, será implan-
lodo um serviço de chopaeio no arca 
da piscina. Isso, evidentemente, irá 
dar maior moiis'oção poro que on as. 
sociados pousem o frequentar ainda 
ouo,v a sede de Miramar. 

O l -lumberio Aeogõo garonle que irá 
oferecer sai otendimento compativel 
com o 0000 Restaurante Pocnr,imico, 

Adesg/Pb 
OAmanhã, em solenidade 
marcada paro do 20 boroa, 
noSalão de Conocnçãea do 
Hotel Tambaú, na 108 esta-
glórias do VIII Ciclo de Es' 
lados da Adesg ' Taema 
1981, - recebem soas ccrtil's-
cudos de conchusào do cor- 

O Do Rio virá o procurador 
Alvaro Assumpçdo, presi-
dente saciooal do Adeog. A 
anaisserá presidida pelo 
Goveraador 'rorcisio Soei-
ly,O dia de hoje marca o 
aruverqário da pt'of- Otoci-
lio Silveira, delegado da 
Adeog/Pb, 

Coleção Verão 
O A vi-ris- vir-uni li, -luiocoilo ('bbs- foi 

coion, urslv o-lis, lotr,i ilcuhileilt'rttonhit 
A ('oleçitn, Vrr,i,, 82 ruir -cri ........a-
no itn,,',cul,oli- jucrIn-OcI' ii l,,nul (que 
1,0, Ari 0v',, 

... 
O A uieonin.çshrn. i- lo l.,'itnv 1 'luto di' 
Jnn,h,, í'i-ouo,. Moro, Ir,', ,-u-,n cov,,lvcr 
ri-uni do' 88 (uitr.nio-osi-s 1milito eu'nbt,,-
sbus Ii- 

Cl 0  dcourli' -olá ,o,,r,'it,hi, 
ltr,nuur lIa uv'usorr 	iljo 29, :, 	1uni' 
rir, rendi, si',tih,, ,l,--,Iit,,,il,, it intuit ra- 
iam, di ('esir,, lha'j,, li,, lI' lIuti,oieus 

Dai-unto 	rvu,tr,5 	anos 	li 
I,-asz 

• 	r 	• 
ecepçao COn'l t0..5I5ISp1IT1 

ninguém teus o ulireito de rego. 
tot-neiar 	o compeuoitor teime que 

rlmcsl, d, ioslrulseoliola e do 
cantor. 	Faç,t 	 '5 - admirei o crnn,ss'.a 	Augusto 

um banho de insctiçtcloo antes 
reolriçfie'v 	a 	ai 

suas 	moo ocreuiIil Crispim. 	I)uruntc muitos seis-ao 
ouvi comentártos sobre sua fite- - 	 - de 	subir 	no 	palco, 	nem 	de 

soas de 	letras, 
c1ue 	ii 	tctttlio 	rt'o,,loend 	es(f 

l,géncia, 	seu 	preparo 	intelec- monstros 	entuoiasmo com 	ia c-ntrisr,L-ceu' 	Crisuim 	respondia churní'Io de ''antritpuiide oemi- probleritu, ou um (Sint 1tttrcciril. 

tuai. Quando conheci Crrsprm, idéia, 	orm 	o 	af,aaiia que 	a as criticão fe,(os fdúr l)ida otili- lelrodi,", de "clemecito nocivo", O soe flui vi 	poule é qsterrr que 

no curso de Comunicação So' empresa poderia dor atAr ceampei- zandeo ex1oressóer, que nós, pare -tnij de rulacaro, ele 	psr 	ile' 	iail(or, 	ai 	ttlirrisar 

cioí, 	pude verificar facilmente l,ttcoreu populares da terra. E, de com ter satdo do perislaui culta e Muito me-nela de reciurnen- Ilue 8051 u ,reoençui é dislicriaiori 

i4,ta. as oesaoas não exageravam: fato, ktgc, depois estava anuncia- ftno que conheci 	no 	I:ntoer,,t. dar que Ijida pare de coatar, nos t - enériiis ils ritúoica 	tarsilili' 

i"rtTiO afuno percebi a fluéncta de dia o show coro Dida Fialhc,, Pc. rIade, 	, 	, Antes, ro crutniol,a precisa ouvir o itt 	SInt 	iiui'ilit 	(Ir' 	esltir 	i'tisrieti' 

ijo exposições sua cultura ge- dro Osmar e .Jairo Mozart paro Nu' 0201 aI'rltics,, de í)ids músico que ele foz, que certo. (enfIo 001 	ias-mIm,, 	rt,tfirnto 110r 

n11 	sua lucidez paro abordar te- abrilhantar a abertura do verão ii Pb- °l'ur 	Itquvs sabendo do neo isente é atol vir dit que ode mui -1 lrolssjlci dcl llu l 5 iulliiu é- situo 

trilhO 	relacionados 	teoria 	da 81 tes,r atrsvéi- uli' limigos 	J-,goran- no gvntts iluc faz ulU(L'hOlt e teso colircooivll d' 	i 	ir iiuiiii,ai r1ilc co- 

ui'1iniiri pública 	E maio 	entrei Não vi o show, mas fiquei la, i1,ae role, dii pura justificar a,, diovsis grovudors. 	'Lá 	Ramalho, Ido til rI'goolrae os ('iii ili,,(-i,s e irt- 

e-t contato com uma peraonali- sabendo que eu compositor Dida tleclaa'açfic'o 	de 	Crispim. 	Aliás, liii- e-oernilo. Nesseo cinco Oneth tegrariiiii os ltlritdosu ult- 

sI de pacato e educado f'iaiho 	fez 	críticas 	ao 	equipa- de queilquee f,,rrsa, elus aerrarn 1 1 1115 sciiriiiiosihel de llertii O tfO Qui'ititd-ls 	11 si', 	e, 1 	pino1 

Rectantemente, num almoçeu 
mentca de som contratado pelo infelizes,, ainda que I,)ida ttves,e lualbun, dc l)itba 1-malho 	a jarItr otr é Umii tiniu-e 	Atou-á li, touro 

h,--Ttvo 	conversamos 	sctbre 	a Ph-'fur. Pensei, contudo, que a prciriuiJiciufl'.l 	turaaprucpéristrv 	Sutis ds (siletiva de Musico daI atol- capresorles dc i-itnõter rol-jota é 

cr,sihi'lidade, da Pli-Tur produ- 
história ia noorrer por aí, mao, files: e chilucil acreditar que urna lis, 	ujuondri 	integrava o grupo 

doas-vis/a 
rim olisurdo. 

- 	et - 	1 	- 	nu' c 	'com n, f 
para minha surpresa. encontro 

dc A USIÃO de na 	ed çi 

pc-soututi liii ecbuvodu assumo unta 

1 	 o 1 	1 	rante coristi 
- vertfir1uei ndoaósua 

eu à 	Fiara la,tr hoaa mel S,ubo Oairua ri 	ro 	a 	feira 

v 	lurnbuoij 	t1írivptm de- quinta-feira uma noticia que n'a- u:olOi do- 211,0 f i e i ra para outra. E nItio, durou também o atnadure- 


